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Céu limpo « azulado com ligeiros clrrus
poio illo. sen»» • iimiiii-m pioxim i- no
vuauo*. e nubUoos n hnii/,. ntn oeiisa-
mente ?r.citier <io. NO. bri/a fraou p*>lu
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/. tmpcirt.utaoiii <!nn uuHip-aaturat

uito: pr< vinoiae pôde sur dirliçidu p
rm'ii.."io dV.nti.- folha, pelo òorreiq,
en; osota regitttraaa ooca o volor
leolarado.

ae «»a'f,nntn)*ii8 ...-'k;m oomeçr.-
«,n* ?u. lqner nlia, cauu terminar.
.sempre eno um de o.arço, junino, b«>'ei.'.' o e noi<*znb<o.

O bombo egento da prucm do pfe
»Wei«to Pinto Linon n. 81, em N.
•theroy, além de eaoarrogur-8» u>,
vuici»!o dvuIsí dWa folha, reoeit*
euuiurwíora »tô ati 7 hora» da not «o

PAQUETES AMERICANOS
F i luuurni »3 hur»s » t-rde apsicr-

nhil.i pêlo Sr. Wilhai*' P. Tisdei. na ire -
io i» i^era1 iu». ciurfio/i. oountraeto deli-
n tiv e< lehrario »nti O 08 Sl 8. J( hu Roadl
fc»m i p iunira com-tructorês navaes
il. N w Y' ke "uovem.i l "pnrijil, ?uct-
riíh.iu pur d«cWto n tf,7ií9 do 10 do cor-
íente ii e», esiaboiecendo p.lo prezai Oi-
10 mio.a o lei vi o de naveVação a vapo
.«ire es portos do Rio d Janeiro o h ie
Néw-York com escUs pei» Bahia, Pei-
1 UTJUeO, P-.rieS TflOUiáz.

A n. v» linh d" p-<int-'í americanos
quo v» d n..'' inaiá Nfio T.-rk and Rio
d' Janeiro Steoms Ship Còmpàny f.iá
um* vi gem por U.e.Z O l'eC»iie.á Cu" o
.«u 'Vem io do governe imperial duzm.to

'ifliv.o baldado» todoi ns esto-çoi èmpra
«alo. pélii*- p í.so-1» que »r».ieni.Ui'«ui o.¦nii-.UM, paia buival-o.

Lonios no Correio Mercantil Ae P*.Intua:
• No quartel da a-cçüo fixa, netum-se

rietmos doada liout"in, por vonU.ie p o-
pria: os aliem» 8 Guillwme D Umano.
Auiíurn l)eaemb.iigfl,'Au(.'U8i" Detlmenn,
ivmettidoi pelo (ubib-ln, ad.. de ,.. lieia .o
5' di tri to c mo sut!n''ito* na liecatomb.*
ua f«iniiia de Cai Ing Tiinui.

« 1Cm«s ln.liviiuus ehtfin detHoH maia
pu'hu« se);uiani;a que pir outra qual»
quer oousa,

c Nu colônia exisom prevenitias contra
oliea, o dVhi puniam saiirev.r lesacraia
VMia inci'«"ten ae u auioilade nào tu»
m»«í« 8*nielha.<U pr.vulancia.« Yendi.-s», p, re' n, taea douiena, d»s 'e
lodoso a.'q .ir» a cuavievão da quo 8iío
alheias t>o crime. »

E^tA gravemente enfermo o S". Hr.
Aivmo Uuminha, 1* deie^mlo de p liem
Kazeiuoa votus pelo seu breve reit.baleci-
UlíjOtO.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
Re' u tado dos de hontem :
Lotim.— AoDivvado plenatiente, Ar-

thur M ria Toixei >i e Az veio; apuro
vados','Aht'Jnio Mircondea dos Santos,
Jo-< T"l ea ..o M.iraa» Uaibosi Junior.
.1 .«'í Maria Víilliú de Avellar. Repro-
vados 3.

Francez.—Approvadoaplenamintn: Al
liarto Aiiirusto oe Alencu.tro Hitan a,
Azirita E g'Aio de Aze^edii, Silvo.treir»nifis à" Llnja ;aop'Ovulo8 Auyu»to Ik
O d'" Ferreira Alve , Aumlio Goines
lt'beiro, Aijguhtò Ruflno Pructu a> Gi
mea. A'thoi- Rihciro Guimaràãs. Ant nio
Jo quim de Faria Albern.vz. Reprova
¦10a 2. v

Inales.—Approvados com distineção :
Jui-d i.ui/. Bulliõ-s Pedreira, Ge.uiiiin,-1 fjtlvaCan.pl t , Ji..»6 Teix-ira R (ioío,OarjUid,í Aiv-» M uiã. do V,illo; Aifr do
Ríóhtco; apprnVAdiiK pen mente: Er-*i>ni da Silva Per»ir», GuilherVne. frede

< uto- antiu lmento, pagos em moeda \ rico R<7cha, Pedro Augüato.de;0'iveira
briíileira

0. paqn-te' para «ta nova linha ]&. te
eiià" o.- »lr indo no* *cred t«l s e-t.abd-
1» imei.tos d a Sis. R- hc ik Sm. o.
Clatr, Estado ;e P. nsylv?.iiia, d.y n
doa priweirS vi>/j»»i n ser ivalmr.da em
m içi' ou abril prtixioio. s*-gun 'o h letra
ii c- ntijct qu« ii)'í.rca o praso de 6 mez s
pira o conisi.'> do sei viio.

Os poqu.tes ^ue i>-l»s cen tru^tores
si• 5'. d»nnn.iu*id. s City of Nno-Ymk,
Cvy :f Ri'< dn JanHr*. City of linhia.
Cily if Per-nanibuco e Ci'ty • f P,rá
t'iã' 3.40'Vt-in-laihe.de b.tatao 3;'0 p«»
drci pn.Kient¦.. ?S tebnrea«30dep atai:
snão todo» de ferro, b rerenerSo . s ii/e
lbíi'»ni«tii.s irodernisg nltm aroente co-
nh c rtoa e apropriado» para a navegarão
na Amnnra.

N.J.ceniikcío os construetorea offarecem
gr«ii"'es vi.nra«ins ao »ovtimo imp-rial.
nà" •óqu.nt.i 4s p«.sa pen- do estaiitvqiie
tern. uiiml ati i.ei.tod'25*/. cnmotiiinb'ni
ei'i'á' modira ua oi preç s par» o tnn -
pur e de et lounv, t' atiulhndorus agi j.-nla
e tortisos n)>.tet'i».«i« env adr-í. com de»ti
no so m-f-mo grverno. «. ífertcei dn- »
;t* mhem p»ia a educai ão de moQo.e na,.-...
jcieneías d» navegacã e etasenh ria
durante avir>K<.ni dosmsmç» piquetas

Com o e tabel-ciménto -Vèsta niivn
linha, cuia necessidade em urgente.
g'nd«s brn.-fidoH resultarão aos dei»
pnima "m*ricáno8.

0 g vem, »ra»ric.nno, segun'0 nof
cnn ta, ri*..á á emineza nubvey.ção igua!
i qne iicaiba de ser dada. pelo governa

. br zileiro. o por nia parte contribuirá
ÍJKnlo l»n òr po-s vel em seu ap'iio. de
acendo com as vutas rni<nif'<ít>ida» nn
grame cotiv?n ãi poftwl, ultimúmente
reunida em Harui tonRoads, na qual a
navep.»c;So paia o Bíviiii foi o principalas»pn-.pto estu Sado.'tó"

Con. o aiixdio do íj.eímo pove''no nm"-
riemo. i Sr Rmch pr tenie est bde-er
uma linha de vapores da sua companhia.
entve N va (lr,(»»ns e.St Thomes, qunsdaiá con,_njDic8c3b diiectn com <s
E-talr.s d" Sul, recusando auim mais
uni impcit*atite n o horamento.

i S« ao í5,!-, Tis lei s \ deve a c«lebvaçãr-
dV»te contivcto que gi'»n'le< serviço*
vare prSftar ao nosao ciibuitcíh. não é
itienos digno ,ih louv r o Sr. mini-tro
da 'Ciicultura qu-, «ttendenrio á novs«
lavoura; não .»e e-qu^c u que a. jfi*-:ndp
União An.eiicai a é fr-gneznde tr«s quar-tc-.s pHlt^s .'a n saa àafria dn enfé e est«-
niisc nven3idosq"u(»" governo nmeicano
louvará a promo idão nom.que o noiivc
governo s^ Pouve sobre um». qii«st3" de
fam».nha imp ít^ncia aos interesses mu
Iuo. di s dois paizes.

O Sr. Tindel parte amanhã pura a Eu-
riram piquete francez Eqüutéur, ^fim
dn providenciar s» bre o c«meeo do serviço
da linha.

Capita; «j.povMlus: J..ó P Pciann
Li.lio Vianna, J ítquim Puto de L iniis.

Geòfraphia:-TAppYovados piem. mente,
Pu' L ue K.b • r ' Guiinarãas. Aiexiaa
:ie Taylor Maxuell, .li .se üijuipio d Oli-
viiv ; «p,r. v Uos: S-htoo U emio Lad-
gero Pulo, O car Vidal Leit.. Rib.-iro.
Joé Manuel ue Caitro Oliveira. Repro-
vad.. 1.

fhil-s phia — Approvados p^natmente: J.ão Nã,n lauceno Conêa Rínnoue
Lascasaa, Miyu-1 Josá Rodricual P-rei a
.luc.ior; :ppr<>V4'i s: J.é Wji'u ck da
Silva, A'tur ne Malto Franc >.

Portuguez — App ova n. com distino
çto. com laude : Fernando Lisboa Cm.ti-
nuo; Miiprovaio com d"-tinci;ão :.Fnm-
ci co Eu jenii) de A/e<'e. o luniiii': appro
vados pi n men',o: Clpiui-ntin • Fernui i*s
Gii.aul *. Maauel Píanc.iMio B rnardea
Junior. M n ei G.)iiCjI'0< P-o g-: sopro-
vads: Américo Martinho ue M»oj.1o,
Miimwl p inundes da Costa Pereira. Rn
provaios 3.

jlritlimetica.— Approvado pi- nanv-nt ¦:
Kernendu Roman - o- Silva uuioi'; a.i
mova Ios: Ant'nio Xavinr G.oms. Luiz
Gp-r/a^.T o'A ¦ u - pfão, M.nu^l José' ue
Souza Leifc-yFr nci-no d«s (lugas Wér-
n.-1'k. ca Fianciscõ Ignacio da Andrade.
Ret.rovajos 2.

Em S. Gi,bii»l a pr umntorii publica
dirá denui.cia contra um individui qun
so oecupa a era dourar moedus de d Um
com cuul.o ite onças chilenas. Inter. ouado
o d. ur^lov d"ciarju qud uma pesso.' tinlia
encom.nendado o ounmento de 18 a'es-
sas inoadvs. poréiti quo náo s» lemuivva
quem «ra. O Sr. juiz municipal, por oau
t.-lla tusn lou datir em nrisão o t«l dou-
rador. qu« f i mais tarda solto por nada
so poder averiguar.

tio »d nnnt.** a« qun dlas»rom respilto a
il"*p'diu livrei ue marca I. riaa importa-
dt d !'<. t*mn..tepela» lopaitMOi-ge a««.

3 ' Do "id • tlx • do 200 rs. que a . esina
lei oi ext".»lvo aos recib.s.io v»|oi-
•in *.53 «503'. sendo ob' Igatórl > a a hésSo
das mpiliviis (i.lnmpiliiii , t.m . nos
r.itiho». c 'iuo naa notot de despucho, nn
anto da asaignatura d'.'S»es papais pelas
pea»oas quo os flr / arom.

N« "P|ilic«i;floeunbran(ia ilVale imposto
em ainh.» os cn.os anima mon iona.los,
o*)iorva<-s« hftn as ili.ipo«i»,'iJas do ie.;ul"-
meiitn o. 45U5 depileabril do 187). o mais
•.«!<_» em vig r; floanio ent-ndldo qu*
na isonçBo'l« qiio f.rat.n) as ii"lan» o 310
om 6 dó julho d" 1869 o n. 108 o 27 de
março ne 1871 ni osüo compreli-niiu. s
O' ro Pios do salários pa sadila em avulso,
om folhas ou fe i-s p*l"s op.rarios em-
pivirnooi en ob'as e serviço» publico*
gera»», pvovincue» ou mim cinae», o nãi
oi tec b a dos fórhecedoreü do g»np.os e
1'iiiteiiaes para as r*partuo-* publicas,
conforme e>ii em p-atict no tnesuuro
nacional.—Barão de Cotegipe.

Os seguintes b«.|iiw*»imns romanc»*',
ia biblmti.e 'a da Gazeta de Noticias
acham se á v.-nda no» ocripti rios u'io.t»
folha, rua ooOividor 70 e Sotn de Setem-
iiro 72; em S. Puulo na rua pjrèita n 30.
a em Sant".a no largo da Coroa. So n. 38 •

As iNniAS Nbgras, pi i* JuuoVern», 18
O V1ÍNT1111.OQU0, por ?C. de Montepiu,

18500.
A Firma Social Fkomont & Risi.er,

ro oan premiado p>la Academia Fran
ceza, lgOdO

Para as provincas remetteremos e-te»
iomance3, r»giatradús p^lo correio, p"los
preçoa: o prm.eilo do lg5"0, o segundo
de 28000, e o terceiro de I85U0. (•

lJ«ii-e u n facto grnvissimo nn theatto
lynco dn Rio Grande, por occa.ião de
representar se a opera F. uito. O* artis
tas f r m patesd-s pio futll rnotiyo u*
sup ô-snnuealguns itilítnos",diss antes
fin|u 111 pata.-, io o pr<8tidig.taior nucional
W HtC*.

Embora as palma» e appUuos cnbii -
em a patinha, o expto.tvculn uão poude•ontinuar do 2* teto tm di«nt,e ; o em

prezariòN* i/.«n ¦ r^iti'um a importância
d» • a . arote» e òe.léirãs «oa a»si^nant*s,
e retirou s« para M nUvidío, prote tvn lo
pni* peiíl .3 e damnos, que avalia om
20:0003000.

Infoniiam nos que ha uma bica no largo
do Pdiregulno, cuj ¦ 1 flicio anão uar
água.

NSo foi essa a intenção de quem a m»n-
dou ul pPr; nn« 4 o que faz o encerre-
.'jado de estwhelener a c>irir.iunicaca.' en-
tí" ella e is tuhos. diz^m que por c mb -
uaçãi com um cario oiro, que uuer o
monopólio da venda uo preciusu liquido.

Ante-hontem. oas 5 aié fs 8 horas da
noite S Ex. o Sr. tnspo elo.to rio Mar»
nhão visitou e rxaminou çòtn mnuic.ioso
cuí'sfío o intoimaro 'o Io p rial 00110^10
d. D. Ped:o II, e suas dfipeadencias.

DESASTRE
Próximo i ilha as Cobras deu-se, bon-

tem. um dcaastiando que foi victi"» Ma-
mie) da Freitas, tripoUnte do lanchar.
Bii-ee.

O caso den-ja da feguinte m-neira :
N« occasiào em aii>* o lanchSó ia ser

reoocado para ?, i'h< d • Mucsngué, estava
aiiu-.ll msrinli iro susy»n endo aaacia
nu borda rio barco, quan<o per..lendo;o
equilíbrio, chiu ao mar e d-supp r.ceu

No Biario Offlcial Ae hontem, lê-se a
6. guints circular :

Circular n ?8— Mini t°rio dos nesneio-
d* fiyeuda.—Rm de Janeiro, ein 12 de
novembro de S77.

O bnão de Co'ogip". presidente do tri-
Uunal do th s iuro ui-cinnal, remette uo>.
•rs. inapecto ea das tuesour rias de fa-

zenija, os iorl isos exemplares da lei de
•>i'Cau e.ito n 2,792 de iO de ¦ utub o pro
xi"0 pas>ado para ns ex roioios de
1877-1878 e 1878—1879. a üm ne que a
cumpram e fauam cuo.prir nas reparti-
ões qno lhes são ephordin .das, ns qu<es,

por meio d- nnnuncios .succes>ivo- ou de
e ntaej, nns loi-are- em que não houver
folhas àiárias, fàrâo.cbnstír qíie, dez dias
lepoia dn recebimento ria presente çiçtni-

lar em cada uma dVssns repai ti.õ-sr,
cçmeçaíá a arrecadação dos soguintis
in postos:I.* D- Dtícn, a qu1* são snj^itss as em-
b.irnsi ões que atracarem para. carrega.1;
iiu descarregar nas ridess. pontea e cie.
dio Alfândegas e Mesta de Renda»de l*
o 2* ordem, ou dos armazéns externo»
por ellas cusfa os. A çobraijçá so' 4 f .ita

e ci nforn.i'sd" com as di p si õ-s do
ilenr. to n. 3986 do í3 da outu..ro*de 18Ò7.
qua fica em víj r na parte relativa a este
10.p sto, com »s 8-'g'ilntes inodiflcaiõ'-:

Primeira. Serão calculadas na i^zã 1 de
tn tale »-¦• t-xas fixadas no art. 1* do
mesmo d crttto.

Secunda. Sío i entss de imp isto quaes-
quer embarca. o-'s miudaa qne se tjmpre-
ixarem na de,»c.'i'iía, embaique e desam-
b inju*' de merca lorias.

2.* D) sel'0 Ox'. de 200 réis da 1* vií
daa n tas pelas qusos si fizerem d -pa-
ctiox de qualquer niiturez» naa Alfan-
deras e Mosua de Rendas, exc. ptuad-s

O r ubi feito n* ai»s«mble'i provincial
do Riórlifande do Sul foi ues-ibe.to. A
R'.f-irm< deàorèva o õocóríidd nos .e-
511 nt-> termo»:

a T .d s sabem <\oi ha um mez maia ob
mei'ps.rouh*ii'am do-difl io on les- reúne
a assembléa provincial, 23 cadeiras, 2
oeul .s. 1 espah*'d(ít'.e 1 tapete.

A policia notiçii u t' r ene ntrado os li-
$rões,què verificou serem tres soldados do
batalhão 12* ach-.nl.-ke d< ia n'elles em
iil'gernn fóri da epit 1 eoatro práio.-

Oi objeotos:roubados foiam vendidos a
um patrã • de lãnc!iao,cujü nome se ignora
atrf o presente.

E' cer o, porím, que na manhã de hon
tem, o lineal que reside em um dos quar-
tos do n.ercudo, ao abrir a portu, enen-
triu o sei.'"inte bilhete, rem ssítgniít.nrà,
que caut losamente poderam introduzir
110 quar'0 :

dSiv fiscal.-^-Existnm ao lado do tm-
piche do Guahyba 22 culeir'!». 2 óculos,
1 wpanidor e 1 tap-ta, que foram rou-
bad s á assembléa. jj

De f cio, t,. dos aquelles objectos foram
ulli achad s e reconduzidos para a as-
semblé.a..»

Fíitv. Jos< 8oar a do Amaral e cempa
nl*i''P"nt* u'Ai'*«.-I eiiti.

0111 liai dn f,z ndi II rrfeio Carvalho 'u
Si v.ira Lomna —Deferido.

1' tenente Rod'i,í" Nuo dt Costa.—A'
vi-la da informa.-nu II ao '"Ul Un,"..

Manoo Itoilrigue. da Ponuo^a Rei».—
Como r.qu*r.

A Cfamía de JoinoilU, de qu» rena-
ba,., ií oa ns. 4 « 5. declara que f r»m
Misp.nsua o* yereaiors" d* C1in.11 a d'<-
quellu município e aubitlluitloa pur anp-
nl^ntei, al^un» dus qutei tiveram upenas
u 11 veto.

Lô »e no Correia Offlcial de Goyas:
nCnnataexi-tiremem U''0i*-baagumna

30 iu • Ias per.tenoeutus ou destinadas a esta
pr vincia. ,',-'> 1,

Ha muito que a imprensa d aquella pi o
vincia 10 queixt ¦¦« Mti dò c ri"sp"n-
ilénqíaB da côrt«. Vemos agora « causa e
causa que p*de uma rearma urgontisbima
no aerviço dos correios.

Nn enr/enbo cantei de S. João da Barra,
na occwsião em qu« cirro,rav.m t ilhns
para o leito da «-tradi, um do* waa,nn»
que s> i^uia com velocidade, passou por
cima ili trabalhador M-no.l Alve». ma-
tando o instantaneamente. A victima
nVste desH*.tre ori portueuéz, do 30 annos
pouco mais ou menos e encontrou-su em
aeu podei' um íiplotna da sociodailo
baneflctncia portugueza de Csmpos.

de

Pelo ministério da justiça forsm do«-
paciiedo» ns segu ntes ívquoriment s :

J.sé Rolrigue» Serrano, pedin io baixa
dn srviço do co pi militar do policia d;
(ô ta. para seu fllno Apolinuno Pimentel
d* Alii-ei'1». — Nm ha que deferir, em
vista da ioformaçãj do commandante do
errpo.

Autonio Joaquim da Costa Coviêa Ju-
ni -o*, taballio do terro de S. Jeronyio,
no Rio G anda do Su', pe lindo licença
psra tratar de sua sau l«.- Ao p"osidente
da pivvmcia pira infoi"nar e mandar
juntar attestaá-i de m.ileitia.

A primeira e segunda folhns d^s f''-
llietinsdo Dr. Fr«ni» Junior publisudòl
¦ a Gnzet i de N tinas, cont.n '« a Rua
do Ouvidor, Os masfnntes :,s bailes t>
pírti 'tos Jant res, acham-se ã ••¦en ia nn
escriptorio d'esle jornal - nas c .sas dós
Sra. Castellõe», F"ani. Jo d Vicente de
So za, Alberoaz k Fr nt uro, confeitaria
do Largo de S. Francisco e C.fé Amo-
nm. '•

Defendeu hontem these .'de svfnçi"ii"ia
na F cul iade ile M.dicina, o D Estevão
Mario C rou. f. rnado pelade Pni*iz, e foi
approviid.o plenamentu. 

;

Fo*nes ob--eouiad"s eom um exfimp'nr
dn re itativo O teu primeiro amor. po"-'
•ia d- Sr. Jnié L ilz C«e'a'io da Silva
tnuaic t do Sr. Go » es C»r lim

Sào elitu' s dá nova pnbltcaçSo os
Sis. Norc.so & A'-thur N»poleão.

O governo imperial approv-u o acto do
presiden o d p ovincia do Piauhy, que
indffsrin o pe (ido de reintegração scliui-
ta io o»lo »x-proínotor publico la comarca
de O^iras bactiarel Lyndoro Augusto de
Mnraès R-go. por ser elle membro da
le-pectiva as o ubló» l.gislativa.

FaPeceu na colo ia deJatahy.Pavsná/o
capitào Faruand 1 Ferreira de Abreu, que
ex rma o cargo de director da mesma
çólònià.

Fizeram ántí-honten acto e foram ap-
provados na Faculiade de d.ieito üo S.
Paulo :

3' anno. — .Toãn Manuel Cjrlosd' Gus-
mão, J.^é E^ac.io Corrêa de Sá e B,'navi-
fbs, Luiz Ferreira Garcia, Francisco de
Oliveira Pmto.

2* anno — Bmedicto de Phiiadeloho
Castro, Luiz Rodrigues de Lorena Fer-
reira, Predaricp Au./usto Karr Ribeiro,
Atít''DÍi' Aoguto ee Carva ho.

1.' Anno.—Jcaqni o Peioira da Costa.
Eduar"o Fernandes Lin.a bacharel Ma-
uu<l H du^ÍL'es rie Queiroz Vieira, Au-
liust.o MitjíHlhães d« Ba ios Vaconcllo»,
Jo-é M.noel da Fon^eoa Le te Junior,
Anr.01.jo Bi nto Dooiin^ues d-:C stro.

No 2* anno houveram 2 reprovados.

Movimento do hospital da Santa Cnsu
da Misenc rdia • enfermarias annexas
no dia 12 uu novembro:

Existi.'! ' ¦¦ finr.rarAtt. -. .>'-;'.........1
Saniram
F illeoeram
Èxistvm

Moliistias doa... fallecidos : -1
amurella,! oê lymphatite perniciosa, 1 de
cacb. xia esneerosa, 1 de ascite, 1 de
scorbiito, 1 de mirasm 1 senil, 1 de tu-
Iiq.cüIi.s pulmonares, 1 ds diarrliéa-e 1
de variola coufluente.

pis, Rlcaid) Alfredo Melina, approva-
d.is.

Trabalhos graphicos do 2' nuno d*
seiencia» physicas « miihemnticas. —
M iiu*-l Evgenio Rudil4ii"s, J siiiin dn
Nji.oii'1 Fraue,,Oemetrli X iu»ft R.bího,
Alfr-do Au.U tn 11 r^ea, O medo ia Sou-
za d opôs li .11 ih, Mi;ii'.| l.ipea ilo Ama
rai * Siiva, approvuus pl»nimente.

Co itlhuam os examas Já aniiunoimlo» e
c iiiu-i- nu us exumes uraos de biologia.

1311' 
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OBITUARIO
S»puUar»i.-so nidli 12 do oorronto:
R salino Eviristo Mnnt.iru B'sí;>, 26

«nuo», cagado, bras.luiio. — Tubrrulos
pulinooarni.

I' te-.' Ribiason, 29 annos, solteiro,
ru*so.—I Um.

Caetano Jngn Peroira d'.» Silva, 25
aonoa, »o teiro, biasll.lro.—Idem,

Jo 6 Pàilrp da Silva Rn-a. 64 annns,
casado, brasileiro.—Apop exia cer b:*el.

. Rita Ji iiquina d Souza, 47 annos, sul-
teira. b'*a».li-ira.— I lom.

Bernardo Fninandes Coi'iôi,.42 annos,
niasilo, portuguez.—Lymphatite perni-
C.nsa.

I.uiz la Silva Caivilho, 2.'* Bnnos, sol-
t iro, flumillen^e —I mm

Josá Henorio do Bittencourt. 70 nnnos,
casado, brasileiro aioptho. — Losio do
coravão. .

Mulaquias Cordeiro do Castro, 42 acnos,
solteiro, brasileiro.—Ilem.

Luiza. pn-ta liberta» 51 annos, soltoira,
africana — Idem. M

Joaquim FeruatíSKU annos, stlteiro,
poi ti.guez.—Fíbrefj^areila.

lio...;;.;iii', livi o, Ul na do M - ria, 7 annos,
brasil-ii a — Fetire Wliona.

Augusto de Sá, ,48 «unos viuvo, brazi.-
l.ir..—Eiiepsia. tt -, -

D oniniíos Autiu9to Pereira, 21 annos,
solteiro, brasjeiro.—Myelite,,

Benedictn M* nuel Guines. 18 annos sol-
tuiro, paulista.—Variola continente

J liida Costa. 35annos, viuva, portu-
gcezt.—Diarrliea.

Emilia Lopes da Silva, 41 annos, flumi-
neose.-- Diatllese canc rosa. '

J:in..»rin «1 sas de Vasconcellos, 56 an
noa, solteiro, fluuiinense.—Broncho pneu-
m< nia.

Maria, filha de Heroina da Silva, 7 me-
z-s, fluminense.—Bror.ehite capillar.

M&nirl, fllhn da Manuel Joaiuim da
Silva Picota, 1 1/2 mez, fluminmse.— In-
viebilidaie.

Mana. filha d« Ant-nio Machado Arin-
g{j'o, 10 du s —Meningite.

Vi^t ''ino, exposto da Santa Casa, 9
diiía.—Mrsent-rite.

R-ph-fl, txpo-to da Santa Casa, 18
«li. s.—Nasciu en'o prematuro.

Evaristo, exposto da S.nta Casa, 12
ii s.—l''t,«'icia di s recem-nascidus.

F- lioiana, expesti da Santa Casa, 11
dias.—Idom.

Sepult»riim-se maia 5 escravos, tendo
fallecido : tub-rculis pulmonares 3, apo-
piexa pulmonar I. hepato mo^enierite 1.

No numero n s 29 sepultai s nos c-mi-
t ri>>3 publicoa, estão incluídos 12 ci,d.-
veres de indigentes cuji a enterros foram
grátis.

O pres;dente da provincia do Rio-Gran
de rto Sul, suspen 'eu .10 exeroioio de sua^
f.mci.õas e rnand.u respohsabilisar o
D'-. Arsanio GiMi»aive8 Mai quês, juiz de
íii-ei«(>.s.ii'f.;iii«ni.3'da vara.de orpiiãos da
capital ca piovincm." . -

ve i ri'-, po lendo sor chama lo pura essa
flui o inocura tor J Sn p rrelrá Lima.

Era lia. ã > romido da veueravel oi deu
t rceiru de 8. Fri.ni l»ro do Pai.U, n¦>
c.i'.itelo da qiul se.á sepulta Io tiéu
corpo, em um carneiro dn sua, proplie-ia<e na 2* aoeção, quadro 0', n. 3 e st-
pultnra n 81'.

Oebrar-se-lian 25 missus pe'ai almas
do purgatório, 25 pelas do «eus país e
pai'ent-8, 25 pela de aua mulher (se fO
fallecid») 25 p'l is do >eus escravos « !5
peUsua, uuT euo 30* dia< de »eu falir-
cimento, distribuindo-s» aos pobrea uV-:'.*i
occasi* i « oru cada um doa dias, 60 esmo
iaidrSOOra.

Deixou 800 pesos fortes a sua ironi Can-
di la d> Jusus, resi outo na cidade de
Punia Ddgada; »• fôr fallecila, pasinrán.olade do legado á Santa Casa da Misn-
ricordia da villa d* Ribaira Granlo, ns
iUia do S. Miguel e a outra ruetaile a
Nossn Senhor 'o» Passos, que se venera
n» ilu Santa Casa.

Imtituiu universal herdeira de seus
bnns a sua niultier.

Deixou diver os legados e liberdades,
qu» sei Um cumprido sn náo existisio sus
inuliior, MH-lar.n lu que se a mosmn,
passar a cont>'ahir segunda»! nup ias, fl
caiSo om vigor «sses legados e liberdu
.'us, recebvndo os legatarios, o dobro do
qm lhes lega, tanto qumito poisa serás
forças da ineiacâo dn suus bens.

Marcou 3 annos paru conta dò t"fta-
rnenlo feno em 30 de junho de 1873 e
aberto pelo Dr. juiz da provedoria.

Primeira caleira do 3' atino ( nav'ira-
çi i o rligarvarniioi:— Roíuào Waldemlro
d . Anular, «impleameiite. iiifuiü, simples-
mental grau 3 ; Antônio M ul no uo A/. -
vaio Junior, Idem, gráud. idem, grau 3,
ll'i'ciilaiii Al fre Io de Sunpaio, idom
«riu I, idem «áu 1; PrunoHco Cordeiro

iz.no itabl.o, idem, grau 1, idem
grAu I,

Segunda cadeira di segundo anuo (phy
a;ca):—Joèo da Si va Retumha, simples
iu "utn, grau 5; Petro Velloso Rebolio,
idom, práu 1; OJorloo Pinto da Silva
Leal, liiem, gtáu 4 : JoSo Adolpho du
S ntoi, ide.n, grau 5

Cadeira uo 1* anno :—Josd Martins
Men'H<, simplesmente, grau 1; Luiz Mi-
"iiel Gonçalves, idem, g áu 5; Gustavo
Nunes Peres, plrnauiento, «riáu 7; Pro-
piolo Augusto Rolin Pinheiro, nimples
mente, grau 1.

Foi hontem visitado o quadro histórico
da butnlh» do Avaliy por 97 pessoas,
sendo 68 contribuintes e 29 praças do
ambas as armas. O preço da entrad* hoje
e* Ue 500 rs., cm f*vor dus orphâs da Im-
porial Sociedade Amante da Instrucção.

, Recebamos do N-w York o n. 14 An
Revista (ndüitriul IUtístrfictri, enrique-
CÜR, cimo uimpre, Ue excellente-" artigos
rei tivos á agricultura eimustria, tia
maior p ite cova appl.ca ao ao Br.zil.
Int»róBr)ads's no texto acham-se lindas
grayuras toiss^oncernentes ao objecto
espaciul dopeiioiico.

Pelo ministério da marinha forsm des-
pichados oa seenintes requerimento» :

Jt.-aquina Rozh da Araújo.—N<o f<v ire-
*end i o reguíltòíutô a pr t'-ni;ão da sup
plicaut'* deixa de ser atteridüiii.

Ti* Rio oe Jan-iro Cuv I .proveruents

FOIHLTIM DA GAZETA DK KOTICIAF
VIZINHOS

OaNizinhos representam papel tüo im-
portante nos fasto» d» n. ss* vida iutia.a
í|u», esqueeol-os. fora abrir um claro
impei* >oav«l na tosc;a gal. ria .le qiia.lio.»
li ai ci,b çadus, que aqui expomos seuia
nfilmente.

' Eu p.-rque tomamos hoje sob os hom-
bio.a a taief- de 'stu »l-os.

Ení» Uia-fa uã;< é üifliüil.
Prfia i ti bata colloc^r ante os olho»

dr.s 'eit- res o seguinte painel:
Uma lanil a ac^ba de mudar-se.
No dia M-goiiit* ájuelle . m q e «stabe

leei-u sf em» nova lesidenoia, a .lon- rts
es*, com um* criança ao collo, chega á
jan-lla.

í o lado outra dena de CBsa, tend •
tami.em «o co io n.imosa crianc.nha, imi-
t*-lle o «xenpio.

üiinip. inifui >m se.
A teceu mu li*da sorri, amima o innc-

rente fllliinlio e uiz lha :
Dz Rifeu" á nir.ça nhônhô,

O nVOiihô »br* os dedos d., mão direita
e coinéç» a mi v. 1 os maquin.lmt-nto.

A c-ii», ni.-u snj.-. acóie a viüinh^.
Tá g^l-niel E'."-eu'filho?

Sim. satihora.
( onio se chama ?

Ernesto.
E»iá niuito gcrünho, benza-o Deus.
Q.K. i'ado ttm?
V»i fuzer dous si-nos.
Tem.qutvi a idale do meu. Xenô ?

Diz adens á ista moça.
E o sieMf i bre os doíos e repet» a

me»ma si ene do nhônhô
E.tSo travaots ts relações.
DMiib dialogo esíius pouco mais ou

m?ni's este curso:

Córapahy Limited.—AV; o á coaudnria
Serventes do almoxaiifado, companh.a

— Eu con)'o:;o ij senhora de visti, a sua

Resulti'o dos exam«s de hontem na
Eicola Pi lyteehnica :

Aula preparatória.—3cfè Luiz Mau-
nho, Miuuel Esbérldião da Costa Mar-
quês, Tu-ophilo Cuoluo Dias, approvados
plenamente. Houve urn rep ovado.

1' cadeira di 1' ,-nnn do curso girai.— Ignacio Baptista de Mo ra, nppiovado
plenanièúte'; JoSo Manuel Pereira rio
Vile, approvado. Houveram dois repro-
vados.

Physica experimental.—3o-ê Emyedío
Pé.wirai Joaquim Goeies de Moraes Sar-
meito, Gaspar Nunos Ribeiro, approva-
les. Houve um féòroyáilo.

5" cadeira do 2' anno da curso geral.—Samuel CustiiiXj de Souza Ciiutinho,
Pedro Alvaies Cordeiro de Araújo Feio,
approv.dos com distinc ão ; Joaquim
Ailherbsl da Costa, Frnd.iicn Smitli de
Ve*coucellos, -«parovados plenamente,

i' cadeira ão 3' anno de engenharia
civil.— Cirlos HermWnln Lu.lolf Rota
Vithur 0'sar de Andrade, M.xthias da

Cl-tu B rros. Antonio d'Arruda Beltrüo,
appn vados pi" uainènté.

Chimica Analytica, — Carlos Guedes
da Costa, approvaiiu plenamente ; Gui-
lheruie Pncanhi de Oliveira, João Candi-
do de Oliveira Miirtl.Jihb, approvados.

Trabalhos graphicos do 1' anno de
engenharia civil, — Jcsá Marques cie
Carvalho Jm.iur, Jnfio Emil-ano Peixoto
do Amarante, approvdo-. com ili»tinc,
ção : José Estacio de Lima Bran ão. Luiz
vau Eryen, J"sé Di s Maynard, apprbya
do- plenamente : Aitliur de Lima Cam-

Sepue h"je pira a B.hia o distineto e
illustrado Dr. Lui/. Aos lino da Foneca,
que concorreu a um lo(jar vago da secção
de s.íi"ncias aunevsori"S da faculdade rie
medicio* da Bahia, Sendo extremamente
dedicado ao escudo d'aquellas scieneias,
procurou durante o tempo om qne esteve
n'eat» <ôrt«, visitar os mnis importante-
estabelecimentos, como : hospitaes e casas
;'e saúde, museu nacional, ar.<eual rie
guerra e marinha, institotn dns surdos-
mud s e cegos, laboratório de mnrlnha e
piitròa, ele, senaó sempre acompanhado
p.r.empregados, que por indicação ne
seus, re»pectivos ch-fes lhe deram «s mais
regulares informa õas e escluresimantos.

Consta ao Echo Bananalense., que o
Sr. víscon ie de Anrd contribuíra com
5:00i'8 p>ra auxiliar a construcção do
euiflcii) qu-. se trata dn levantar na cidade
di Bananal para escola publica.

Km Rnvena, Itália, houve varias ma-
hlfnstaçõs» «m tavor da republica, gri-
tanao se :— abaixo os thronos I

No Biario de Santos lô-se o s**guinfe :
« Vimos, h j:i uma carta aberia, com

pi'ice'eucia do Rio de Jineiro, vinda
i elo curreio de terra, contendo outi as
duas.

a A carta chegou ji n'esse estndo i
agencia do correio ue Santos, senào o
fseto assim declarado por tres empre-
ga tos da mesma agencia. »

E' de summa graviauue a notieia queacaüamos de trmscrever, e, paíeca-nos,
que não seiij fora de propósito abrir-se
uma syn lie ncia para conhecer-se, se a
violação da carta foi abuso criminuso de
hl>;umempieg'.do; ou fneto fllho de a;-
puma circumstancia esj^rial que se
Ignorei Eui tudo o ca>o queremos acre-
uitar que nã ¦ será lançada ao uetprezo
umu noticia ivesta ordem.

Philarnafinioa Fluminense. — 8'-
gun ia h ullima convocarão, i e ordem do
Sr. presidente Convoco assembléa geral,
pira sexta-fúra. 16 do corrente, ás 7
noras d» mito, n i conservatória a flm ao
discutirem sa os nnvos etatutos.

D.liuerarse-lia com qualquer numero.
—O secretario, Alfredo Reis. (•

Passou-se diploma de habilitação psra
o cargo de jui/ de direito, ao bicharei
Caetano Alburto da Fonseca Lima.

Foi assassinado em Queluz, o pharma-
ecutico Geraldo Gomes de Lima.

N'uma reunião de espiritistas achava-
se presente uma senhora, que, por inter-
veução de um médium, copio ha poucos,
fez as- seguintes perguntas":O espirito de mau mai ido está pre-
sente 1

Sim, respondeu uma voz forte e pro-
funóa.

Meu João, és feliz?
Sim, muito feliz ?
Mais que quamio vivias a meu lado ?
Muito mais.
E i-.onde estás, querido João?
Nas profundas do inferno.

No testamento do fluido José Honorio
dé Bittencourt foram nom^a h-s testanien-
tejròs em 1* 1 gar sua niiil er D. Mar a
JjjÕiStha da Silva, em 2° Jo>é Maxw»l du
Lnz a em 3* José de Souza Ferreira.

O tnstapionteiro que aceitar a tfgta-
mentaria tei á a vintena de 5 •/., 2008
pj.ra sltíumas ne<o*z»s «2508 para.grn-
t flcação do procurador que tratei* do in-

~M&famKmme!mE>mxm!faJmBxssvã

No dia 9 do corrente, dtu? 5 pira 6 ho
r.s da tarde, duu-se em Paqu*tá uu.a
iCen'1 que mereo» a attenção das aneto-
riiades superiores do nosso paiz, pelasserias complica õas quo podem resultar
ua mu repruducção.

Um francez, cujo nome não nos disse-
ram, costumava ir vender jóias n'aqueíla
ilha.

Na tarde de 9 schav«-ss elle na veuda
de Antônio Affonso du.Silva Vianna e utn
oeiiiasinu-tie'bebendo, pei > qua fui preso
pei" inspector uo quaitei ão.

Evaiiu-se, porém, e voltou psra a ven
• a em que se achava. Vieram então A,ii
pide tres a prenderam, e como o francez
ss negasse a seauir com elle», veiu-lhes
e n aux lio o feitor do subdeleg ido da
ilha,

Este auxiliar cnmoçou por esmurrar o
preto, e assim obrigou-o a caminhar por
.«.lgiim tempo ; *nas como elle se deitasse
em meio do caminho, o faitpr deolliu-se a
«spancal-o barbaramente, ameaçando fa-
zer o mesmo a todos que reclamavam
contra o seu.acto.

Dizia o preso não seguir aenão com o
subdelegado, e appnvecendo este, entre-
gôu-SB promptamente, elogo foi por S. S.
confiado a um seu patrício, para que este
o fl/.esse sahir da ilha.

Não sa proedeu, porém, a corpo de
delicto, e n«m foi preso o feitor, qu» alia*
dizem ter já um termo assignado na sub-
delegacia.

Tiveram despaoho pelo ministério de
agricultura ps seqiiintes,requ»iimontcR :'Francisco 

Feri eira dos Sintos, pedindo
prbrògaçãó de prasos das fiennas de que
se acha no goso.—Nâo pode ter logar a
prorosação pedida por serem perpétuas
taes concessõss.

Deifltn Candiilo Braga, pedindo cnncos-
são de pennas d'agua.—Ao inspector das
obras publicas para serem lavradas as
respectivas portarias, de accôrdo com as
restricrõei em vigor.

Manuel Rodrigues da Costa Junior,
id"tn —Liem.

D. Balbina Cunnida doa Santos Gon-
çalves. idem.—Idem.

Companhia de carruagens Portoale-
greoss.—Compareça na directoria do com-
mercio.

Manuel Pereira do Sá Rego.—Satisfaça
o que' preceitua a lei de 28 de agosto
de 1830.

A. M. C. Giirdan & C.- Requeiram de
confoimi tada com o que preceitua a^lei
<ie28do agosto de 1830.

A «emana passada um fazendoiro abas-
tídoerespeitav.l da provincia doMinug,
ques»acha transitoriamente, neita corte,
foi notificado para uma execução que
inicia um doutor em medicina, por hú-
ii ruins a quo alie .-a ter direito.

O mandado derivava de precatório en-
direçadoao juiz da 3" vara eivei.

Como o citadu se defendia em seu do-
micilio era seguro de que mais nada se
ia saguir.

No dia 80'juinto, com pasmo sou e do
t-rlosoa homens compet-ntes, dois < f-
flciae» de justiva,.munii08 de um man-
d -uo em regra,foram proceder á penhora.

Força foi pagar » importancia ai bi
fadados honorários, custas, etc, e o
dinheiro já marchava para o thesouro
nucinnal quando se descobre em cartório
que o man lado de penhora não devia
ser expo lido e que o fora pur inadverten-
cia do escrivão.

Ca«saram o maniado, mas o vexame
não o puderam cansar.

novembro do 1875. Verificando quo, dalo
embargo de ohr* nova contra ella omhar-
Mriu, foi pr*st-da a cucào de optre
demolienia do.iiunonto a fls, 8 v, Veiifl-»^
cudoqie, p>">st.Y.iU » caução do operei
demollendo, não é licito u ouibarganto ;
einbii açiir ou impoiür, por qualquer/
nulo, a continuação <la obra; poi . que,'
importaria isso um att. utado contra o d.;-
ciefn Juiicial, q"e á vista da caução nun-
•oriu/u o pi'084guimentn da mesma obra..
Verificando quo os litigantes no pre-
oute embarco : fio os mesmos que flgu-

ram no embargo & respeito do quul se
mandou pivstsr, e se prestou a caução
ile opere demoliendo a é a mesma obra
om quo se faz o >mbargo, embora enr
ponto differente. Verificando que a cau-ià
ção prestada nflo tem limitação de ponto,
IU» ou logar, e constituo garantia snfll-
ciento para o prejuízo resultante da con-
finuaçào da obra; esso esta tenha de ser
ali ai dasmiinchada ou demolida. Julijo
nullo nenhum o insubsistent.e o oinburgo
do fia. o mando que se paise provisão de
aontinuação da obra em toda a linh», 

'•

pagas as custas pela embarganto. t-

lt' 
^

Realiia-80 umunhã. no theatro das Va-
r<edades. um espectaculo de despedida
em beneficio do artista Albert,quo achan-
rtn-se doente tem de retirar-se para a Eu-
ropa,

R>presentu-se a oporá Blanchisseuse
de Berg-op zoom eo interesàantjoaMife-
ei7/e Mr. Choufleury.

E'deespor;ir quo o publico concorra
amanhã áa Variedades, não só pola boa
escolha, como pelo justo flm a que so des-
tina o producio d'esse espectaculo.

Está publicado em 2' edição o já repre-
sentado e applaudido drama do Sr. Frau-
k'in Tavora, intitulado tf?ú mysterio de
familia.

Agradecemos o exemplar com que
f mios brindados.

OCCORRENCIAS DA RUA
O menor Manuel de Souza não r.ndou

b-m avisado em passar por detraz ds um
cavallo que hont-m peía manhã estava
n* travessa do Uaia.

O t-.niinal c lluco' -lhe com pouco cui
da io uma pata na cabo^a deixando-o b»is
t nte ferido. A criança foi recolhida á
Misericórdia.

Francisco Lauvitrio da Silva a outro in-
di idiu que pelo nome não perca, embi-
tiar.m-sB pi-iM invalidar Justino d-» tal e
escilheiam pi r. realisaçã"de seu intento
a rua dos inválidos.onde «pen ís f¦i preso
Laurmlo, porquo o outro sa evaUiu.

Algumas flijics- d*a roda certeza da rua
Seto de Sotimbro, ante-hontem, á Uno
virem se em sérios embaraços c.m um
tal Gustavo, A todas oila fazia as mais
ardentes Uecliirai.oesedelo^as elle exigia
uma prova de que th' uão era indiffe-
rente Afinal teve a policia que intírvir
nVste caso, resolveu :o o pela prisão do
apaixonado Guot.-.vo.

Na praçn. da Constituição foram presos
tres suj-itos p r estarem perturbando á
tranquillidade publica.

•
Joaquim Rolrigues Pereira, foi preso

po- espincur, ante-hoatem, na praça das
Marinuas, um marinheiro francez.

Duas latas do manteiga que foram fui-
tidas e que foram ufferecilus aventa na
rua da Uruguayana, fl/.eraih com que
fo se pre o o pur.lo Antonio, escravo do
Joaquim José da Silva.

a-

Jo-é Pedro Celestino ooutresindividuos,
assnltaram, hontft"u ás 2 horas da madru
tiada, na rua do Ganeral Pedra, Autonio
Alves Teixeira Gomes, aquém aggredi
ram com a intenção de roubar. A policia• 6 poude prender Celestino. Os outros fu-
giram.

*
O Sr. José Coelho Bastos ainda á esta

hora não sabe qu;im foi a alma caridosa
que. hontum ás.d.1 1/2 horas da manhã, na
rua da Uruguayana, lhe deu uma cace-
t.<da e fugiu.

Bastos, ao receber o favor, cahiu, fe-
riu-se na testa e depois fui queixar-se á
auetoridade.

O Sr. Manuel do Souza tendo ido hen-
tem ás 7 horas d i tarde, á uma oasa d».
rua do Senado cobrar uma conta e não
tenio a satisfação de effectuar a cobrança,
deu-se ao luxo de insultar e pretendeu
espancar a devedora.

A policia pozlhe embargos á ligeireza.

Aljuns distinetoa cavalheiros! inglezei,
residentes n'esta cortai vã» dar no dia 20
do corrente um espectaculo dramático no
t eau'0 S. Luiz em biiiefNo da caixa da
Sociedade Iuglezu d? B"iieflcencia.

No Primeiro de Março, de S. João da
B irra, lô-so a seguiute noticia :

«t A' 6 oo corrente, á* 4 horia da tsrda,!
ni estrada da Imbaiba, que segue pira a??
birra d'e»te poit». foi barbaramente as-
süssinaiio, cim 13 faoadss e varias cace-
tidas n:ic beca, A.ntouio R boiro da Silva,
brazileiro, casudo. do 26 annos mais ou
menus, natural o'estii cidade, filho do
I.iuanio de Barros Carneiro, couhecido
pjr Pataca.

ot Sobre a. morte de Ribe'ro. e feriraen-
tos graves que soff.eu sou pai Ignacio de
Barros Carneiro, ivf.rem.nqs o seguinte:

a Vieram ambos a ci iade jfazer compras
para suas casas, ao voltarem foram wg-
t relidos por Antonio Concha, sobrinho
i\è Igmcio.que espancando-os, pende com
fquelle numero ile f'aci,as asi-aasinar a
Antônio Ribeiro .ia Siiva, deixando I^nn-
cio gravemente ferino, cujo estado 6 bas-
tanta sério, düvi (ando-se que resista.

« Ignacio p utde ain ia correr até sua
tasii, que é próxima, livranlo-ie do seu
iliioz, outro tanto não acoatee*u com seu
ü!ho. que foi esfaqueado com seis facadas
rio liítl» esquerdo do peito e sete do lado
direito. ' arece-nos que pela lueta havida,
i,ãrj foi só um odeliuquí^ite. . * *

« Não podemoa cousa lílguma níllrmar,
porquanto o estado em que se acha Ignn-
rio, não deu lonar ao mesmo tyzer as ne»
cessarias revelaço-*». » ' 

/-\\

• serviço telh;guphico; da•¦«¦ gazeta. be notícias
] Santo», 13 d«novembro.—Vetí'leram-?e
hojo 3 000 saccas de café, á ."éVéiíile 5{J900,

Embarcaram 6,000 saccas. Não ha pro-cura. O mareado fecha frouxo. Existem
cerca de 52 000 sicciis. Entraram nos dias
10 e 12, 580,250 kilos.

ESCOLA DE MARINHA
Terminaram hontem oa exames da pri-

meira cadeira do 3" anno e principiam
hija os.da segunda cadeira.

o resultado dus exames do hontem foi
o.-fefiiiinte :

aa»naii»wiiii!.M.Eiiijm_^

O Sr. Dr.!Jnstiniano Baptista Madurei-
ra, juiz de direito da 1" vara eivei, acaba
le pronunciar em 3 processos a seguinte

sontença da qual era autora a empreza
¦ios bon Is de Botafogo e ré a empreza
dos bonds de .Copacabana :

«Vistos estes autose verificado ser uma
a única a via férrea ue bonds denomi-
nada da Copacabana, e concedida aos em-
bugados peln governo imperial. Verifl-
canuò que a empreza da Copacabana, no
«xercicio da concessão que ibteve para
construir e manter a referida via-ferrea
tem o direito de começar o asseutamento
dos trilhos na rua dos Ourives a ultimar
;na Ccpicabana, decreto a. 5,785 de 4 de

__¦

Foi hontem eleito, em assambléji geralextraordinária, th-sourairo Ao -Joekey
Club o Sr. J P. Suuza Miirelles. ;

Das 60 células recolhida! ójbfóve o
Sr. Meirelles 57 votos e o Sr. Reis.Vianna
1 voto. Houvo duas cédulas em branco.

Em outra secção d'esta folha ha uma
declaração da caixa da amortisaçâo, rela-
tiva ao recolhimento a quo .-e vai proce-,der, de notas de 2008 da 4" estampa, porterem apoarecilo em circulação muitas
falsas, d'esié valor e estampa.

O prnso para o recebimento sem dês-
conto, finda em 30 de junho próximofuturo.

No imperial lyceu de artes e ofícios o
Sr. Dr. Oliveira de Meneíes, professor de
physica, começará hoje ás 7 horas da
noite o estudo da Meteorologia.

JURY DA CORTE
; E«tando presentes 39 jurados abriu-se a
isessão. Comparecendo o réu Miguel Dias
ide Oliveira a promotoria requereu o adia-
mento do processo e que fossem notifica-
dos os médicos da policia para darem
explicações sobre o auto do autópsia. O
juiz deferiu.

Entrou depois om julgamento Joaquim
Paulioo da Costa, portuguez, de 17 annos¦¦%
.le iilade, solteiro, pintor, analphabeto,
accus.ido de havür ameaçado dar com um
psu em Joaquim Pereira de Carvalho,
cuixeiro da taberna n. 2 da ruá d* Lapa,
na noite de 25 ue Maio do corrente anno.

No tribunal diz o aceusado que não fez
tal e nem disso se recorda porque tinha
bebido um pouco de vinho.

aaaiKaiaEginMitiiiiMiMmitiBi

phys ooo oia n.'o n • é estranh
Eu c eíõ t»mbem qui já a vi.
A -alia graça, aiuda que mal lbe per-

gun te ?
¦r- Kulülia, uma sua criada.

Ten o uuia prima com este nomo,
Ahi

A »enhor.i antei de mndar-«e pars
«lui, nâo morou nu rua do. Subiu dü
Mangue.

Nào, senhora, morava na rua do Bom
Jardim.

Então estou confundindn-a com ou-
ira pe soa.

Como se chama smi mm i 'o ?
Aniicleto'Júlio do E pirito Santo.

E' aquella moto barbado qü? esteve
a..|U i ont-iii a íeccber a.s traãtes ?

Não, »seé meu mano.
On.lte éempregiido seu marido?
No aisenal líijiuera.

Ci»."-ç<.m aepcis oa offerecimentps:
Q laudo a Sra. piecisar de alguma

coi 
Muito agradecida. *
Eu i;ãu valho nuda, porém.....Na;, diija isto. vale muito.
E' sú bit-r na porta ou fallar pelo

mui'.* to quintal.Obrigada O mesmo digo eu.
Entre - izinnos nãu deve haver cere-

mnnias.
Em se.-uiia passn a Sra. D. Eulmlia a

contar o< trabalho» quVteye' <o >. a mu-
'aoça, os martyrios quen. ií e ci m o máu
erviço dou criado*, a ultin.a mo e tia di;

marido, quanto g»sta por di-, n.ilhare»
de. comas, ein íuutiui, que não inteia-
««mãos leitores, ma* qu- a amavt-I vizi
nha ouve ema maior satisfação.

Finda a longi narrativa, a Siu. D. Eu-
iaiia saiu d* janella, alh'gandci que vai
tratar do arranjo di cata.

Conveifa da vizinha com outra que
mora ao lado:

Já conheço quem mudou-se psra
aqui.

En tsmhem.
O marido não é o sujeito barbado.
Eu não lhe uiss» ? E' ooutio.
Ca 'ma se Anxcl-.to Júlio....

D • E pirito Sauto. E sei mais qrie er»
• iuvnant.es - es«casarcimella. «quedeu
muito ná vida á primeira mulher.

Dei-eras ?
S rn. senhora.
Ninguém :irá, parece que é incapaz

de ma sr un.a ni"sc.
M.nhá cam».ad'i, agent^ê c»r*se

nio »è corações O meu primeiro d. funto
tao bem era *s im. « só Deos sabe o que
eu s'.fl'ri I Ant's qu> raa esqueça, não ou-
Viu apitar esta nt.it* ?

Muito. O que foi?
Nio sei ainta ; mas parece-me que

a historia foi alli ¦ efrenta.
Em c»sa do u.aiveneiro ?
Sim.
Eliepota de tomar devezem quan

do a sua pip.i.i.
E a pobre mulher è quem p>ga as

favas.
Cnitadinhal

Ah ! Autes qu* me evqnooa... Afinal
i-ernp es-' ca-» a filna ao mi-jor, quo mora
acolá, no n. 23.:

O qua eatá dizendo ? I
Já *ra t«ij.p .. Si5 sssim daesppars-

oeiá o e*cj.nd lo qu* se dava todas »s
noit' s n'asta rua.

Tonas *s noite' só ? I Aqui está quem
os viu conver.-an o muiias v<za» ua dia!

Pr mais nue »u nã'> qoizesse vòr.
sempre via. A D Ener^cia sab» qoo eu
nào eost > de saber nada du que se passa
ua viz nh-nç«.

O mesmo dá se comroign.
Emfim... Deus o-, fiiü» Mizes.
Duvido; com um noivo d'aque!le5...

Em que é que ehe se emprega?

,— Em cousn nenhuma, tem as ruas
par.a pãsçeiar.P.iis olhe, o major também não tem
firtuna; apezar de qu«, dizem, eu não
sei, qun elle Se encheu com a guena do
Paraguay.

Náo creio, se elle estivesse bem. a
familia passava rn*lhor de b-uriga, enão
morava n\tma ca inha d'aqiKÍUs.

N'este pi-ntu do dialogo app rece a
negra do major com o sambura dss
compras.

A bença, sinhá.
Adeus, Flornt.ina, ,.vqcÃ como vai?
Como preta véi-r, niiaíi;.- branca.
Preta velha ? Tomara acii*r uma

como vicô, para fszcr-me todo o strviço
da casa.

"Graças a Deus, eu mesma é quem
faz tndv

Vucô Uva...., engomma...., co-
sinha ...

Eh I Ehl pris quem ha de ser mais ?!
f.á em casa só tem este esco dé nsgra
veia !

Em que instinto, foi vucê á praça do
Me: ca o.

Praça do M«i'c."do pVíque?! Peixo
"stá caro. di só do mè rès ág.nte pVa
faié compras.... Gente nâo póae fazè
milagre.

?6 dous mil reis ?! Mas vocâ leva
shi t .nft ci usa 1

Qual o que, nh»nhd\ E' n*.eia p?-
tsca de quigombô. du*s e quiitro de
c-rnn. qmtrò uinfe»n de ceri, nous de
pimfnta do reino....

Isto não eli''ga para nada! E' ver-
dade  já sei que sua tinta moça se
casa....

Hi ! não sei não, nhanhã. E' nest"-
cio muito mexido, e eu nào ma mette
n'eil«.

O no;vo vai morar em essa ?
Então onda ha de se" mais ? Eli"

não ttm nada.... Já se sabe qua vai e
fiusa de minha senhora. Ehl Êhl maio

a não tarda a bate, vou bota feijão no
f.go. A' beni-a, sinhá.

Adens, Flore.ifans.
A' bença, Lnhanhã.
Aleu», rapaiiga.

Cootiníu o dialogo das duas:
E então, não é o que eu dizia ?
Olhe, lá chegou á janella a sujeita,

qjie mudou-se na semana pasaada.Não abaixa a cabeça a ninguém.
Pois nao tem de qu«' ter orgulho; é

bim feiasinna, benza-a D.-us!
i— Se esperas que te comprimento, estás

bem, aviada.
Eu creio que ella é viuva ; pelo me-

nis n'aquella casa ainda não vi homem.
Agora deixemos as duas vizinhas na

itteressante conversa, e vejamos o qne
H passa no quintal da Sra. D. Eulalia.

jAs escr>Tas dVsUjá e.*tào tumbem de
ralações travadas com os fâmulos da vi-
zihh'.nça.

jjá se tratam pelos nomes.; e contam
upas, ás outras, commeutando e am-
pilando, os pormenores maisintfrsssnt^u
.us bogriphias dos nm. s o senhores.Qu» masEkda ! diz uma." q ue é ?

Tf nno de enpommar esta roupa, e
com a uiudauça oão sei onde se inetteu o
ihabo do ferro.

Se quizer ea posso emprtstsr-lhc o
de cá d* casa.

E' füvur; sa pnrquo logo á noite s
sáahora não encontra a roupa e.níom-
dada. faz ahi um banze de cuia, que
ningiiem a vóde aturar.

;— Ella tem cara de ter mau gênio.:— E' o diabo!
Cá a minha também é uma fúria;

nas o, mmigo pei da o seu tempo.Da cá o ferro, qut ella não tarda a
gjitar.

,A's 3 horas da tarde vol! a para a casa
o. Sr. Anscleto Júlio do Espirito Santo,
riaririo .ia respeitável Sra. D.* Ealalia.

I— Entiío, como passaste ?

Muito bem; e sobretudo estou muito
satbfíita com a visiohança. Olha, mora
aqui ao pé uma senhora, que é uma excel-
lento creatura, ji (.flVrecéu-mo a casa,

isso-uio que quando precisasse de ai
guma cou.-a...

Máu, máu
E' cssada, muito séria
Minha cara, não 4 bom estsbelecor

relações intimas o.im vizinhos. E-»ti»s faci-
lidades trazem sempre inconvenientes....

Ora, com o teu maldito gênio nuuc*
has rio ter amigos

Esiá bem, não te digo mais nada.
No uia seguinte apparece uma negra

em casa do Sr. Anacleto, oom esto re-
cado:

A s< nhora manda fazer uma visita
a vosmecê, sa.brr nhanhã como pastou, e
m»nda dizer que se não precisam mais
do ferro de engommar, qu» lh>» mandem.

D'onee é voiê, rapariea?
Suu eseiMva de D. Eflgracia, que

mora aaui ao lado.
O' Eulalia ?
O que é?
Qne historia é esta do ferro dc en-

g-immar ? I
Ferro de enjíommar ?
Sim, que pediram emprestado ã vi-

zinha.
Eu não manioi pfdir nada.
O' Feli.ia? 6 Ambrosia? ó* Anssta-

cia?...
Vêm á sala tolss as negras, sabe-se

qne o ferro foi p«riido por uma aVllas ;
e a senhora D. Eulali». vai irnmediati-
mente ájanela dar uma sstufação i vi-
zinha, qu • aproveita o ensejo p>,rü offdre-
cer-lhe novamente o seu pra.ttimo.

A' noite apparece a mesma neara :
A senhora mania perguntar se 4

d'aqni que -tiraram pedradas pzraláfD*aqu!. ? Nío é pcssvel ? Sd se é o
moleque, que está te fazendo de engra-
cadinho.

E' elle sim, sim senhora. Já homem

deu-se a mesma cousa, e sinhá não üi-se
uada.'

A Sr. D. Eulalia passa a castigar o
moleque.

A ci sinha revolta-se.
Começam depois os mexidos.
Os leitores nao sabem o que são os

mexidos ?
Ahi vai ura specimsm d^lles :

Eu vou contar a miuha senhora o
que você nsiá dizendo»

Que bem me importa sua senhora?
Eu n*ò cimo na casa d'slla.!

Nem eu tào pouco na sua.
Eítá muito ganjenta, hoje Mas

quanao precwão do ferro para engommar
ou do tacho para fazer duce, sabem man-
diir pedir.E vocâs são tão misers veis que n'ou-
tro dia mandaram peair até um bocado
de etiá 1

Olhe que iiranda serviço 1 Sabe o
que mais ? Você é muito atrevida, e eu
aão esti u pai a e.tural-a.

Atravida é vocâ, não seja tola.
Deixa estar quo minha ten nora ha

de sabíu* de tu 'o.
Sua senhora é tão boa, como você.

Os loitures já tiraram, cs-rtamente, nt,
c< nsequ'-ncia que u'ahi decorrem.

As vizinhas encontram-se á j.nella.
Coiiprimeotam-se srecamente.
Comejsm as indirectás,
Passtm ás directas.
E o Sr. Auacltto diz eom ar trium-

phante: . .Eu bem te avisai, Eulalia ; as intimi
dades com a vizinliança acabam sampr
mal!

Dins depois esta a familia Espirito
Santo mudada.

Os vizinhos class.flcam-sa em perigoso,
a iocommodcs.

Pertencem á classe dos perigosos:
O taberneiro, que conhece a chronica de

todo o quarteirão, e desmoralisa-nos os
criados.

O estudante, que é o terror das velhfg,.
do bairro, o desassocego dos pais de íij?
milia e o ideal das mocinhas vaporosss,
qua usam de pince nez com cordão de
ouro, e tocam a Zízínha.

Os solteiiõe3,que, sob a capa da se«
rieriade, sào mais biegeiros que osestu- .
dantes.

As aolteironas, que nâToiipoupam a
pollo de todas as.míiças, casajas, viuvas
ou em estado dé cusar. ^

E muitos outros.
Entre cs incoinmodos notaremos:
Os que tôm a mania offensiva de tocar

piston, flauta ou clarineta.
As meninas que estudam escalas e sol-

fejos ao piano.
Os que pedem-nos emprestado o jornal.Os que mandam as crianças bripear-nos ;

em casa.
Os que filam-nos o guarda-chuva e os

sapatos de borracha.
O» ma Irugadores. Estes vêm não sd o

romper do sol, como tudo quanto fazemos.
Os empregados aposentados, que, per-lendo o habit., de irem í repartição,

vivem em casa a indagar da vida alheia.
Os advogados qua embrulham os'vizi-

ahos em questões julieiaes e termos de
bem viver

Os que têm cães ladradores e ceva,
apezar das po-tura3 da câmara.

Os frege-moscas.
As sociedstoes particulares de musica.
Os tcrradoies cie café.
As serrarias á vapor, cuja fuligem es-

trn-fa-nns na tra&tss.
Os cortiços.
As fabricas da sabão e de velas.
Finalmente, uma boa vizinhança écousa

tão rara que, antes de indagarmos se a
casa para onde vamos tem água, gaz «
esgoto, devemos perguntar:

— Qne taes são os vizinhos ?

França. Jrt>?!0E.

¦
H*

¦!-¦'[

¦'¦¦ 
-¦':,

,' ,.-¦¦'"'..''.;'- .'âfSlíiI



I- ' '.' -

*

.''-
-ftt,

Defendido polo Sr.Dr. Preaolliano Faeire
foi absolvido pelo conselho composto «loa
Sr». Bernardino 

"oi.iS.io* 
Santos Moreira,

Antônio Emilio Vaz Lobo, Domingos Al-
ves Meira, Antônio Sftblno «ia Silva Mo
ta, Autonio Joié da Hilva, Joh«1 tiustavo
«Ia Costa Azevedo, Frunoini.oXUhlIno d»
Paula Ferreira, Luiz do V/tlle Õulmur&os,
José Joaquim tio VulIadSo Plhaentel, Ma-
nuel tis- Oliveira Coelho, Francisco de
Paula Carvalho, . cluSn .Intuí Ferreira,

litijci .-i i-:'; c Julgador. Autonio Elydlo do
. Souza Poreira Marinho por crime de es-
tellionnto, i,iid(j(HO Manuel Vieira por
ameaças,

. DISSOLUÇÕES SOCIAES
Foram dissolvida» aa sociedades quo •*[•

ravam sob as seguintes firmas: Fonte
3»ulle k Costn, Pereira & Ii .viam, Drovot
«cFígoelió Filho, Felippe Regis k Irmão,
Dutra k Alves, Joio Antônio de Oliveira
&C„ Miranda Fiigueiras & C, l"into, Fil-
gueira» ít C,

Tem sido muito proourudn por seus
(amigos, o polas famílias quo. (requenta, o"pianista c«íf;o Cm queira, quo como ti"ti
ciámos foi oparaito p.aio ooouliata Dr. Car-
ló* Penna.

Dos resultados da operação nada po-
demos dizer. O Sr. Cerqueira continua
em casa do som cunhado S. ür..|»a a rua
db Hospicio 157, devendo ir convabsocr
eia mia residência do Engenho Novj,

4;S
í'?

EXAMES DE PREPARATÓRIOS
-.Relação dos alumnos quo devem ser

chamados hoje:
Rethorica e poética.—Sabino Olef-ario

Ludgero de Pinho, João Francisco Atha-
nazio, João Poreira do Couto Ferraz Jo-
nlor, Alviiro da Castro Graça, Leopoldo
Marcondes da Moura Mello. Laoncto Cm-
lho do Albuquerque, Joaquim Fabmno"Nogueira Alves, José Bonifácio de Souza
Castro, Joüo Rodrigues «ia Costa, João d*
Malta G'onçalve.9 César, João Napoaoeono
de Fuj-ia Pereira e Franklin Sobral Bit-
tenr.óúrt. „, .

Portuguez.—Jeronymo Bra/. dosTrins,
Antônio Joaquim Bornardei Junior, Al-
fredo Francisco Xavier, Antônio Lope.i de
Castro Menezes Junior, Antoi.io Lopos da
Cunhn, Luiz Caus». José Martinho do Si,
Manuol Lourenço Gomes, Jos«i Monteiro

'Cosir, Antonio Rodriguet* da Silveira,
Felizardo Idelphonso Pereira Alves, Ai ia
tides Poreira oa Silva. ,'„;,"'

Francez.— Joaquim Xavier da Silvei!,"!
Junior, Francisco XavUr Gome» Flores,
Henriques Louzada Marcenul. J-aqmra
Pedro de Alcântara Lemo-. Antonio Bor-
gés de Lacerda, Antero Olympio uo Si-
ouoira, Antônio Baptiftado Olivoira Bar-
xos, Américo de Almeida Magalhães,
Ananias Autrusto do Oliveir-»- Oajtriho,
Álvaro Moutinho, Altivo Américo Roa ri-
«ue» da Costa, AlfrédoPiuto da Costa.

Geagraphia. — Fr-meisco José S»yuo
Lobato Rodrigues, Eduardo Ribeiro de
Souza, Rapiieel Pereira Pinto, Álvaro
Augusto de Andrade Bptellto, Alexandre
Corroa tia Silva Abrahão, Fruct.uoso dn
Souza Leite, Fruct.iK.so do Souza Quin-
tanilha, Gabriel Fnbiano Alves, Gnbriel
Tavares Gontijo, Ôodofreiio «e Freitss
Trrvassos. Godofrsdo Saturnino Teixeira
de Mello, Guilherme Nuel.
SÍEríJÍ/iria.-MIguel José' Rodrigues Pe-

va*eira Junior, Lauro Nunes Sodré, Albino
de Cerqueira Loite Junior, Lucas Bicalho"Gomes 

do Souza, Jopquim Dias da Rocha,
Jofõ* Rortolpho Marcondes do Amaral,
Manuel Augusto Pereira dos San os, João
Julin de Almeida Morat, Maneei Joaquim
F.Ei.tas Junior, Manoel Mário Del Cssti-
lho, Nuno Eulalb des Rfi3 Sobrinho,
Paulo Riheiro da Veiga.

Arithmetica. — Thiago Rodrigues da
Costa, Luoss Bicilho Gom-s de Souza,
Cândido Jnse-T-ixeira, Oscar Paes F.-r-
reira «le M»ce'do Soares, Pertto Josá do
Araújo Junior, Plutarcho Maitirts Fer-
reira, Raymundo Jo.-á do Siqueira Quei
roz, Seguridinò Riheiro, Luiz Gomes de
Amaral," Viriatd Gomes Ribeiro, Luiz d"

. Mollo Brandão, Victor Amarante dé
Mattos Cruz.

Amanhã "fecham se ns aulas do collegio
Pedro II. No dia lfi começam os examiís.

——^ima——jwu»iiat*—

Ooeupavfiffl a meia ao lado do Sr, vis-
conde «Io Kio Branco os Sra. Dr». Mur-
qttua Lisboa o Vtelra Souto.

A medalha ti do ouro o tmn na face
principal « olllgio duS/M. o Imperador,
« em volta a imonlpeao: Instituto Poly-
technico Brasileiro. Pro Jlrasilia con-
Mtamw, D, J'tdro II Imperador do
llrazil,

No verso, ao contro: Premia sr.ienti-
fico conferido no nuno de M77, cer-
cado pulos , iu,,i,, de fumo o cate; a na
voitn; Fundado pnr Sir líutnrltsaws em
¦J de Novembro tte J87-1,

No pateo estava fuuccionando uma luz
oleotríca, o em uma dus aulas tocava nos
íntorvnllos uma bunda dn niunicu militar.

Assistiram & sessão muita» senhoras,
aooios do Inhllüíf.o, alumnoii da escola o
convidados.

(JAZEU Dfí NOT.GMS — Qiwrla-feíra U de Novembro de 1877
wggaajgggg^jg_muím—mtxian^ci."*Jrasscui3s.çiaxia«r

"""¦"•e» ,'aMB'íA'saajw^^
o Jot6 Antonio Corroa, • nmneado* para
«ubstltuil-o», ocaplijlo «Io fragata Manuel
Hifiiirtlo da Cunlia Couto, ocupiUo-teneuto
Antônio Severiunp Nimim e o 1 * tenente
ua armada Jo.»:«i Ignaoio Bprgsa Machado,
os dous últimos intorinunionlo.

A prela Joaquina, eicrava «lo FuSo
Bosan. foi hnninm quelxar-só á nuctoii-
datlrt «le seu senhor, qua u ospuncura.

Tiitliii urn fttriment'.! na mão.

Foi perdoado .10 gruinitta do corpo do
impuriaes mai'inli"íros, Fausto lVwtliuo
«la Motta, o t»mpoquo lho fulta para cum-
prir a pena de cinco nnti'"» de galés, a
quo fora con iemuad.i om 13 «le marc/í d*.
1S75 [ifllo conselho aupromu militar e d.»
justiça, por crime da 1' doiei\5o em
timpo do guorra,

CONTRACTOS COMMEttCIAHS
Na semana linda fornin r«gÍ8trftdo», na

secretaria na juuta commercial, os con-
Iruotos do sociedido dos Sr.»,:

Francisco Barros «In Silva e Domingos
Mendes Ribeiro, para o çommercio do
imdarla, com o capital do 1:8008, sob a
firma <!o Silva k Ribeiro.

Henrique Orias Machado, Joaquim Mar-
tins Correi o o comm;«iiditt>rit) Antônio
Augusto Coelho e Souza, para o cum-
inercio de cigarros e fumou, com o capi-
t,sl ''e 60:OOOR, sendo 50:0008 do com-
munditario, ^ob a Ilrma II. Orias Ma-
cbado & C.

Manuol Josquim Dias e Antonio Alves,
do Macedo, para o çommercio de oliaru-
tos, cigarros o outro-i artigos,, com o cu-
pitai do 12:5008, sob a ilrma de Dias &
Macedo.

M.imtosl Luiz «la Silva Sá e Fernando
Vicente dc Paula M»chado,i pira o oor/i-
inercio de fazendas, armarinho, ferrt-
t;ons, etc, com o caoital de 10:0008, sob
a flrmn do Silvu SS k Machaío.

Foi nomesdo o capitão «lo mur e giurra
João Mendes Salgado'p.ra commandar o
«ncottraçado ScJÍe de Setembro.

Nos cur?.05 livros «le irstruegão supe-
rior. o Sr. Dr, Tliomitz Alves, aroantiã,
ii 7 horas da noiti, caouptri a tribuna
d:« EíCola Municipal do S. José, tratando
«le suss importante» considerações sobre
.1 economia política.

A Sra. baroneza da Limeira cedeu á
presidência de S. Paulo um terreno do
sua propriedade, na-ruade SnntoAronro,
psra n'-'lle sai- construído o edíflcio «los-
titisdo á escoU publica do primeiraa lut
tin« do 0' di"trícfó.daqtiélia capital.

A presidência mandou ngradojer a.quol-
ie imjiortánte doiiütivo.

Foi nomeado, para o lojer do guarda
dífíctivo da inspfctoria geral das obras
pnbliofts. com o vencimento que lhe com-
1 -etir, o guardaiestraniiirif-rario d* mesma
inspectoria, Jono Evangelista de Csmpcs.

Foi.nomeado o Dr. Artliur Carvalho
da Costa para oJogar de 2° cirurgião do
corpo de saúde itá armada.

;j.;, MYSTERIOrUm 
rondante encontrou hontem ás 9

horas da noite, na rua ita Ajuda, o re-
trato de uni menino, envolvido em un
papel, em que se lia o s-'guinte :

, Moro na rua dos Inválidos 
achò-me encarcenido ha 4 mezes, desejo
morrei» porque estou desesperado.

Proclamas lidos na cnpella imperial no
dia 11 do corrente:

Guilherme Augusto Rodrigues Pacheco
com Anna C»r«imn Viaiina dn Barros.

Antonio «ie Oliveira cum Luiza lanada
«ia ConoelcSo,

Curiós lavior B.tptUta com Margarida
Forroira do Araújo.

Francisco Mcndos da Carvalho com Es-
tophaiilu Manuela dn Oliveira.

Antonio Alfredo Ferreira Horta com
Elvira Ünrcla de Almoidc.

Antonio do Viveiros Souzi com Maria
Magdaiena Botelho:

Antônio Gonçalves dos Santos com
Maria Cindida.

Ouühnime. ,It.;d da Silva com Lydia
Margarida dn Cunha.

Antônio de Sá Marqnos Guimarães com
Dalgisu Chiiatina Frano.

Franoiico Vargas da Silvu com Maria
Von 1 uru,

Miguol Antônio da Silva Braga com
Leopoldina Pinii'. In Freitas Bittenoourt.

rimiMqüü «In» Cíing6B Andrado com Ma-
i.iiiiti,) iii.; Cha .'as Souza.

Jicuquim Iutiueio da Silva Junior com
Maria Adelui 10.

Luiz Antonia de Azevedo «om Anna
Loonor Nunes.

Maiiit i Jo.o do Rosário com luAiH Ma-
ria da Conceição.

Felix Jonquim Alves com Josephina
Lares do Moraes Ma-cãreahii».

Manuel Franciieo d* Birros com Emi-
lia Augiiata.F.ijítiniios.

Joilo Gomes Vieira Montíiro com Jo-
«enfia Augusta do Almeida.'J. ão Antonio da Silva com Maria de
JeMiq.

Francisco ir-aé Sobreira com Francisca
Rosa.

João Pereira da Silva Novíescom José-
phina Ros»«. «lit Fonseca Lsceçtia.

Amaro José* Gom»s com Joanna Lao-
poltlina da Silva Gomes.

Antonio Jcgij na Silra com Feliciana
Antunes da Matta.

Josó Albino Cordeiro Junior com Elisa
Augusta Monteiro.

Alosandre Joué da Trindade eom Maria
Luiza Alves ds Mesquita.

Cornclio Jcsé cia Rosa com. Fortunata
Gnrtrudes.

Ernesto Augusto Teixeira com Lúcia
Angélica do Souze Sevíirino.

José Alexandre Leal da Gama com Rita
Frunciica Leal.

Antome Vieira de Castro com Alzira
Eulalia Nunes.

Manufl Dias Braga com Elvira dos
Sautos Viiinna. .

Antonio Lara di Fortuna Palenciu com
Gabriella Augustt Ribeiro de Furia.

Antonio ds Silva Campos com Luiza
Aurora «la Bilva.

Francisco Silveira «le Mello oom Ma-
rianna Luiza "fereiri.

Ant 'mo Josquim de Moraos com B*l-
mira Maria Cniz.

Fraucisco Josd Silverio com Francisca
Rosa.

Na colônia de Cixiaa houve um dis.tur-
bio em quo tomaram grsnrie parte as
praçus de linha nlli estacionadas. Por
ordem do presfdjutó na provinoia, pro-cedia-se a um inquérito.

Deve chagar hoje do Rio «ia Prati a
Exma. família do Sr. ministro de Hes-
pauha.

Prestou juramento o entrou ante-bon-
tom no exercicio «ío cargo da a«ljnltiif-
trador geral doa correios «ia "provincia
de S. Paulo o Sr. Dr. Ruüno 'Tavares 

de
Almeida.

Já foi nomeado o Si', conselheiro Hon-
rique^de-Boaurepaire -Rohan paraa com
tnissao, a que ha dias nos> rcfM-imos, de
ir ao Caará cuitlar das medidas a ádpptar
contra os llagellos da secca n'aquell»
provincia.' S. Ex. acceitou o dillicil o honroso en-
cargo.

Realisou-se hontom, como tinhanios no-
ticiado, na sala principal do odiflcio ds' 
Escola Polytechnioa a eessão solem ne do
entrega da medalha IUwkshsiw, «lesti-
nada p premiar serviços .relevantes près-
tados 4 sciencia pelos membros do Ins-
titutb Polytectinico."A"s 

7 1/2' Ijqraij, a chegada ds Sua-.
Magestade8 Imperiaes, toiiiHvara a pala
vra o Sr. visconde do Rio Branco, presi-- dente do aoto, e em seguida o Sr. Dr,
Francisco Carlos da Luz, quo historiou
a creação da medalha annual, e-flnal-
mente o Sr. Dr. Antonio «le P««uU Froitr.s,
premiado do suno corrente, que oi-cre-
vera uma rnemoriu sobre a theoria de
mínimos quadrados. 'i. .-cs-á

Terminando o dibcurso, o Sr. Dr. Pauis
Freitas reaebeu a medalha das mãos do
5>ri tires'dente.

I.ê-seno Diário de S. Paulo de hontem:
Realisou-se no denyngo, á tar le. o pri-

moirc !Íiv«rtiii'Oiito dot(.ui'adns.conforu!o
d annuncio publicado.

A concorrência fui, como era do espe-
raç, extraordinária,

Ttãndo-sii vendido entradiis quasi no do-
i-i-o dus ,irch biincaiins, aconteci-u o que
desde logo foi pravisto.

Uma iua.ss.-a cquipucta de povo atiroit-ic
contra o porteiro d-'< entrada dos oamara'
to*, havendo, segundo se nos referiu,
iouitos sopapos, e penetrou ptlo corredtn-
,los xi!Osm«*s.e invadiu os eferredor.»^ e ca-
marotes, causando o maior incominniln
oue era posrivsl sofl er se com o sol e
cãíõr quo então fazia.' Do mineira que
squt»lles que compraram e«mai'otes, ^e
viram obrigados a ter em sua conipsp'/|la
toda a casta do bospodes, com - . qyaesnunca, podia contar, e nem r^- ^9 0,«xpel 11; como des*javrin_ Poi aaarahi(l
Cícmpleta.

A boiada.com-^j^^, um a uta. algnng»ram tao orxvos, que cbí^ivam a termedo «10^ qntrepiios cnpeadores, quemuito ceviam feito s» o gado fcuso, já não'hrStÚMos bravo, porém um pouco mais
esperto.

Algun3 dos capeadores, polo que vimos,¦ao ágeis o práticos.
Todos ellé» por esta razão ou mesmo

por não serem «s bois como era para de-'ejnr - que fossem, metteram em regra
oiis pai-ea iU furpns em qhasi tortos os

bois que appareceram.
«Js (oicanos, sao animosos e destros,

sendo muito spplaudidon nos trabalhos,
qu«- executaram com d?uodoe habilidade.

, Os ti-rceiro e quarto bois qu» mostra-
ram-se mais .etpcrtcs e, bravos,at,foram
farpeados em regra, bem cimo os outros
qu» nãp estavão no mesmo caso.

O directòr Sr. Barnabé Asícnsio, mos-
trou, no pouco que fez, ser um perfeito
oavalleir.q, e o quinto podai ia fazer em
frente da um touro valoroso.

Pelo que vimos, tolc quo tomaram
pirfca no divertimento são senhores do
ofllcio.

O que agradou mais foi a ligaireza e a
coragem còm que foram pegados dois
bois; que valeu muitos applausos aos va-
lontes cavalleiros qne o executaram.

Está, pois, estabelecido u'esta capital
esto gênero de divertimento, que terá
aceitação uma vez qua obtenha-se bois
mais bravos, que duvidamos.

Foi nomeado o 1" tenento Augusto Ce-
«sr d» Silva oaia exeicer o togar da i-ju-
«.'ante d\ capitsnia do Pa.á,. em subiti-
t.uição .lo 1* tenente Francisco «ío Paula
Telles d» Menflzes,

qun o» melhoramento» de que gos» unia
parte dn rua dovom estender-se Irmã-
mente por toda ella, nüo «i verdade t p 1.
wiBim não é. Ha annos quo o gar, foi en-
cannmlo apenas kM o datito da rua dn Ro-
oonjiccimento, ostando por oonsegulnto
ás escuras «td hojo, o peqw no espaço quevai d'uhi 110 morro do CavalISo, qiiutnlo o
bonifloio poíiaw feito ti todos sem ex-
cepefio, oüiuo do direito, com raais mela
«liiziu de lampeDes, aoís InrapeOoa ípenasll
A««»re«ci) ainilit quo ou moradores íiiiia
antigos d'e»ita parte da rua, não tím idda
do verem por abi patsu' auonte algum
da cumaru niuuiclpul, o que éfucilde
crôr, visto o miserável estudo de abandono
om «|iio uquella logar se ncha j aqui im-
mensuti covmh, >«lil uma valia utruvos-
sando a rui,«mllm «m tempo chuvoso«!
uocossario quo o vianiante tt-Ja dotado de
umn ctragin"" inaudita para atravessar
esses precipícios devidos á hc«,'íío do tempo,
o ao desleixo do quom tom obrigação de
ou evitar, ,

Chcvnnmoa pura essa pobre rua a at-
tençãoda rauuicipnll-dudu do Niotheroy.-"

Na matriz da cidade do Rio-Grande
cel-briiram-sflsoleinnos extquias por alma
«Io Barão do S. B-jtj«, a expéiaas «i0 go-nnral c- mtnuud.-.nte da guauiição e fron-
teira, dnmraamláote superior da guardaBAcional o oilljiafls do eituilo maior o da
guarniçào. .

Foi prorogada por muis 39 di»s, cora
vi-nsimentos 11* forma tia lei, a licem,'»
coucediiln em õ (io juino ultimoao onge-
nlieiro José da Cnnh« li.rbi.sa Filho, sjíi-
d&nti «lo eniroiiheiro fiscal «la «strada*do
feri o do Sanlos a Jundiahy.

O supre-no tribunal «lo justiça funcciona
hojo das 9 1/2 em diante ; dão audioncia,
ás 11 horas, o juiz di provedoria e o «ia
3* vara civol, depois do moio-dia o t!a 1.'

Na sub lelegacia do S. Christovão assig-
nou t»i'mo deboto viver por ser vagabundo,Mahtfel Honorato do Figueird, Vicente de
Carvalho.

Em 3 do corrente realisaram-se, na ma-
triz do Rio Grande, pomposas exéquias

lem honra do Mr. TIibis, a expansas da
colônia fivinoszii n*aqut'llu cidaio. Findas
ss cerimoniai religiosa*, o Sr. Josá Vicente
Thibaut historiou, em francez, a vida «lo
illustre finado donde 1535.

5' loteria da Bahia —Sorte «usandis
lOO.OOOgOOO, a extrahif-io brevemente'-—
Os bilhetei continimin a vender-se no
armazém da rua Primoirt.. do Março n '60,
onue serão pagos os respectivos p^remittài

Polo Dr. juití de! direito do 7* districto
criminal firam çohdemn&dos a tres mezes
do casn do , correcção,'Joãti Sacerdote
Corrêa Pedreira, Antônio Neves. Antônio
D-mtaa Bacellar, Joié Antonio da Silva e
Frsncisco.Chivós de Rezendo, por quebrado termo.

Rezende requereu habeas-corpur, o a
Relação negou-lhe.-

Falleceu om Porto Alegre o Sr. Do-
mingoí da Costa Dias.

Josd Torquato «io Oliveira foi condem-
nado, pelo DH juiz de direito do 9* dís-tricto ciiminal, n tres mezís decàsa de
correcção, por quebra do termo, assignado
na subdelogacia da Gloria, por .iei1 vagabundo e ratoheiro.

Lô-ie no Artista :
¦« Horroeucgildo SanfAnna, acompa-

nhado de alguns buuiii .-.os «jomoolle, diz nCorreio Mercantil, do Pelota-, ptssoud est* província paivi a do Uruguay. «<
o flm d« ir da.' uiin assalto á -"' -,-»"!'" do c.i-

Abandonaram as colônias do município
do Santa Maria da Bpcca oo Monte e>tite
e tmtos rmsos. Ni capital da próvine:
do Rie-Grande, di/, d Artista, h». ei-vii 'l(í
300 colonoí quo vivem pelas r>»j • ¦-''c^ '''*
sem occiíjac-ãoe men-iig*- . -^s e praças' **' 

 %udo.

uovíuk 
" - 'te^teni para o Rio da Prata

,.„,, . w" iUliano Colombo ',518 piscingei-'.•(U» foram b» Ido idos do p»quete fran-
Oi3z Poitou, arribado a ete porto com
uma peça da machina queb.ada.

dídão Guimarães,
Rosa.

pé
-.orador em S.».nta

m,SP. -..cia do Salto, tendo conheci-
-io 00 projecto, cahiu sobre olle* ma-

taodo uns e fcrindo outro<, o obrigando
o r-isto a voltarnn no Bc-fizil o quseiT.c-tuarãin passando o Q«'iraiiym. b

Foram exonerados dos empregos de ca-
aitâiís de portos das províncias «íe Per-
nambueo, Pará e Piauiiy, cs capitãe.i do
ucítr e guerra rofoimaoos Joaquim Jos«!
da Silvu, Antônio Ernesto Lassanee Cunha

»ctiMiiaBcautf5g^s^i»aiB.Xcia

PRgam-se hoje no thesouro nacional as
Seguintes folhas : Capalla imperial, e de-
pcos «tas horas do expediente, corpo de
bombeiros, enfermeiros e sorvetes do
hospital da marinha.

Provini-se quo o pagimento de folhas
já aimunciad*s só sn tfTestuará aossab-
badon.

Está acta.tlmento em sesna nas Yariiá-
tô-! a opwofca Petit F, ust, representada,
ante hontem, peia primeira vez n^nse
theatro.

Agradou muito á apothoose final.

A invernada nacional de Vaccaciihy, no
Rio-Grande do Sul, foi atacada por muitos
in lividuos , que tentaram arrebanhar
grande numero de reúnes, o qua não can-
seguiram pek energia do tenente Trujsno
d» Menezes qui lhes arreditou 37 cavai-
los que já tinham reunidos.

Foram concedidos doin mezes da licen-
«ja, com o respectivo ardenado, ao ama-
nuense da seerstaria de estado'dos ílego-
cios da guerra Júlio rie Lima Franco,
para tratar da sua saúde fora da corte.

Escrevem-nos:
«A rua Meinde Sá, em Ioarahy, que

principia na raa da Constituição e fina-
lisa nas fraldas do-morro do Cavallão
«stá toda mais 011 menos edificada, desite
ocoitiço atd o mais elegante chulat: os
moradores, gente pacata, livre e de bons
co--.tumes, psítencem a todas as camadas
sócia*-; desde o jornaleiro uté o muis flno
diplomata; os proprietários pagam á
h-.ii-ci -io cofre todas as décimas a mais
impostes, com que o fisco os miraoseia.
Parece portanto, em vista do exposto,

Na 3* delegacia de policia assignarara
tarmo do b»m viver, por sere«a*'V»g»bim-
d, s, Antônio Man..arde Lima, Antônio
Nunes Colla es, João .-tiaptUta Ribeiro e
Francisco Antom-j, mais-conhecido peloPeitado. i

Em Pelotas, aonde- sa achSva no gosode-uma licença, fullecou o Sr. Bernardino
Ferreira da ^iIvm, ci.ofe «Ia 1* sacção da
ali'and»gado Porto Akgro.

"Sesultado dos exetums que tiveram lo-
g«ir na Escola Geral de Tiro «o Campo
Grande, para in.5truct0r.-s de tiro das
diffèrentoa armas do eseccito.

-<lí"iti""iaHa.^Ac!provc.d(is pleuamínte:.O 2' tnnçnto do l" oatalhão de artilharia
a pe' Aloid«s Herminio Bruca, ceh.i' o
grau 9; o 2* tununte do 3* regimento de
artilharia a ca"«.lln Luiz Fi-umcisco Quin-
tal, com o g:áu 9; o 2* cadete 2*--sar-
gento do 1* regimento do artilharias
cavdllo Josq-iim Thovnati dos Santos'a
Silv., Filho, com o grau 8. Approvidcs
simplen-octinte : o 2* sargento «o 3" rugi-
mínt-i d» artilharia a cs'v*!lo João Evver
ton d» Silva Castro, com o grau 5; i> 1*
e- d.te 2* sargento do 4* batalhão de'ar-
tilharia a pe* Francisco Xavier de Plaâ e
Mello, com o grau 5.

.árrnas portáteis.—Approvados plana-m<»nto: o tenente do 17° bat.ilhãodein-
fantaria Ma«,uel Feliciuno P-roira dos
Santos, com o gríu 8; o í.' budsti 2* sar-
gento do 2* corpo da cavalluria Manuel
Sebaítüo de Azevedo B-tylão, com o
grau 8; o 2* cadete dacompunhia de in-
fanUria da provincia d». Parahyba, Fran-
cisco Antonio da "Silveira Ramos, com
o grau 8; o alf*res do 8' bitalhão deis-
fantaria Cypriano Aristides oo-j SJ»itps
Lima, com o gráti 7; o forriel da com-
panhia do infantaria da provincia de
S. Paulo, Lauriano .ío-.ií de.Siqueirn. com
o grau 6 ; anprovadrs lúmplesmente : o
alferes rio 1'* togirnento d«.cavall»cria li-
gaira Argemiro du C«jsta Scimpaio, com
o grau 5 ; o 2* .cadote 2*- sargento do" corpo «iocavallaria, Benedícto di Ar

11" li»tilltuo «lt liifintciiIa,Lucio (iciic.-al-
veu ila Silva, com o (tran 11 j o altare*, «lo
3* bUalInto do lufstitaria,.i«cd Curió* 

**•.»•
vier dos AiíJ -., com o Krau 31 o .- 1 r-=
do 21* butíiiifiodaiiifaiituria, Viceuta Ita-
bello Loit", cout o tjibit Ü.

ForuratlUpeniiidoH «lo oxumn por terem
vindo innlo para a ecooU oito Kluinnos,
e por outros motivos quntro. Reprovados
tnuta o qttutrü,

A acreditada oasa dos Srs; Conceição
& O., de Montevidéu, está fiv/.emlo oona-
truii' por ütta conta, na Inglaterra, dnis
vaporni dn pouco uslado pira u oari^ílra
ontre M intuvid«!u o Cnyubú,

Calctila-.ao, diz uma folha de Montevl-
tláu, que puderáo peroorrer osua «iiuian-
cia (2,000 rntihHS) om 18 dias, olT,'roron«!o
1 os pausagoíros «lonsldoraviil aconontta «Ie
tampo'na Viugohi e grandes vantagens
«elutivauiunte ás couimoiliilc/dos.

Na faíiililrtile,,do uiuáiuiua 8spf0V»B o-
cript*» dos «xántcu escoltires ooüieçarSo
uo diu seguinto uo do jul^araoi.it» ducou-
ciiiuo a que so est, piocuii. tt !0..'tu 

«1 vi-wos anão» Citüo usMin titvi-
didos: ¦ ,

O l* unno medico em 7 turmas, 0 dn
18 o 1 do 13 1 xamiiiandn» i o . 2' om «í, 3
de 17 oi ds 12; <• 3' em B de 15 : o 4' e/n
fl, 3 «le 17 e 3 de lil; o 5' <»m 5, -1 dò 15 n
I oo 14,0 0* cin4 de 10;o 1* an»o ph-ir
mac<«uti«o -in2 tui"i us de20 : o 2* c mata
de 116 turma d- 20 ; u 3* da 1 «I» 17.

Os oXiininatoioi noine-idoa D11I1 con-
jr-^açào uíío os sBguiht.s Srs í)rt.':

1" anno mediro: coiibolheiro Moraes o
V*lle, G-.nto o Mello e Caetano de Al-
hkíIm eni.iuanto estiver impedido 10 2*
anno, o Sr. Dr. Pi niz auer; 2*, Pierit-
znauor, Ciiiiinhiá o Fioire Jiinier: 3';
Diaa da Cruz, conselheiro Barão de M. coid
e Kos uth Vititdli'; 4*, França, Feijd Ju-
niuí* o João Silva; 5", Pertei-co Albino
do Alvarenga o IVç<nha -Iu Silva; 0".

zequiol, Souza C«»sta e Souza Lima.
Clinicas: Torrou Ht mem, Saboia e ai-

t'i'nadamenw Pereira QUimar&bi e Podro
Affonso;'I' anno pharraãoeutlco: consa-
íheiro Moram n V Ue, Cento t» Mello o
Martins. Taixiiira; í*• anno: Cauiinheá,
Freire Junior o Rumiz G»lvüo ; 3' anno:
ffizequial, Csn-inlioáe Ferreira dos Santos.

O insiga violinicta Robbiü, que ulti-va
monta uuui ««teve, ac.ha-so gravouionto
enfermo em Mouteviddu.

roda Fiilho, com o grsc.ii 4 ; o alferes do

Quer-nos parecer quo os arrematra.nt"»
do» impostos da Republica Orientei, na
fronteira do .Taguirã'), commetíoram um
attentado Contra a nossa soberania, a
julgar pelo suguinte ti-legramut» da oá-
mara municipal «Vaqui-ila oidade So pre-«itiente «la provincia, telegranima que
nSotivemoí af(-lici-;adonecomprcíheüder,
mus que é provável que or, netuos leitores
comprehontlam t

i Aolitra Sr. presidente da provincia
eai Portq-Alegre, '

a A câmara mucticipal do JaguarSo.
# « Os gu>ir.Sas-fisc.ie. <1«. E*trdü Oriental,
a mão armada, apprehetuleram Ko tlin 24
«lo corronte, no pxvso.tlo Pfirnu ro ri.» Ja
gmrao o uas águas dVno rio, a cauda do
serviço d'Mse^sso habilita to pyla a-s-m-
blía jpvoviuciai, o escravo que a tripoiav«
tudo pertence ao arrematante desse
pusao o d Udão brazileiro M.'lclda e- Ri-
mos de Carvalho, impossibilitiiitio e pri-vandoo tr.ns to por aqnelii paiso hahi
litadoo assní-.iudo assim oa ag'nt-s íis-
cães «faquella «'«publlúa á rsfiu!n''^Rçao
da navegação do «io J.i«iiarío contra õdisoosto nos tratados e leis do ímpurio, ecom grave prejuízo paru o conioiirciodesta fronteira. E coqsiíeiaado esta cs-mara muuieipal que sã0 necessariss mo-'iidus u;geo*-„Ás pa"ra f-,zar. oessur út« os-tado «I; cj,Uí,aS) il3 solicita de V. Ex afim'-« 

desaggravar se a honra ntciunal «.f-
fendida por e..s-> attentado e feitãbeleóér-
se as cnuiias üo híu ««stato lestal. Pelo vs-
por serão remettiilas a V. Ex. as p.-.rti-
çip-.içõas iu2truidas com os documentos
nt-» casarios.

Paço da câmara municipal do JaguarSo
ZO de outubro de 1877.

Informam-nos que em Bemflcu foi ha
«lias espancado um pioto velho, por um
i avernoiro.

Dizem que-o estado do preto ê gravo,
r. qne está sendo rosorvadatnente liludi-

1 ado om c&sa do espancado!'.
Ao que pareça, 

'a'aui-tnrtUadè. não teve
conhecimento do factu. , 1

Lêmoa no Diário de Pelotas:
1 A illustre câmara musicipi.1 «"«'eita

cidade, ponsuidu ,1o mais ultoe nobre sen-
timento da philantropia o humanidade,
acaba da praticir um aoto que muito a
«•leva no conceito publico.

« Nao lim cunstando, pelas syndican-
cici-i qua proce teu, quo n' sta mnnici »io
txi tissem pe-soax que soffi-essaui a^ con-
sequeaciís «la secca e por iso no c2i"io
cie -.-rem soecorridas coa a quantU -de
332fi500, que do Rio de Janeiro foi en-
viada pari t»l flm, por intormiOio do
Exm. S>\ Marquez do Harval, pei* sooio-
-lad) Democratas da. Luva Preta, dc-
I be'ou iievolver essa quantia e mais a
do 2188000, agenciada »ntr.i seus mom ¦
bi'03 te eraprepra-iòs, prefazando tudo a
quantia de 5508500, paru ser dinfibuidá
pelas victimas da necca do norte do im-
perio. d

ALiSlANAK
MEDICO"* ;

Dr. AlmeidaRogo.~R., r>;a do Lavradio
n. 141. C ,.1'i'a dp Visconde de ln-
biiúmfi n. 63, dás 1 áv 3 da r.aríle,

» Barboza Romou. — C, 
"s 

R. rua do-
Ourives n. 155. Consulta* das 12
ás 3.

• Cantora — C, ¦ rmt íp Hospicio n. 40,
,' o" fi.., rua. das Mangho^rá' n.. Xt,

...-iHi.-eo.ialií^^desi molestiac corebro-
íspinhm.» a parto";. 

'
1 Cândido Emilio de Avellar.—Res;da

na praç..i do General Osório n. 67,
comultasiio 1 ás'3 horas.. Cha-
roádos a qualquer hora,

» Cata 'Preta.—C. rua «ia Csadefaná
n. 40, canto da dos Ptasckdoi-es,
daa 12 ás 2.-,S., rua Larga de
S, Joaaiiini xi'. 94.

Dr. Fei'1'ílt a de Ar*ulo.-C e li., Sete «1*
Stiteilchio li, t:«.n .oltun dus ll 61

» FigiivÜ-d'- de Hum«llit1«it. moléstias
do peito o viHSOiirttiwrliii.oO,««
R., rua Pi HiKilro ti» M«A'u ti, 39

Ooduy,—tt,, rua do Huu.uyta n £,«,
C., rua dw tjiittanda 11. 10, ciai
li 11 •doa » fie d.

>. Joaquim da Rosa, (lá flonsnltas do 1
Ai 3 horas uu custi do sua resi
detielt, ruu d'Ui,ugu*.yt)a n, 01 <>
da-' 8 ás U da manha ns ruá dn
Lutnpuiitma n. 10, pharmacia,
Chutuadii* á qualquer hora.

» LaosrdS Coiittnmi.-- lt,., rim L«inol:
dina ti, 3 iTodos (w tíantot)

» Msximlaim Marqnos do Carvalho,—
Mvtil< ü-ltotiicop tlm. Ruu ilu Qui-
Úut ft n 4a.i 9 V"liiii'ui'ios da Pa-
tida u. 8.—a-ptoiaUiUd.*!.-: inokw'
tias pulmonares o do coração.

» Marinho.— (i, U., rna aa Piamlv»
n. 84. ConsultAB «loa 12 &>> 2.

» M'«vrins. — 0., rea • dan Violas n. t;0,
diti, 11 ít 8. R„ rua do Cosito de
Boniíitn ti.»«.

. MaxItJlHnoA: do L«n»<m.—Homoti:-»'
th». C,Quitanda n 55. R., rutt
Ha Voluntários da Pátria n. 64.

> Mnris B(M'i'«to.—O, e R., rnn Primei"
«le ,M«i'Ç> n. 74. Consultas -'ns '"
áa Sf chamado* u» t*t<>*i)tiei' Iiiwíi

r O. car i.uüiBot, cirorgiSo a eaprciaiUta
«Ias moléstias da p<dlo « «la g^r-
pauta.—Rim d» Alfai.dega n 58,
da* 12 ái 3, e Fliutiango n. 01.

b Padro S. de Magvlhues. p.rtos, mo-
ií.tüas des oi'jt8cs ginittvurina
mrios e «loi ouvidos. — Rua da
Candelária n. 29.

» IVoolíh Lnau. — C, roa d&s Violu:-
n. F0, dau £ ia 3. It. «ta oo Uat
tesn n. 05

• Roaltá Far!a.—R., rua Vinte»quatro
de Maio tt 11 (.".taça" doS. Fran-
cisco Xavier), á quulquer hora;
C. na pharmacia «Io Dr. Araújo,
todos os dias d»-, 7 áí 9 horas da
inanhff.

WernrHatt.—C, raa da>) Violas n. io..
das 2 ás 8. R., rua do Cattete
n.2ii2.

ADVOGADOS
» Antonio Moreira Tavares, advogado

do Cony.lh.-i c.i'E«,tado.—Rua do
Rosário n. 25.

» Farrejr*.. de JüeiuíZ*.^ -. Rtn 9o "**?-
sacio u. 58.

- Furqmm do A'*aiaidà. • Rua uo Ge-
úéral ('atuara n. 4.

» José Tito Nabuco de Araújo. — Rua
Primeiro de Março n. 11.

Consalneiro&ildriyaa Marinno. -Rui.
db.ÔfcftúO n. -ill, placa, ç\af 10 ás 2.

yB!MTí8T*5
ti, Eburt, dei-Ma* «*"é 88. AA.. Ü.- Rua

K- OftVlflór o. ".23. ivsmlar, das 8 (.1 4.
Dr. André" J. In-jlis, dentista smeri-

oeno.—Ru* do Ouvidor n. 4**, 1* andar.
Dr. Civ-tol, deiitUta amerioario.— Rua

do Oüvid i- n. 141.
Dr Luiz Jesá Csrdbao, ciriirgiín tlen

tii-ta.— U • ddsOurlve-. n. 55, du* 9 hor«i-
«la manha ás 4 d* tarde (dius uteis .

N-cí>ueira «Ia Gania—Ru« dos Ourives
n. 78, todos os diss ateis, das 10 ás 3.

PARTrilIRAa
Mmo. C. 'i*münf;i*'\-Ti'5.ve*:5« do En

t'-nho «lo Dentr. n. 46 A, em frente da
estação da Tolc-s os Sautos.

Ume. M.ifjíiie ite.— Ru-i de Oonçalvo."'
Dista n. 37, nobrsdo.

BNtliíifHÉiRÓS AROHITECTO!"
B. 8avioh o Lino de ANítioipç3.i.--Ri:a' .eopolitina a. i, l!a« 10 iík 3.

CIRURGIA
Catta Preta &C.—R. do Ouvidor n, 127.

Instrumentos cirúrgicos e médicos, >,p-
parei lios orthop.vlicos, talas, atadares,
objectos de curativo, chloroformio e sul-
fato da quinino puríssimos.

COMPANHIAS OW SEGUROS
Companhia i^e seguros terrestre" e mv,-

rttiioos «Gakantia». ¦ Rua Primeiro de
Março n. 27, 1* andar,

CoDflànçe.., .Seguros ftfaiíÈimoi^é-Ttcií'
lastres.—Ru a, Primeiro dè M srço n 66.

Garantia '•« PrtfteôçSo Mittna, Segvu-o-
Coiiíra Fogo «3 Sobro Vida,—Rua do Ou
iriUor n. 77, 1' andar.

LIVRARIAS
íiivrárià Colleçial-Acaàeftii» ije NI-

,ola"o Alves, — Rna de Gonçp-ivas í)in>
48.

HOTÉIS .
Hot»3l Agnla do Oavo e deposito çeaft

cia! de vihlios italianos, «ie G. Gioreli'.
feóbrinhb, rua d'Aífandegtt n'. 7, vJ-
brado,

VINH03 PORTUGUEZES
cIOMPAWHIA OOS VINHOS DO ALTO D8ÜS10

Agenüiu gorai e unico deposito: rus
Primeiro do M«i-ço n. dO,

CAMPAINHAS ELECTRICAS
C. Bazin, 115 ruu dos Ourives.

RELOJOEIKO
João Sleirelles Bastos, ru« da Alfc*nd«--

ga n.2S4.
CASA DE SAÚDE

Do Morro de. S. Líouréulfo, Ldiira do
Faria n. 25, racc-be donO'es «le todss a.'
ri-ird"Sti-.s, de limbos os isexos, tu.nto livre.-.
como escravos, i

ConsolUs cchs9 ás 10-horas, sratis aos
pobres, pelos módicos e cirurgiões da
casa*

PORCELLANAS
Por 30 7, mais barato dos pi-scoc?

conhecidos1, vèniem-se nó bam conhecido
deposito da rua dou Ourives n. 6—Cueliio
Junior k C. '¦'¦

fim 1 j-ç.^k «phi-a da <t;i:«s¦•/.* nu w»>
«ioii.:,. imprime-se qualquer trubalito »'pteotis commodoii • com to.ta a brevídad*
e iiittciw,.iíitH HWú* Setembro, 72 otli>
"UVÍílüf, .0.

InstruoçRo Beowndarla. — Curso tía
lotig oa preparatórios p«lim p.-i.fcnsnru
M. Pacheco du Silvu Jiiulnr, Mai tiníi P-tm-
pb na J Cunoisa, Fausto Barreto, Joa-
quim Mihl.nndo e Uodcy IC-lly. Prepa-
rara-ct' nltiuin.a puni o*l', 8', 3* e 4'
nnno du aolleglb D, Fedi o 11. Rua dt.
Uruguuyitua a, 83. (

L'.vodeirtt e engominadoira tudo
quanto pddo haver de mais perfeito,
titulo do homem oouio de i-f-nl óru; n 1
pi".la Foriroia,n, 871, quusl no canto da
rua do f ena--.or Êtízcbio,

100:000^000-5* o ullima lotaria >la
Biitii*».—Hrnwinenta eva lei' lúgat* * ex-
tiUúÇiiw, C ui'llÚ* U Vrinlul'tü Oo blílicc!,. (i
11 piL',r 0.1 promiados, rua da Alfuiidegu
it. 03. C

'O 1'ei.ptc,
tivt.juroamúi' parto d* recoit»

Mme Vali-» pVrticipa aos seus fivguf-
ze- o ao publico quo r abriu m-u eslabit
leniiui'ii'0 d mo l a, mi lutam», ta a da
riiu dos Omivus n. 22,

MalOB. — Polo vapor V tte de fíio ne
Janeiro o C rreio ¦ Xj.e lira un-hs 1«ie
pira B«hiu « Havre n p««a «'S i-ai/r.
que in/om patt» do tratado de Bernej re
cebrn 10 om improssoH t-i«i ás dlio-aad»
111 nliã, registradas ald ás 9 liuraseoirtu»
ordinárias atd ás 10.

Chatuatcapara honhoe.—Mmo. Creten
ücab- de reerber mu giíihie «. lindo or-
timento do estorne.*., peíenoiis, «at-alos.
toitcas o toi-ill-s para banliod ; i-Ua «"O
Ouvidnrn. Í33 11, antigo, esquina da rui
do Gonçalves Dias, (*

A oatlft- AO Ot*.ANDE MÁGICO Ua
Dobre a porta a firma S&lcüêc,-,

6 107 rus <io Ouvidor. f0 ^'Xic*~*a -w »m umf

PUBLIÇÁ0O8S Â P1SDHJ0

AVISOS
Gartata de enterro, a toda e qualquer

hora do dia e da noite, fazain-se na typo-
graphia d'esttt folha, rua Sete ae Se-
temb o n. 72.

O oorreio geral exnedivá malas hoje
pelo paquete Strassburg, psra Monte-
vi éo o Bumos-Ayreí, r«cebendo-se cor-
respondenoia até 8 horss da manhã.

Gamn——f—3—S!—izca——B—_í_^{__z

O goverrio e o muaioipio neutro

So a organisaçao de um puiz liam ge-
vernado deve tor por base a organisaçao
do sins municípios, a impnrtan.ia do re
gimen municipal creíòe tíâtraordinaria-
mente qmndo s» trata do uma capital
qua é sé 10 da administração central, foco
de iui, emnorio do oi-mmercio o ponto de
mil a du toda a nação.

Infelizmente em noso paiz nadaexínte
em tanto atrazo, esquecimento e.dèleixe,
e «mo seja a vi Ia d.-is nossas líiunicipdli-
d ides, e-,pecialmente a da cflrte.

A loi que as rege aimla é :i mosmaque
f ii f. ita h» perto de cinc-tonta untiiís, eu.
18J8, quando a nação recentemente con»-
tltuida começava a dar Os primeiros pa3-
sos, e suas câmaras legislativas ofíWe-
éiam o especUculo da ingenuidade e
inexperiência infaotil.

Os municípios das provincias íôm ao
menos hoje, as a?aembíé.s prtvinciues
para appt»pvaiem regularinonte os seus
orçamento; annuaes de receita o déspota.

A assembléi geral que, nem tempo
acha para vobr o orçamento annual do
Império, o aind 1 agora em sessão do mais
de oito rn zes, pôde apenas fazer uma lei
de orçamento psra dois annos, julgou de
razão o utilidade publica, delegar ao go-
verno a tarefa, quo tinha a seu cargo, e
não podia renunciar da tipproVaçSd do
orçamento da receita e despeza do muni-
pio neutro.

O governo, também por seu lado, ma-
nifestuudo tu sua indolência, irresoluç&o,
tiràid.-z, inospacidado, ou simpleamoite
impo&.ibiiilado mutmdul por fslts rie
tempo, para ourar dus interesses muni-
cipaes da corte, t-m tratado de dea-
cartar-se d'e.-te trabalho, empurrando
quando assim lhe apraz, p»ra u mesma
ais'rablés geral ne.iocios para 1 uja so-
lução ell-i lhe conf riu e delegou po (ores

Em resultado definitivo, não querendo
a assembléi gorai nem o governo iinptr-
tar-secom os negócios munieipaes o po
puloao e opulento município do Rio do
Janeiro teto nma renda annual relativa-
mente insignificante ; seus impostos são
pela riitír i-arto os mesmof que se cobra-
vam eui 18áü, quundo ss condições ind.ns-
triaos do paiz a o vaiar da moe ia eram
mui differentés de hoje; objectos muni-
cipa-ts como, nüo ^d os encanamentos de
aíua pota»/el o de águas pluviaes, a cons
trucção do rastalouro, o ajardihámenfet
do c-.mpo do Sani'Anna, mas até a var-
redura «1 irrigação.<hs rucis, vão-- fleando'
a cargo do thesouro nacional o dn governo
geral, que paça ss dep-.»zis e tomn para
si as attríbujções o ífiiiiadugc-ns inheren-
tes a esses serviços.

Semelhante e?ta«lo do cousas, em qu*
o governo finge, Hindu no. anno de 1877.
ter e>ci'lipiilos e duvidas sebre quem é
campotento para resolver cs negócios
muivccipaos da corte, tem produzido con-
Bequéneias ver.iad-iramfinte singulares e
pasmosejs. de qne cit>.ramos um exemp-lo.

O mè.ío empregudo nos outros paizís,
para dotar suus capitaei de grandes obras
e melhoramentos piíblicpsi, tem sido «-s
impostos e o.< empres'imos munieipaes,
chegando estes a attingir proporçõ s
colossaçç, eapplicando-se ao págsméâto

«io município,
NWl íôrU, U\m afò$&jP*toM*

caloiilu, o nOrfio governo v,«,'iu a n». .c'p,"*'l1'
um meio multo mula útil o tnlriculuio
para ivulisar os grtind s inelhoi. inentos
ptibliuos, encaniinhtindo as coisas de
fdrtna qun elles ss ooflslfitón. de grata.

Cumpro cwt fossar quo o tystcnia «j
novo, original, ongunltoso, e vale a pena
desai evol-o.

Por exemplo! d in-tlspensavel, o tidüK
reclamuin, o calçamento por pnmlhlipl.
peiks das ruM o prmjus d^ cidade e seus
arrabaldes.

Ecttutlar o decretar impostos p>}'| stt
mn-nguir depresia esto desideratum, ou
a li^rma o o moio dn cpatraltir um ottj
piestimo como costumam a mi.nic.ipdia
'lado do Pariz o outra*, ti ceifa 11111 Unlo
tonga e quo exge mais ittoução d«. quo
uqiio Iu qiiit os in s «a gnvornoM podem ou

querem consagrurau município up Rio do
.Ia tiiro. Ha i«.eio muis simples e mais ,
fácil.

Ò minitoriú do império em umu porta-
liaauctoriua a oamara municipal a con-

trn.t.n'0 calcuroootii do toda a cidade

p ,ra iiersotisfeito polttci 1 o,^eoj;ivas'voi;bas
i- clui Ias nos orçamentes munici^eesicsm
a condição de não ao pagar j-iro pt?!*" po-

q-oiiu demora quo podia haver oulre
o-i.hi extensão do csli;udii ollectimdu o o
-eu pagamento pulos iUífficieutes fundos

pura trít.i fim annunlmante «iecretudos.
As im nucturissda, a câmara municipal

celebra grindés contractos «lecalçamento

oompromet tendo-se a pagai os li go que
para isto tivefst meios. Ninguém svppüe

quo posaum faltar taea meios, semlu os

coutractus auetonsados pdo governo do

SruZil, o grande o absoluto tutor da ca-
mara municipal da corto. A con urrencia
oxoituda pela descoramunal itiiporLncla.
das obras de calçamento permitta á ca-

mara contractal-asporproçqi;mui baixos.
Os emprezarios uao d«.o a menor impor-
tincia í condição do falta de pagararnto
de Juro, porque sabem que divida por
ora/.o iufleterminHdo e longo sem juros
si.-niii-^coniOTtintjmo, roubo, e nenhum

d^lloe faz a injustiça de attribuir á mu-

nicipslidads o ao governo to Brazil idéias

e procedimentos Cômmupist^s.
Entretanto, pouco dottois de feitos ob

o-ntractos, ten tose por elie« Obti lo clçu-

me.nto Ilido, a oamara propõe e o governo
app.-ova, nSÒ a elovação «ia verba do í»4tl-

ç .manto, ma« a' sua r-»du«;vão, a flm de

«pplicsr a outras cou-us o denheir» que
jd não era preciso para o calçamento
sendo este feito a credito. A verbai.inla

asFim reduzi la tevo applicaçõ-s diversas

do ílm a que era d.stihaja. !{

Podendo o calçamento ser pngo com a

iidispensavil reforma da tabeliã da im-

postos mnninipaes, a câmara, em 15 de

abril de 1875, ba mais de dois annos e

muio, a propõe' ao governei, que nem
resolvo a propôs-ta nem .1'ella se descarta,

empurrando a para a assembléi geral, o

contenta-se coto pflc-lhè pidra ém cima

stí cs últimos dias' da-'kekãh 
"fjjplativa

de 1875, em que a remotte ácama^a.tcios.
deputados, quundo o negocio já hão padia
ter alli o mpsmo andamento.

A câmara propõe ainda ao governo
pagar at obras, não já. com dinheiro,

como tinha sido ajust-.do.mag com o wuí
emittido ao par a cujo recebimento se

resignavam os seus infelizes? nre>0'es,
isUi.écom títulos da nunnin d'Vidiexis-
tente em virt'.)d« de auctoiisuçao do go-
verno, e que íd da então em diante, pis a-
ria ft vencer o mndho juro de 6 */.. ao

passo que eram ria iro mais elevados, os

juros piíros pebis empreiteiros do calça-
monto sftm d-5 obt^r oapitaes para as
re-pectivas obras. ,

Sobte esta prcpnstaé ouvida a seocão
do império do ccnseltío d"Estado' quo'
opina dever o governo upproyal-a,; eite

porém ju'g 1 melhor ve mais commodo á
sua respònsabiiidude*atii'aivònegocio para
a assembléa geral legislativa.

A cnm^*» dos'deputa'.os, por emenflas.
das compe.tantosi commis-õss apresenta-

das de acerdo çotti o cpverno, resolveu'
additar alei <ie"arçsnvnto dp'» artigos
fporovfindo os novos impo-tos munieipaes
e os titulos dàdr-s em pag -.meoto dás obras
exacutadiíR O governo porém iriindá pro-.
por ,wajrw*«rdn orçamento esa08tc»rtigosqne
elle meânio concordara em a.âdiiar-lhe,

D»poi? a câmara dos depnturlos raras
vezes so reúne, o governo nm se importa
com o seu t-juntamente o dit'&»ç&. assim
deixam de Ser resnlvidos'c-m esse, vários'
neâoci03 da n aior importância.

Embora a câmara municipal faça nova

proposta uo governo, pedindo-lha fluo, Ao
ro-ismo modo que, por i-imples portaria,
auetorison a divida existente, aiictorise
outra destinada a snlvel-a e substituil-,'"»/
nada impede, o goverao dó querer serio-

gico resolvendorometter opp<ítunamehte
ao po ler legislativo a s-gunda proposta,
comof-z com a primeira-.

O resultado já foi e ha'de ser, nSotnrero
táes proposta^ snlu-â", e a«RÍm nunca ser

M»aMaSEEBaa»iaa*»|acaaB|«U»c^^ ~~~~~~i~zz:. ~t~~:
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O TllIllU^AL Bl£ JUSTIÇA

(Continuação)
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O recebedor geral fez-se vermelho como
um camarão co«ido.

A Sra. baroneza refere-sé á minha
pessoa? perguntou elle com um ar furi-
bundo.

Tome a carapuça se lhe servir; não
tenho nada com isio.

Minha senhor*, ha do permittir que
lhe diga que uão me apruz ser insultado
tão desabridameuto por causa do um va-
lhaco!

i^ois fique sabendo que esse velbaco
vale mais do queo senhor I...

Senhora I
Meu senhor ?...
Não ma obrigue a sahir do meu

caracter, faltando-ltio ao respeito—
O seu respeito é* ceba com que bem

pouco me embaraço, o"qu«nto ao sen
caracter, convido-o, mesmo por sou inte-
resso, a s.-.hir quanto antes dVlle, e para
nunca mais voltar 1

Cedo-lhe o campo, minha senhora;
nio me sinto com forçai «ieliictsrcomaigo!
Pdie caiar ale* com o Sr. dè Commarin,
ae *»l»si»n l'.e aproaver, e cão fallemc-s
mais n'isto...

h o risceoodor tat ai nccenf.uou estas pa-

lt.vra* com um riso s.urdomco que levou
ao auge a cólera do Sylvauira.

Eqne eu me casasse cora elle? sx-
clamou ««lia. O que tinha o senhor com
Uso? Faz-me o favor da dizer?... Pois
st-ibi, já quo se motta a giMcejador de
máu gosto, quo náo poria duvida em con-
Ct;der a minha mão ao Sr. de Commarin,
>-e elle mo flzoísa a honra da apodir!!
Saiba mais que teria muita glm ia em usar
do nome a"elle, o creio quo ninguém so
atreveria a suspdtai" o marido da baro-
ueza Sylvanira de la M.rgelle 11... Nilo'lia 

pareça bam duro a, bam categórico }',..
O quo t-im que rospon-der a isto I...

; — Nada, minha sanhorà 1 nem uma ps-
lavra.

E faz moito bam, meu curo senhor I
<Ui! Que saeu íossa homem as cousaa não
so passariam dNjste modo, porqua já lhe
toria feito engolir outra vez as imperti-
uenoas que me tem dito 11 Sonhor rea-
bedor geral, peço lhe que nunca mais se
lembre de me dirigir a palavra 11...

Fiquo descançada, Sra. baroneza,
fl juo desbancada 1..'.

Sylvanira girou r.tpidamonto nos calca-
nhárés afim de aflastsr-se o mais breve
p.issivel do seu insuportável contradictor.

Aqu-.ille movimentí. fez com qu¦¦¦ se en-
centrasse face a face com o Dr. Marcai
que ac.-ibava «ie ç.-rísttr á maior attenção
á discusaão precedente.

Doutor j exclamou a velhadona.es-
pc»ro qua o senhor compartirá a minha
i-piuiãi), a que. não coniemaará .sem dó
nom aspellaçãcí a c-SBeiní-.iiz Sr. de Com-
marin?...

I — E tem muita razão rm suppol-o,
Sra. burouezn, respinden M&rçal em tem
giave. Jorge era um dos a-iigòs a quem
mais ecsíimava, e seja qual fôr a sou res-
peito a opinião publica, nunca me anima-

roi a jnlgal-o crimin iso... ou pelo menos
sem alguma desculpa...

Sylvanira era incapaz de passar uma
loni inteira, adstricta á singeleza de ma-
neiras. Foi, portanto, com uma supera-
bundancia de mencios a requebros, com
imiifos mOmos de uma meiguiee infantil,
que ella murmurou com a sua voz mais
adocicada :

Ah 1 doutor, meu querido doutor 1
Cimo $ generoso e amável o que acabou de
dizer... Olhe, se não fosse o respeito que
«levo ás conveniências, duvs-lhe agora
um beijo 1... Palavra da honra, qun
tenho uma vontade louca da lhs dar um
beijo!!... >

Marcai recuou instinctivismc-nto.
Receiav,a niturslmente quo a vontade

kuca da baroneza fosse mais forte do
quo o respeito que ella tinha ás conve
niencias Digamos, pore'm, dosde já
que o doutor assustou-se ssui razão.

Sylvanira de la Margelle, temendo sem
luviria comprometter os frescos srrebi-
quês do semblante, uão ceísu aquella
veleidade oscuUtoria.

Sra. baroneza, tornou Marcai, par-
noitta-me quo lhe peça noticias da Sra. de
Talmay

Ah! doutir, minha sobrinha não
v.iibsm.... Pobre menina! u seu esta o
traz-mo bastante inquieta....

Como! Dar se-ha caao que esteja
seriamente doente?

Asíim o receio....
Mas porque n&o me mandaram

chamar?...
— Foi o quo eu «liisa mais <!e uma

voz... Ainda hontem rcp.-ua eu á minha
querida sobiiaha: Porque nâo mandas
chamar p uojso ex^elionté amigo, o
Dr. Marcai? Maria abanou com a cabeia,
e. respondeu que não precisava tratar-se

e que não queria fallar com pessU
algumn...

Pois deviam insistir, e mandar-me
chamai" apezar <i'isso.

Qual! doutor. Ella era c*paz i
fechar-se no quarto, e de não querer sahi
mais para fora.

Mas da qua terá procedido essa d-n
posiisão funesta? Quaes jão os symptoma'
d;} moléstia «ia Sra. de Talmay ?...

Depois do acontecimento'--que no
traz a todos tão preocupados, e de qu.
ella só teve noticia na manha seguinte
por uma carta1 do msrido, a pobro d-j
minha sobrinha cobriu-so do uma palf
iidez horrível; perdejj inteiramente"p
appttitte e o somno; só se compraz ns.
mais completa solidão; ítté a u.im, doutorJ
até a mim, ha de acreditar ? pois nüo au
quer na sua eompaiihir, ]... Evita-mé; ti
minha presença parece que lhe é impor-
tuna... Custa a crer, não é assim ? E en
çret-mto juro-lhe qus é a pura verdidn...
Devo acerascentur que rs suas palpebra»
tumidase vermelhas levam-me a supoôt
que ella chora, desdo poia manhã até S
noite, desde o anoitecer até ao amanhe:
jer...

E qual será o motivo dNsssus lagri-
ntcas?... ¦

Quero sabe ?.,. Ninguém lhe pdd*
arrancar uma palavra a somelhante res-
peito e aléai dUsto, serss jantou a velha
dama, nm bom«im da tino que fl-nescaú
aos bons tempos passados, disse litteral-
mtute o seguinte:

O corujão da mulher éum abysmo cuja
profundidade não ép'isivel sondar'...J

Áterihò-iíie a e;ta tieütiiçã;! quo me pai
rece ex>ctaeaceiec>cvntj qua poderá'ieri
se em conta de bem sagaz áquelle qud
conseguir penetrai- o-, segredo*dp corsçàc!
de minha sobrinha..'.'A' - 

.q

¦ E' tempo de éhtrl r-rnos no gabinete do
procurador do rei. Esse gabineta era um

.ec5p«.çoso compartimento ..\'estyio savero,
com armação de.oarvnlho, mobiliudo com
algumas poltronas de fó ema antiga e uma
grande secretária carregada dÇ'-autoií...
Tinha por unico ornamento um retrato
do Carlos X e nm cru-jifleio do -marfim
sobre uma ulinof xda do velludo preto.

O barão d'Aatrichard, cujo semblante
denunciava as mais sérias preoocupações,
trocava algumas, palavras em voz baixa
com o seu secretario, quando Jorge «ie
Ciuaniària entrou acompanhado por doii
policiaes que o introduziram por um cor-
redor psiticular qu. perini:t,a chegar ao
gabinete sem passar pela sala d'espera.

Obedecendo a i*(m sentimento de humà-
nidade fscil de-comprahender, o procu-
rador do rei tinha dado ordem para que
não algomasíem o prüso quando tivessem
de o conduzir da prisão ao tribunal.
Jorge, vestido inteiramente da preto e
trajando com o mesmo cuiaado o esmero
cota que se ataviaria para um baile, tinha
feito n'ic.quella st-muna uma notável mu-
dança.

Parecia.ter envelhecido dez annos. Na
p-.llidez do semblante notavam-se-lhe uns
tons azulados do horrível nspocto. Os
próprios lábios tinha-os descorsdçs. Um
lttrgo circulo de biitre cercava-lhe os
grandes olhos encovados.

Cumprimentou profuni.imenta o Sr.
ci'Autricí-Ri'd qna lhe correspondeu com
drtia breve incliniçsode esbeça, fazendo-
Ide sfanul quise assenta«se. '

. . Jciae, denilíUio t-m exee»íó f»*£s loa-
g<m insomuia* e poi- mil prescoupíçõ^s
dplorosss, cieixou-se cahir h*.;ina cadeira
cíefronte.da secretáii». *

— Senhores, disse o procurador régio

nos dois poiicinps, retirem;so para o cor-
reíor, e flquem-iiie ao abance da voz.
Logo que se retiraram os sol lados, co
raeçou o interrogatório pelas formulas
habitusos que temos por inútil repetir.

R*3.ulta do' próCKSto varbal e das
suas próprias respostas ao juiz formador
d* culpa que nà noite de 4 paia 5 de ou-
tubro ultimo, disie depois o magistrado,
entre 1 e 2 horas da madrugada, foi o sa-
nhor sorprehendido n'nio dos eimparti-
mentos do castello de Tjlmãy, junto de
iim movi! arrombado... NVsse movei
tiaham sido guardados alguns bilhetes
do banco que foram encontrados pei'?
chão, em torno da suu pessoa...

Será tudo isto verdade ?
E' verdade.
Foi o senhor qaem arrombou esto

movei ?
Eu mesmo.
Com que flm?
Com o flm «le apoderar-mo da som-

ma que elle continha.
Confirma então as declarações que

fitz no <iia eiàqurt foi proz-i, a que repetia
depois parante o juiz formador «ia culpa ?

Cmflrmo.
Em quo oceasião foi que se lhe des-

portou a idéa do crime ?
Qaando vi a Sr-i. do Talmay fechar

n'uma das gavotau da commoda a carteira
que continha os bilhstes do banco.

Conheee b*m a grsvidade das palavras
que sc-bá. de pronunciar o qu« provam'
Uv havido da sua p«rte a mau oumpiatç».
premeditução ?

Conheço, o si-j*ito me a todís as con-
s-quencias.

Como se honve o senhor para rra-
Usar o seu pr.jecto?

Esperei qua todos estivessem deita-
¦dos. e dormindo no castel -.-..Sshi do

meu quurtc-, entrai no caiirtri-u, a tr»tei
cie arrombar a gaveta servindo-me da
f jlha da minha f-ica de caçador como da
uma alavanca.

A porta que communica a sala de
visitas com o camarim estavi fachada ?

—' Estava.
A' cliava ?
Não, senhor. Dei. volta ií, chave tiepoii

que ouvi no salso um rumor qu-) me
advertiu de que ia ser pilhado.

E qu-.l era a sua tehção quando se
fsehoir por esse modo ?...

Ganaar tempo e fugir pela janella.
E porque não tentou fazôl-o ?
Porquê vi gente no terraço, o que

me tornava impossível a fuga por aquella
lado.

O senhor tinha comsigo uma arma
que nas suas mios podia ser terrível, e
«ntretanto não fez Vella o menor usn....

: — Não recuei oiante d.-> roubo,mas tinha
um horror iavencivel ao assassinato....

Depois-le umácurta paiissi,oprocurador
regio tomou de novo a p-davra.

Deide qui o senhor foi prsso, diste
elie, tenho cumprido o men dever de mu-
gistrado, proour-ndo devassar-lhe o pas-
sado. Atr*vez das innuineraveis loucuras
de uma mocidade tempestuosa, tbtiva
Codas as provas de que a sua probidade
tinhasi-1o irreproheasiv.il o inatacável até
etse dia fatsl 1... Que oivcumstincias o
levaram a repudiai' da riponta esses hon-
ro, 03 pracedsntJS e •-». estreiar oi carreira
do crime, nâo kó por tuna indelicadesa,
m -s aíé por um roubo ?

Eu sttava ii-.teiriinenta arruinado.
Só t-iíHit em per p-ciií-a a miséria.

Mn8a quuntia de vinte mil francos
n-jcj eonstitué um» fortuna, pa a quem.
como o senhor, tem devorado sommas
consideráveis. •

Esses vinte mil francos permittiào-
mo pagar umu divida uVgente e «calvir 'a

minha liberdade ameaçada...
Estava . ntão amesçaio de prisão?
Para o dia seguinte, se não pagasse

ò que devia.
B foi para o pagar quecommotteüo

roub-»?
Sim, sonhor,

O procurador regio mandou que intro-
duzissem, o recebedor.'geral, ainda mal
serena-lo cia v.eíio-.nenta. duc .s .áo que ti-

vera com a bnironeza de la Marg.-ltè,
O Sr. d3 Lespirre fez a Jorge a maior

carga que poude.
Tiniis ellei-ilo, como sabemos, uma das

testemunhas üo flagrante delicto. Coutou

além d'ii'80 com todo3 os pormenorea,^ a

tentativa «le empréstimo de que o Sr.

d'Autricharit já tinha noticia.
Terminou «•xclamsindo :

O homem que sob o false pretexto
da intimidade, eno terreno neutro d'uma

casa amiga, procura astutamente hav-u-

por omprestimcj vinte mil francos que
iom toda a cert«a de nSo poder pagar
nunca, esae homem 6 capaz de tudo!...
Foi este sempre o meu modo de pensar,
e o Sr. de Cornai in juBtiflcou-o ojmpieta-
menta.

Pdlè retirar-se, disse o procurador
da coiôa.

O Sr. de Vez&y e os Srs. de'Cussy não

|ábiam nud*. O primeiro tinha dormióo
a noite inteira.'Os outros dois tinham

partitio do castello muito antfs da hora

dò rcubo...
Oi sçu? depoimentos foram por conse-

gui"ub mu.t (ioíS-ruifi "...nies, -.atjatj mis-

1-cor diz-r, inwiraníèáte n-jllüs.''--.

Succedeu-lhes Jíarçal Heratlin.

(ContMúi.) -
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fti'CUi»Cin, o pi«'» Islo
r do aUirtüiiB» em mio

v.>lnliiti t-tifiHtmlo-irni.itt.

<i?i.[vel o p<B*tiiento a* qin s. trata,
viu i > a Ü31I' »• "¦•'i'1'" ¦"'•" P>''»í*|.

píl>( fnn râi.iltutlu o y Uiwi empr-1-
l, nn i pd ie «er mali orlgln*! mmtiu»li«

ItlW, \titto»at»-tA»Mtoifi nüo ctt»'i»r
d\ri.iiHlo i« nuo vuigtirmenio io chama-
calote I

jj' tom flMto <l*P'oravi5l que «ntro mjs
omolni.'i) nniiilr.iiAl dt coito aludi se
tciit4 t-iii o-ttiiij do tenta liicarteiss e orl*
g|i»,ilid» 
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PrintiO
O nhalxo t!>8'«us «o, vendo iVitt folha,

ttul0 h. iiiom. o iti-u nt'n'(i O' mo pmo poi*
Hi,Hè pOftvrá P ll''i> iooentf». nlh quer
^.j.r tio n' fies.
cM„Vt. i*0 

'U"f* 
ot

mo a o tle mu
li.inr'*'.* it*""'" ''•' '"i"" teintifitu « mura-
liilstl*. qoe íl'!'im 4 illspoMeíu du quem
íiiijwr cirliflo-ir-M. tia Vurdad*.

Hio d* JsnMro, 13 da w vomh-o de 1877
Movsiís Louzada pa Silva.

Run do Preuidttrite Barroso

Continua uni ra/jo int.iiKwR ni"ia 0'
jucilsd'" iiuvi- •« aHH«v«ai' qim miuca
ex .ti'i * rn t. itcini i, "ms «ini * d • D o i,
jí i|ú, qiiiod«''•* lioen^u-j ae cts»- d.t no
meia, |t0.e'*i i"''v"in, nnv h Imprí-to-,
JH u% ur mu», tudo com o nomo rio Pi *
íiiloiti Birtvs.. ¦

O rega ulv>, porem, í.urln roca por
fi;. a uiiotor dti t tia a pniei.iif*!i qu.
(çiii ha'*i lo, e qnscentio-ee tiue o pnijüct
o'c'iilio e (is»bê;« fundo ii sim »íqu<'iliis'ii
cliioaif» o itnni»n->l cau tn, a stiliietii In
jjbe da quinto d rftoii/, b Herde, nd- lh\
paremos acdva íi mo-tra. o riiiêudo
ílflt.o Já pit.« correi p ni- ncia d» hunt-t.
Sob o a nu DIog") Forjo 6 do tt.l nejeut"
Wt/C

Azorrague.
v<MJw>«'^»fM»^M8ft'{*B*n>IW w*mmm*****-*m*. ¦

Qn"! è a naolhor cerveja naolona) ?
K' íi cerveja. Christlua.
Dí se um pretmti H quem provar o
coütiwio. (•

Loteria
GRANDE MKI.IlUttAMRNTO I I I

Pars evitam Ir.u lo, püHtú s-a.junogSo
da to los os praniius, do fôrma quo a ex
tr»c,i'.') dus raalore» fj.l8s aluíram cun

, sdtii m norst. M-is o Illm. thesoureiro
f qno muito se future sa pules fréguem

qu- lhe eomprim desde os bilhetes até os
vije-imos, etiiende'1 diti* p lpi tle mestr.
coiveguinlo do governo qne a òxtracrSó
cjmeasse oitia hori ...ais tarde.

iSic tu vaieis ut farina es,

Io tr.ihy-
Pele-so ''0 Ului. íjr, dono do Irtfquim

qu> ílci uo fl'. da liiiim tio» bond di!
Icanity, rara hotur b.trra (Útt em tu.-
{a!l 1 io gyiutif.stiOH,

A cias te caixciral,

Ho-pital de "Warinha

E?te estitifleeimtiit.i t^siá srba '!i'eç*õ'
ilo |i rtfi.n, ct m 

"Stlr» 
e i tinitj amism ilt

«liefa nliimtmente nomeado I!... Awir'
con b*i'teza; i.iV .i-lo. ar'e«,

4Siilvô,em quanto a tifespn", ^r. ministro.
.•lí cei«o)?ji'fii.

Hospital du MUi"iaha.
Q-ie bvlbuiv.li.it; I 

"Os 
serventes da botica

paswivun psra tt*. l-tHnti', os dVta para
acj/.:nti , o- dWa (,ars Oil:*bni-<torj«,T
etc. etc, e finalmout-) ^rportero puradire-tur e m.-v^(.! V.Uhii-nos Sr. mi-
uiitro,

O compadre poltej.ro.

03 aleijados «ndara
Em qu-nto qu« o :conimento vsA

cara as reonit-s curns no. o>o.roful-i>. e
outv.s .nol's*,ia«' ul.ieiv.sss dostrüídóras
d» .vida. trata «as p^la 8á'süpari*ilhidè
BrPt-.l. b .iu é sube--s-i qu« seus éff-utos
no rlieiimatistnçi inliimoiatorio e chi*.--
nico, nao üíin menos m 'i'a"illir.sos. O
Si'. Mnpi Gner-u, d> M<t.'thz'8s. ftz
eeonUrque 16 ffwfcoi '!'e-.e reu édi^>u
pniativo, ti c irsrom de um-1 heurnati- mo
sflli lis-imo o qtíal n havia f. it>. p'»naidu mite ISuniiOi, di-so t>taibfin, q'te <-m
qiwutn estive om H-iv^n*. e ond-.est-
pr"paia-ãò lha f&j*a recijmeúdáda, tiniit,
vi-to-tt iiiríjí ilo vinte pe-soas rfsi.t-ifti-
veis iiue iiavium sido ciii^ihi-t tias p •ioro
BCe.-tiHs â quo'R co, .\ievo tíi sui-ita ».—o
entra outras, o. Si- Pi-hiiíü- ao Disz cuja
vido, fi,-e-içd.tK^por um awtiué çnnilii-nt'0 de fscrifulat. o rhe.im iti<ttiW', ílt-ua
silvo meii.ni;» a, Mia hhcíío h-loinitci -

ii-».tivii.. A s-.lssp' rilh' de Bri 'oi
ítii fod .s ss1 priocit.tto i lejiis

em to ias as bõticís*' 'Ho
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A. do L..
acaba do passar nor dous

"-tns: nm Aá te1.' si io ab olviilo p.-loconsállio supremo militir, o c-.n<.i u,y -le.
MS? inuat.ag o 1' t m:to .1. C"dns d
Garwlno ; nutro ¦(" t,;if si a c nd- enru '•'•¦
coitl o ohlciaUto ¦¦» RÒsm o D-. Fifir.e d-
Cirvíil s>, c, (4f0 ,|(, |, i cj^ ,jR |,).0viiic>-<jn Bihii, t-iu au n ôo «es ívleva^tei
serv-çõ.s qno p,estou ns reoressan to
crimo do.mnodn faisa, qno n^qüella pi*"vinci» aiptrc-u em ,civdu|a ii-,ke.em
C"jo mísero ,dp m,s?aílmes íl. urj&am»Otti írniaus dovSr. Couto, um p||;to-b'1'oplm ,- outro que v.jvi", tle sm-s teiidis.

Rsrvulhos :<r,r,.z do Coutos è obra quesahej não ha qus ver.
O regulo d,'aldeia.

.'. . Niothsroy
COMPANHIA T. OE SANTA THHIÍUZA

Avista de S. Ex. nüo qti*rer ac-titar o
Wso de pre.ileote e s r 'iicotrin^iivel u
logar de tliespiireíWi com o de collector,
prenonion o< s-!?ui"tes S s.:

P e-itiente^Dr Dulc-tmara.
T'iivni|i-ioir.'t—O Paraguaio,
^ci"ot'trio-0 Ciiipt."d 

assim teremi.s'h'.ns divilen.ios.
Oi nccioi->is'as.

^f otntitu du (jrnti ;ft.)
Kii sb-lmi «wigntln. „ fí,. n,,a da umaittt» no UU., ,1Q |,|.,VM ,., ,„,,.,!(, |(,«lu.lro 1,(11,0* iiiHlstuiiionoii, e teuduiUuti"i' <ivoi'«*., Vf/,«. ns "íiíiiiu t il.uidti

ii.iIíi dticlrtiruh do lioHplt,l dü iWtiitfl
onnoi* P0'tugue8*, sem qua nbtiVMia
...1'li'iira i.i(i..i.in, nem (•híi.-r.iík e ofca.
il*iü -Ia, Unrol ndo do li. I •nio Bíit. hiiui
p.op«j'/i'Iu |iriiiiiu„, sr Jooqtinii feraira

a .•.•tu o o npitnsHco.ii dw v| ioi'dAmoà
nu. b .sumo, «eho ni4i h j<i i^dioalmentu
mirado, Jil Im de/, mexas, u ile.njindd pn?I»in («uvitr «o Invuiitiiiit prpiuuder .lo
rei'1'lio h%\ iijno a imiti, vier tia ^•%íi'fio, i. itflooselhurtioit inl«i'i7. - qu-. i>anVoi.«lu m»-u.o ni»l; glrvu me dV t; mwo do
i.nlil.fi (ale p.tiiii.iti.liiü o deu nl|i!,rito,
e «nm «hu nn.nles piova'(|»rii«.niieçi.

Hientn vonho oirtuidcr sua ico.nhcci ia
mçd(j»tU,

loto Antônio ue Cauvai.iio.
Rio tle Jiiut.ii o, 18 de novembro de 1877
Ladeira uo Kuri* n. 50 ( Morro do Livruinriito).

Ao Governo Ioaperi&l
Olhe o ipveVnn om tffienlo i! tompoiiutt nn il u.la, «s i*r«jti,.'/,i;i. I, ia, oí».

pifivldHsd» Liictuiiifai,:, pol.,1» s, t,oi
quo nflo lia, fiíiis-uv.doiei h<ií.ih qu.lil 11'trn sorvir 0' m o «clu"ii c••• f» d<indicia ; os.pmic h que .xiiitmii eslil.do»-
jji'íi-8 h .- al^unv hi qu„ nj, çxeroem e
iuiisui flo ocnlitittuwiu poi- nmor ..o pur-'Kóiiquo jíerteiieíni, ptuqn» o ch'f- d
ifo.itiru Ihéé tirar e. foVijn mo sl, nü„
t mio p r.il-stii. minim i rtizil i, aid rsta.
í«çt k quoattestim, ma«çou.o essim na,'«rBoo iicoiit'i>r r.o • Sr. Celmoq tom duus'•"Ir i-cesas: nina a Deus o outiu ua
Diabo I

S turno.
^T1/ '',*M~ww*j**Bpnt«ai»iw*> ' 

V..
Oa ronl 1'argent

í qnem comprar pur m-ius; isunl, an* rua d i Quitanda n. 77. AUX

Cii'Ví'lin, Au nuo Sfl -o mo «tr»|ial.tm» 6or6tllta,qii« Aptdlo, im. I>acle qu r« r*"v t ln.iio Pirnq/.i) o mio diipiur. • pd >e
oll-lo-Mi' i, omitii, i''Olmni.k tio Hiii<tt« <a

« qu-nt* umis binrice ei pruu-lhe i

> wrmwigrWBWgjjir:
!'..;:¦:. d» A. •<>, 1.1 .. t ,'. .

tii-t priiiifnlii lOilispoily noívlnn

Lydia uubiiiiirra.
íi cetibatario

100,00o PALBTOTã.

N. 34-19
Uoa moça iiouz-ll i ti bonita,l'.'de por favor a S. S„
Quo entre de cuarda este nUmoro
Na próxima loteria.

l*e(itíí.

C

«vontra-se
d? lirugai .i
inundo.

0 Sr. Couto
dos,'

tílill
P- de lá

Marinha
O Sr. p-açoiro que (5 - uma victima do"mb-rqne —purque não se reforma ou

petln H fU"* tlemiiti,a,i ?
Não 4 si oso a cavalheiro», corno dizem

»«ros oíficifs tia armada ò procoiiimunti,de qnei-er á forca dèSnV.brirhos outros
r-nirdio paru teu* mulen.

iNhn 'a o bom senso qlii se bu-.que o-
meios. Itíjjses quanlo entendem 

's 
que 40-

mo/ pivjuilicnios em no.-sos interq;ses.
Contiuuurniiicíg,

Qrumete,
~~«wga~~. -_

Petropolis
tUBOÚNTA 1NN0CÍEN'Í'E

Oasrrnte de leilões pode á ser depos:-
da qu nti ins b ns iie tu entes?

ter ofliciníi de re'oJ>'eiiii mursiiii. agencia çom p te\i ou uih%'anome ;
fíepnnia o cod. comm. art...

Pape>3 pintados
Onde ha melhor sortimento omiii ba-

r^to? na assa Limnja, vi»io ter fabrica
sua, rua do Ouvidor n, 71. (•

Ssnta Catharina
A e.r>mmi-'Râo qiioarrapftda, da sqéncier'ifiiiativí-s i'iil" o !vspH"l. dn cjiridaãé <i"

capital da provincia, tendo de omettèr.
Hse<jiói'túl.»s qu« Um l'o>im é.-treg.ies,
rogo a t- «1 -s ¦ r p°s.Joas » quem djr.giii
cai ti. ans e.oth ritteríses'.ciíjéii nò,ip»s t
moradas s5o poi* el;a ignorados, e íltia1-
mente áqu-lla que desejarem iti pensai
rJrhteççàq s tão util esitalíelenii ent.o. o
feynr de eoviarom á uua no hospício
n 83 aiá o dia 3) do qorreiíe. o aiixilin
impetrado

CÁronfll .ToÃo de Souza Mello
ii'Alvim.

Csp'tão tle fricata Josk Mau-
quês Guimarães

Antoniu Justinuni Esteve-:
Junioiç.

Rio do Janeiro, 7 de novembro de 1877. i*

Corpo de bombeiros
Porque se não reforma a directoría f (•

Moflna'
Consta qi*e o commendndor dfpoii dti

fnlh<ncia e^iá hy rophobicò, e, d« spitò
n.» bolsipi biitci ws su>is¦v.ictiniKs para ttar
pasto nd sen fupór,ianç<hdo softro odes*i 

ptiblioinientetoiii''. suis b Ile- intinuntia
.tiieiiando pe o instruiáenEinho, qnando
vê o cusi mal i_ar..d >.

Que iiitotoro lovaiá a tanto e^candalolü
Oi 25 pescadores (•

Con^resa\-i Brpzileiro
Esteve reslmenje anjmatíissimp o saráu-

ino está ..'ooit.dado realisou na noits de
10 lo cr>rrente.

O chitte, a ele^mci.l das tailettes a a
bfP.eza do sexo amtsvel apresentava alli
>m Hspecto tleslumbrante, O saián que

constftu do p'rti líoncertanto e .iilncnntn
t"ve p«rMt'a exefução. Na 1" p- rta ti-
vemos o prazer de ouvir a beila e bar-
moiiinsa voz di Exma. Sra. D. liaria
Eugenia R-bollo, qu- cor, b').stant« est-
pn-ssiSo cantou a fuhlimt- sria '«o B ile
d" Ma-cavuít M-< d" IVéiiidòStel" di vulse.

Tamhera foram macistramentu execu
tados 04 rtimances Oditu n Non tomo
e uma «ria da opera Nabuccdonasor,
que 'om ba«t«nte i"«ntimentO'C»nt»<am
"s Exmos. Sras. DD. Amélia Cardin p
HemiiUfta. Ferião. Ao conceito instru-
ii.ent.l deram tfmh-m verdadeiror« lce
oa Sra. Carneiro, Wa!t'r a as Exm«s.
Sras. Pittuy e sm mte!lisente Trma.
Pni flnsiruenf.e uma ni'it't chei-< (crio
bem odisuo o Diário Popular) e:sa de
10 do Cnrreiitty Ox'tlá que n 'lirectoria
nos propoicione sempre p.iírtidàs coino
esta.

Ch"ffsde frimilia.

Boolodeilo Un ilo Funerária
Piimoi.tt do Julho

Os aniipo* tio iliimo «orlo Frimolsnn
Cn.ii.iô Riii|'íüiniji. fchnilílt'111 « -x-
iOfnliii--í.o .» CO-iip nha, que ptu* tlflib -
l>i'"to tiq i'i"|i"it viu ciiiis IIij h iinnrov. ¦

• So 'Ui uacnii b t'-i n-ia iltí 1 'ro 
Jiilho dn

torren.^. foi ir-int^tjiadí) do* nooa olrei-
t > s.oiiips o dlp.io moIii : o (» metiiitn
em signal iie.gratMSo ofl'rt»m Hio o di
piouui do n cio .if ini'1!),

iiio do Jiineirt.', 1,1 uo novembro do 11*77.
Os amigos.

Peh sn ao alutàteriii da etteitig-im dn
uu i.o Vicind üa Rio Bn.ii tn. 47
para da.'provi ^ucin-»fltti tio um giur *
qut. ia mora, pa u socego dos u.oit-ditrcs.

Nlutheroy
Sdiiu hentem di iimuiiS daooolieirs

In Sr. D,nll iimj c brita br-mou ciun
Ifit-i deixii.d.. o fll¦ ini.f, qu-m tP-lli-iiiihfi-, rúWÍ-ae o i<vi) • d» flhtpeeáv na
ni- ma c chelra.au á rusidaRainna n. 51,

hlii njutlhiii;!! aormr umuciitnp.
. -- -. •*-#i!**tXri*Uii*+'*fm*f*"Yi*r*.\

Móflna
Leitores, nüo s« a Imirem
Cni fsie pmriiede cuco,
O Tavares «píye ís fnguezns
O Kjntioii.i fa^ noto.

Cegueira

MWTK M NOnfflAS.—Qunrfa-rrirfl \/i fo Novembro 4n 1 AT*!t*gML,lu-l:"-a£ia--*^^ "****"

A* H. oo S. C «o poeta
^ O pttft» dp a Teu ct lio », amiijo Rnuua Em itimprliueiit»

di inittl.i".'!'. <lnf»i! d a ti - lí d - iii.rn mo
me/.M.Ü ii. lVi, c.,nviil.i«.Hfisp i.h..íiI..io
iV iiot-i'. tio Víi.iif de íllliJJ d i 4' <jvt!iiii|m
.raiei "-B oo t (.co iiVsin, r.p rii.jdn bid o
dai .10 »,|lin "> dí)'imi-plOX'lli.1 futtirii,
vit-io qU" d«. 1* ft Julho em di»ute c mo-«•«'•no ii.ti iTror o dttc.nto progivusivo ue10 */» «u HiUZ.

lí-t'-. nniaa a biijo recòlliíni' nio pn pro-tí-da ior terem apuaveciio fils «dfimn.j
mo Vhim* o it-tiuii|is t-m cüouláiSn; «ftu
iuípiUsBuii Om |)tp»| lirunUii CBIlí tllitu
p eta, imi io rn. Cfiítio O c«í'liib -iiüi)—
«•un t1!!1»! rosada; o^omblfiim r.pie-
s n*a u» ílgijr* ua Jiiiülcti r Ver ml i; nti-

,|i'ff .IO» niiji-l j.Tí.s o íiit'i-roiOi tem m«Hifiht de Si M o Imp,rii'|.'r an» Apmiit
l'.ii.riiif«, t-iiaí latj.s, t nio dolMÍoío

!2 > ciimo do oppo.-.iu, o í.eu valor om

DECLARAÇÕES-
'Companhia Eetrada de Ferro de Re-

zendo ú Atêss
0» Srs. accionislaf. (Vstj companhia,

-So íngadós a ríWftarehi uo lígciiptorio
•to* Srs. Fiiini* 1 'rnãos ít C, rua da Qui-
taudi n. 89. ete" 15 'le novembro pnximo
futuro, a oitava eiiltini* entrada dss suai
..crSci, na i*a2àd de 10 '/, ou í!08 por
acçüOi

Rio do Janeiro, SO de outubro de 1S77.
— Antônio Kojma,. presidente inte-
rino.- (*

Rio do Janeiro &rz Gomp.my
cLimited?

A^ira-j-e aos Srs. açirirnistas d'e»tB
C.mpanliia, que se distiibuiráo ao c.u-
totli.s dp Síi" ttiviiendo. pagavel em Ltm-
tli-ps, do dia 9 do ourento em oi-.n e

E.«ciiptt"iiii) a Coinpanhia á roa da
Quituuoa n. 147, pl«cn., em 5 tie novena:
Uio tle )877.— William 11. Bolmun,
-x rtntc. , (•

Jo
Bíono m m htüdf

ç baiU dn iii;ui»iiia,at qun tkvi- t*r
i':g'ir no d'» 17 dp corrente,: lica tr»n.«ft.-
r, io paru quanlo se annunjiw.—Osec:<.'
turio li. Netto. ('

Liga Operaria
Teodo->e dèhiitiido o cobrador peral

d'estii sociedsdá roe*-se sos Srá. 'ocios
qi]^> se itniiHtii em itraro a viivir. psg'jr
S'ia.-; H»en!alid»des nu s'tla. á rua de
S. P..-t!-o n. 1-17, sob »s penas da lei ?o-
ciai. O ihojoureiro, Emyijdi» Pereira
da Cosia.

Fornecimento de onniaria
A dirfCtttriB 'li soci.dridt- Portuguez»

¦te Bíheflcênoía rec- bt propostas em caria
fecha ia, pitr.» o forneciii oâto dn cantirio
pruci-a para o novo edifl-do q-te prctoutli
construir n ru» de Sinto A tu ro. As
pr poít» devei ã. sêj remettiílas á sécrit
t.'i'ia í.ttí o dta 17 do corrente mez. Os
.''rs. proponeites encontrarão a cariío do
Sr. administrsdor. a planta e contlit,õ s
para acciiticíio tifl pi'ópo.«tts.

Ri t de .lani-iro, 12 tíe n't ven bro de 1877
— '4>ão Netto Ferreira Leite, secreto

¦ .("no.

lÈÉ-fal ©

I írffflii>. i.bliítjii

TENIRTES
mm

E-r-'-*|'^anii«giBaiaggiw«iiri^

P.\WHoWÍR§ttu
COTAÇÕES OFMCAES

DA JUNTA DOS C0UUET0UES

C.tnhio.-5í'Vf>l.'.n-hv-, <?a ,v/ir 25 i/4d
wncirio 25 1/8 e'-!5 7/1(5 par iculai'. P inz,
3íi* i*s. p v frs-c.i ti-.n -trio, 377 fl 3*6 rs.
PwioulMr. Marselha 374 rs. particular.

Oiscontos,—T"'.*/. an anno.
'1 presidente, Jcsé A. A. Souto.
Os cretario, Alfr. d; de B rros.

.: NA BOLSA
Na hora oflln.l d- bdsa venderam-se» -cõe. ij,j. c;,jiganhU Lúctim t, r, »

:|J3 09 litis tit> B:ini't Ruril a 'm$; 25"^•di lniust-fil Kium üíns'a6S3 e 12"W-Mi rompanhia de seguros Couflünça

«essa hora notámos o searuinto movi-
¦*ato: '-
-io fundo= u,-ijve para jpojitiiíç gomos

. /.. 'en1.-,iora l 0?0g: pí'-a ss do"«l>r 
stimo riàci nal de' ll!68 • orap*'a 'o-

il-JSMr8'" *:ü"-''8, V>nd&áor pírá 2:0Ü0S

p* 05 âbbefãnb' houve vendedor a
P«rt itiir.} m.com.1. honre, vea-'a8 I/27. o comp ad r a 6 l/ü '/..
»s «'.õsi a t>.noo4 li uvi-.:'CÚ"uí-

a»w,.*»Y 
"Uilèlor '.& 

57,"; B «Vil wndeinv
n^SwOecorapràdi.r 

"SfiiJüOO; 
Bnsílsh

a 1IS,1" e C4'iiip>aior u
Mírcaiitil. vfn eior a

em'(ir
Paa:
a 1:0
„p'>-5S*31.
letíor 1

Psra
ni'
a1
B>;k" vend tini'
fS; Iad stri-:]
7 o e poinh' at":te i-r a 11:530/10.

fira »s 1 o

fe r." °*». 1 ideti 1. ift
>• '' íí 1 , ,, ; , . , . .

1* a 173,3 ; Predial, /ven
.'«. Iimive• a 708 (
n i.i«.|,,«•

• a 3-;

Popular Flu
o ni-nrador s

P
Iad
CO!

ial
nmsioi Kl 11

tá. vendi

.1203.

eU'

In

* «388;
693

30^8: Pe.rn C-rril d NU thê)V.y. ven-
ior a ?03¦•¦ •••st,'-a'l-i tle form Ijt op 1 iiivi,

veode im* « 15^8; Maoab.de C mpns, v»n-•'•> nr a 503 4. c mpiid-ir « lOg ; Oaz
Nictheroy, coniprkilor « 508-

FORA DA BOLSA

Ranlitaram-sô tranuáéiiSfis em cambio
s/itire Lintires a S5 174 d. bancário, 25
3/8 " 25 7/'6 d. particular.

Stib-fl França swttn.ntj Pa a 3^6 o 5~1 )•!>.
papoi p r icnl.-ti* e 379 rs. pan*l bahcarióÕ

Venceu s" uti lote n> 11^*3-3 -io etno-
psphiâ de Seguro* Ki ifli iiul a 11^8

Pnram pt-q^en^s as fffildiis iie caie'.
Não houve frotaixentos.

A'fandega :
Randimento dn dia 2 a 12.
liem 10 dia 13

Recebeioria:
Rendimento <ln dia 2
ltlem do .íia 13

a 12.

Mesa provincial:
Rendimento di dia 2 a 12.
Idem do dia 13

1.128:9218"0I
145:1893729

1.274:1138933

171:5488935
12:0408958

183 5898S93

40:806*1908
4:1773221

44:98481:9

Cm,,n».j -'~-;-j».c. «ouiteiuif * oüs el°Oprador a 45S; Oa?, do Rio, commador

6EN15K0S DESPACHADOS Nf DIA 13
Rio di ["rata — Fr ncisC'} do Figu«iredo

& C. 400 saccos de asstica;1 no valor d«
9: ).SOgO00.

BitriiéSá—Soaris, Qasrtim-Tòrres it.C W
facoas tle cal'^ no valor Jo 2:38S37í'0,
B nnn & C. 50 .titvs tie dim pn tln
.1:7023150, G L. Ma->et à C 217 tl-t-s
ne dít i t,o iP 7:;il'-'j)540. A Leui.s & f:' 109 <ta^ d~ tlp. •.-.,. da 3:"i7185$il F.***• -w ¦¦ *¦ C. Í..233 Uta*»' d« liiLo.ai) .;.
¦}2:(- fjj>iS'J,

Auuei* i.-4—Ls'k^m**»-1 AT t.3?3ssccas
de ofiS no valor e 45:80í"8íii0.

Estaios-Uii ios—-piapps Iomãos&C. 2.500¦saccjis de café no valor de 8(j:5503000.

II)
SOIBÉE

rB'i7 0E.ÍóVílll.BR0.DEÍ.877
O.-i oonvitea e ourtões rlon Sra. so-

ci'«> entrep; m ae rtè as 8 horas da
nrite de 16 do corrente.

Cavem*», 13 rie nnvembr.t de 1877.
— Fernandes delho, eeoetsrio.

Pr* oa oom 20 dias de praso
Ene prsQu do mot itissirro Sr. jniz da 1*

vara civil, ei-crivão L^-Pe, át portes du
cifh n. 48 da rua Ia Constituiçio. nn dia
21 do enrrente, ni'da hnr» depois'rio meio
da. o porteiro dos auditoriou trará a pu-
bl co presrão tie ven a am: ati'eniat«'fã> ¦-
s quum mait>r lanes offeweor.' os prédios
ns. 9 e II da rua do Aff'tiso Ce.No no
morro do Pint" e uno tei*'eno an Indo
e in 6 :í'etr<ls e 60 centímetros de frente
o ?1 motros rie fundo, rendendo os pr dins
n f n-itiJin- nte 1008: oxtiS turin avalia'nem
5:9.'08 cujnsben « ão & praes po>' ps»c,h-
QS.it uu- move Mtnnol Vieira d.» Metinita
a ,i ao Manuel Gomei e sua mulher; para
niellipres inf rtri-tfpnt, na rua d* Pn..ce-
?a rins Ci.jueiro-t n. 55..

IBMBItOS BNTHAU0S PULA 1'STRAnA UE KEBliO
D. PKDRO 11, KO UÍA 12

"afá 427,992kiihs

Riitrih lil 287 » .
Toucinho.; 5160 »i
Queijos 1 0 *
riivíif.ns 5,304 »
Aguardente 4 pipas

ENTRADAS NO, DIA 13

Monteviddi õ escalai—10 ds. (21 nl/?. h-.
f'e SWntosjípáq..'«GVr.yihtéyi cnútin H.
Riuo ; piissiips. Dr. A.:r tumi Pon'es,
.' tigiiiiyj G nio'. C-.nli.^, D. Jós»oti>**i-
Nutie. C-.lii-vni, Mii'U-1 Bernardo K-
lippa Ave* Mon «iro. A'thur Auausto
Valle, Ai.t mo Ctaves d-i Barclus.
.T-oão B-rtíi-ta d« Sil<a Lish"». Goutil
Martins K tnní-láti VieifA da SiWan 1
flliüi. J Ju •inibo Dím». J. da Fontnura
Leite, alfers Jo -é H-rmenoi-ildn Mon-
tt iro de Albuquerque, La isláu Rodri
gues da Silvt. D nimeos Jo é dí >Silv»

Sá. 3 ca. etps. a pm. as. 7 ex praças.ír.ul er e 1 fll'a tle ' dn» «-nVíijjiy s
porti.ti'ue/.e' A- toninha Silva M- nt. i'0
Ma-uel S'mõ"s C1 m-nt.f d o S<nto-,
Mit.u-I d« Silva Flflr. Jo»o Bibe ro
Pm'o Jtbo' VH'ent'1 de Raptos Manuel
tia Có.ctáRiheird .Io>qutu- d-, S'i4aR.Í4i"
egfiiros. Carlos tia s^lva, E fiivra
.1. «rAs-ti T ix*ira, J. Lnpe», J. !.j.)Si j
Nune» A. N'-n s Jnsi": B. Pita. Antnnin
R Costa. G'»!". Ido Fi Silva J"f«" Nun^.«.
Jcaqutm Jsé. Jçsqniin S. Gon.es e 2
filti--s; os in"çlèz»á Vir.Tweadi>» » sua fa-
mili.; asuijsa MírgfiMdft lSt!J>iff rtekér;
o fránpe-! Stnuois Antnnie J.vcq es; o
austríaco B ptisín B niunino; o- «lie-
p.âes Fern'iu o Schro !er e pu" mulher,
Ottn Rí.Ih rt Th''titior ; o ital. E luard
De inai-o e 4 escraTO* ;i entr"gu*.

1 p. !.• M-ito—36 d- , baro. (•*• â. ttTfíin'1
;Mí sitêrifri 247 i _., ni. n Otivet

- ,¦ I) ? ¦', r- ¦ *i l! iV D T" :í.
l'.:i Itn ia i - 51 ' '. 

pit. a*V*-r. o-mS'^
M ti""Tu'k it», 270 i-.t- , ro. H. J.
Korbs-. oquip. 8: c. vários gineros a
Silva Monteiro & C, pas»ae. a ameri-
osna Marie Geo.

aliviirlsnín
As outai f)l>D,f distinguem.Re tias ver

•is uir«H pela* Heaniiiiis tllIriviirsB :
Nes voristl-ir.Vs vô-rté péíf-itsinenti" nu

'J»0 txi»i0'.te '.1'nti'ei ns fulhás d" b4iia-
iikíiu o i. i*. st't 'l* fi.;ii aífaVVVtaie q o'(iBím 

part" do orübl^in» "di 
cniro d»

n«.t', a »nr nrdndo tó onti". ftllin, quo
n*o upnvK!' h»« n> tis f Nas obde. in
v-z tie nrn c aro, Im um furte sommea lo
qu-- nio deixa ver is>a txten.iilaile ti»
r<|ha.

A Ifihn *a qun a pirero no luio thit-ilo
d* ll^uia dn j. stii,ta, nt. oiiibluinM lon o
caia unut tia.: Mina cttiif.iiha mi.--I«'hii4 tia
nilumiia f-m qu" fe epnn es'« finnrá 

'é

hVm visiv 1 nu» nota v( r ès .verdadeiras',
" qua*i imperceptível, p-la aua impar-
ft-iráo uin falais

Nt> 1'fltatn 'li. S. M. o Inperador nbser-
vn-se um pt-nt. nej/ro.na extremldaJe
do* caliellin sobro a civlha esqii--rila.
formando como qn» uma .volta nobre »
font-. ponto este qu« não se destaca no
i ei mio tlus ntlas Verdadeiras.

Niw notks fàlVái híuiná'.' pui"tt,'*!ii boni
viiivelento cr <Hoi-- primeiros d«"'os do
pe" ennur ioiia íl-.r mau v riatlí^iiopieso
quo n.s ter laiféiràs éqilasi q'"- impèr'
cpútol ísia fnpnafãó, quo «>iá lopre-
s<nt.A,da por um siiiiploí irnaa escuro.

A cpn rio lit ro quf s-i tiYna paito in-
ft>ínr dn «mblems « am pf5- da ÍUurn •««
J sti;a d traçada nm par I flrgrammt-0

ua..tio nas vnriiídfiia-4 ras-cap- ésom-
breáia eüm traços ern um sô s-ntido.

Finalmente nts notes faisás aio mais
#r"x os os atjfarisii.os da niim^ereçãe iito
joiapliiil-s as at ionaturi-s rie Fr ncisco
Gregoiiode B.IIDo- Coolio e d« inferior
qualidade o pape' que tilo alto Ião.

Caixa da An orti/arao. 13 .ie novembro
dn J877 —.Assipuedn) O ins. o tor inte-
rino, Duarte Pereira da Ponte Ribeiro.

Club Mí.Brtrt
Ens in dn çuntQ « nroliealiM, hoje

qnitua fiin II do omr»nte, \ itii0rt«)*!a
me. no- íia «rol»*! a «a uir-s.t fami* ile
nâo <a UrtTii,-./, Jíratkrenseiti oi etário
da harmonU,

SOCIETÍ CtoÍRALB'
nu

BAMPOBKWBITIllESAWPCOr

0 1'AQIJETK A VAÍOR FUANCEÜ

I

it ^J m m w w

Congresso Dramático
Continuai* dif.tijiouirãode C8i;(i5e>; parait 6" recit.it. qn" teia l"iitr em 17 de cor-

tente.—O 1 Secretario interibp, Alfredo
P. da Silva. C

Rodeio
S. h AMOR DÒ rRCOKESSO

Pertencem os quano* d*- n-. 43 98 4TI0
eSivS -ia 82" lot rii. làys nv-lluirumei to
tin ottslci->jiii'ii i It fl''i) 14 df novtm-
D.o dr 1877. O the ou.oiru, Sousa.

Freí?U3ZÍól du L jjôa
O fiscal ab ttxo-íis-isn:.'t!o f-sj pub'ico

qui >e bebam ;ec lljidis ao ili-pot-it. pu-
lilic.' ui-ns flíiuraf de-íxc-o pi qu-es
f r m prelienuiiat por falta de ctinpo-
t-nte lietfiiça fia Iltioa. câmara. QiHm
iir.it1 liwr queira rt-chifiinr no p-iizo

di 48 horas, 10 c StreritrerSo v.-ndi ist.
pina paêiipentoioã rnultfèíriaif, .tetiif?- s.

Ut' , 13 •» * ovnuibro tle iÒII.— iotiquirn
Ribeiro Paes.

Asylo de Santa Leopol iioa

O Éxm. Sr. provedor do «ny! d 'Santo

Leopoidinti mand t c ainitr -. cijuriiiien-
cia, pivpost.as part a* t br s qujt teui tte
f-zer-oa no met.n«o H?ylo as qutes (iro
potas fif-Viiiâi) hereritregjie» a a Ex. sn2
o ' ia 12 'te neztóft.bro dò ct>rrente mo

A» plnUs e c-m ti 8* indem fer exa
uiii.aiat na s cijiitniM dò a y o, o puta
e^ciareolmento.V, S. h.x s*'A encontradt-
n'. it.ua r-<id ncia tra S. D.çiÈiuiíVJi i1,*"-*
dn G ngiiaiá n 1, nu no me.mo a»") 'i **,£?
'Iiirilinífo., Viat. 9 á« 11 ímins d„ 

"m 
ni,J!

Etn 12 ne novembro de 1S77. — O secreta-
rio, J. F. da Cosia. i-

comitante RAZOULS, siihitá no dia 19
'Io con ente, pur»

\k'\S(-llM
Gênova

Napolí'*-*
Barcelona

Paru frutas, pus-iapcns e mais infor?
marfios tratu-so com os consignatarios (•

E. J. ALBERT ft C. ,
31 Ima da kltmim 34

rixmma-mmmmmumamtinsm$foy&l*m*. ™!£*-2««»*wu»íi«ai "1:~" i.im^g

Iiíclni
HOJE'

S**S 
"í¥5f«,?^**Ma*iiaaa^^

U^rpool, Brasil mi Rivei
ííal M Steaners

fpVeços de pães»n«l..s'vapore* í'èiitfi «imi
Grujidc roiuüçfto nfl

,!Í«llf llfllüS Õ.liltt
,mnlila, «ahinlp noh dias 1 e 16 de cMi
wfü, debüixo d., itòntraoto postai cuift t
.t.vorno du Ht'i(íii!a.
Passagem 4S0 te  14MM'
pita «le pi**)1!,................. 80S«i['i

Forntíoenilpftcompanhlarouptt looama
mus* 4* vinho de pa» to, 4» duitit olütiiie>. d*
sawiügiiirés o l--'V««i!ii cáàa vapor uh'
llftliir.t t- Cliftlltt (»>nft:)!iapira)i.'oittiiif4.'.r;i) don Srs. pasnagoiroa e uaga
.»ni idospiiolin livro) po couta da com

riaiihia.

Quarla-fiíralí docorrcati'
AS 4 1I0KAH EM PONTO

Vea I \f 1 yt.ti lã Jilí ü , uni• illüpi 0. 1 BBJ
uhlrá no dia 16 .to

illli 11(1
DE :¦

BREMEN

11 f í m

O PAQUETE

SP!«llifl
ti II U

etpa'a'to dn Rio dáPiiala "tér dia )4do
c..irflntyí M.httá depçis du indispOii^avei
demora, pa'ii.

USítV ais feo. fo
TOCANDO' NA
BAHIA

E

âlTÜElFlá
PASSAGENS PA::

* olnfSiie
1" olasie ,'.

LISBOA.
. 24VÔ000
. 8030 0

1 1 11
iJIIS

O PAQUETE

1C1 Cl IIa.- * ¦ a \ g a ?jii% %-ÍfJ

líiitfiKin do BREMEN
iii 14 do corioiitü, á.,

p ra

' t-SC-tt-if,
10 noras

lill
K'hiiánn
Ia rnuniiá

Club Ptlytc-chaioo *
H"jo ds 7 hoVas na noite t^iá logar a

9' sessão polyecbnictt dtt serie organisa-
da pura ói, collíjiiaot:,

0< Srs. sócios e auas fimilLs tôui en
tr-ida grat;s.

SociPdade A, dos A. Alfaies
87 kua do hospício 87

Sf-são.do ^nséllii} •íduiinistrttivo, hojo
&- S horas da noito. —O 1" socretiiio,
Mello.

imwxim e penos-;
Rn.'1-be ca iça pelo tiapich' di Oíd-m.
Tr^ita. .*e cam Cuncio Fi ho 110 t apichs
Ivino-,*, . ' ••"•ão 'or. p:s ageirospara bordoA ¦•«.•mi..-, -...nh.a,

1 or <íoti»a ' acnt4.P.
Para ÍD!onnai,ÕM, cou, os

a .ge nt.es
:íoii

A,

te 3.p.f'0 loftul'.'.!«,
corronte, Sh 9 lioras.

iJar.". parnagens e msio informações,¦i-atis-se com oi
AiíiiaTii»

íl
W II áilplll

'DB

P.40METES A V.àPO.B
ou

SOÜTM1MPTOM
O PAQUKTS À VA.POH

HA» 1
||| Il J..111 t? I I 3$ $J

1 SPPI'8'
jxòrrèt t
çtoiiiora paru

da Soutli-.muinn no rfia 15 do
síiliirá depois da iudispomavtl

õaíeviítóii eBüíaos-Ayres
'ara frites, paragens e .mais .«(o;
çÓes, 1.1 ata-se n?. àu.encia. (¦

ROA PRílàíl DS MAHGü 4!
E. W. M4Y, AíISfíTl

iWk''
11*3

SOCÍfDÀbE ANONYMA

DOpiiXHlA FRANCEZA
nu

iüvE&*cía a mm
O' VAPOU

¦ 4 líi.i.ffl¦í«íõ, nti
¦60 ROA. Dá ALFÂNDEGA 60

IIIM1111!
sahirá para o

liam e. Antuérpia.
com oiív.la pola BAHIA, hoje

Para fretes tr ta se O' m o corretor H
Davi-i, rua do Visconde de Iuoòrat.y n. 3
I" lindar.

PassagGase m-is informações com

Pavtence
Negro.

S. L. G.
mesma, 4,618. Mor. te

SOCIEDADE BRASILEIRA

12
BENEFICFNCíA.

Rua do Saoramento 12
Síxtafeira 16 do correntu^ás 6 hfras

du tarde p-Jgani-*e as pent-õps ro-raipon-
fluptes ao rt,ez de oututito/flniio. TIÍ- pu-raria da Sociedade Bra-ii-ira deB^n»!!-
c ncia. em 13 de nòv^nifirn d« 1877.—
O tlit-soureiro, Manuel Alves Marques
Júnior. ('.'

Companhia Zootéohnioa
Convitlo sou. Srs. accionistas d^sta

cíinp.niii» para fazerem a ptimoiraen-
tratltt do capital tle su.rs hcçõ<-s nn Bfinco
Industrial e Mercmlil. á rua du Quitanda". 119 n» ritzãnd- 10 '/. do valor nouii-
nal das mesmas ac ti ».' "i.) te Janeiro 10'd» itnvpnihro de 1877
—0 í!t>i'8»trt. Dr N. Ribeiro Leal. (•

N. B. — A conducção dos passageirosinra hordn £ por coita da companhia; (•

OS CONSIGNATARIOS

AüGÜS';
\*m\

,7; leuba a-
dailfiioflí-^.

c.
kl

%
ucttiiiliado roloa S.*ro. P^rolra Nu-

no» a FuhopIí » oontioúit oom o im-
.portiiivo lotiao do

SOBERBOS
B

VALIOSOS TERRENOS
A' EUA DO B4BÊ1J & MESPIÍA

Ptrtodo Po-tdo Vermelho tim frente
ao h spttul militar

CHÁCARA'ONDE MIROU O
Illm, 3r. Adriano Curou Bandeira

As vahtcietfhs livírirnic«s qu« fifTarscso R.tliibfo hsiri*.) em qim n tft.i coi'o*tdiiso^t«s it-mnits sfto iá bom •'onhahld'is.
Bqhfcniio-sé fiivididiis nas segulhWs ru.ãs':

Biiüo tleM squita
Peroira Kiin»u

On eih'iro CoRt..i-Peivira
CimollWro Thórasz Coelho

Pos-ollo
(> outras. somloniniMOitanle rua Con-n.llt> iro Ci.sta 1'nriiira á uu rg«m dó rio AJa
ri««>. nã.

Part" <la't ruas aeimi mencionadas jáe-tiii) illumitiutlas.

"\ LíJOV-SIí nm peuufiii*ai.ii» ma ..o Curnio n
oiao, por2('8;

Bi, t (•

¦nrENOB SK umu preti,V iiiiiuri • q irlviWl, on
nu ua Ur. s,"iityi n* n. ií

P'rff!liu onzi-1 niiimai, lava;
Ü 8' Mudar,

rrííNDISM-SE; I oídi»'ra d« lMlauço wv
V i0§: •«.• >a nicbllln f jtin ilo uit 6 ?0Pft; -

I *-"'fi 0$; 1 '"itfigjg; | cnrnbin* Miirdà
"8 fl l",f»i l l>""' iw.if'0 d* ptrntlo l*j(a
15!" na rua da AJmU u. 01, Casa 8, bo-"as-ifio.. (.

VBNDE 
SE'mm pfflrnvà rfi< 10 an^v,

iu* pia pira n'".Hfd"fiimlliuiájVa
d Assamhlt*a n, 30, l" aniar. (,'

¦¦nrBNDl^gjB! Prompto AH.™ do \flvdU
• ,«lftLJ|*'M<J'' énsti qne recebe dirertaJ

.nente--do nvtn,,, hnm tifunn PIJiilos
Riwrul«iloraa. l?n Oli ti-o nurinvitlor. Sal-«tiptirrillia ftiRaoolutivn tln Rn'w.y ; naruu dn Vi..o.nhdn(lo Inhaúma n. 44, antiRa''los Pescadores., (»^

.,'s 'ii

TTKvnE SE umu cnsn nn vua Vinte imv i,i -;t.o <fé Maio n. 16; trati-M mmeàitii run n-22. C
• nor S50R um vjcn 0
j)l 'lil- *i(l'!. «TH rn nr

A1NNUNCIOS.
,| LUGAM-5E bnn tfscommodcs na.rua

íOj do Sonaiitt n. 7, tem bsulios de ohuva
e serviço gralii. (

a LUGA-SE o sep.nndb andar <h casa
.•."A.dit rua da Candekria n. 51; tratii-se
n* mesma. (•

LüGAM-SE.dii.1
Lontra por 208;
14.

saletas,unia por 353.
na rua do Carmo

C

ALUGA-SE 
nma sttlii n alcnvti dp fivute

"•uito limpa,por 508; mi rúá do Caru o
n. 14. C

,j LU(íAM-SI5 rluuspaloUsa pnss-ossca-.¦."Xirjzi-s eraia:enttís; na jua do Carti o
o. IS. (.

,-jj LUGAM SE satis é.quaitos thobill«-
íjl. Os, cum cniva. a ritossoas tloteiítes e

na rui di) D. Manuel n. 52 ca^a
C

') lias ;1 familia.

fi, LUGA.-SK um oúaito mobilia 'o, mui-
./.A.t¦> fre c t o limpo, próprio p 

"i*á 
i és--' a':'C!itp no predii) 

'noVd dB nia do Cr
mo n. 3. (•

h-k LUGA-SE U"-aoisa, ovisníiipipiia fa-
íÇLtii liit,. üí u t 8 dn .D-/.»n,lim u 7..t-i.
S. Ii'i inolécii .Xtvinr ; para fôr e t at r
ai casa iuiuitiuiata. i

i LUOA-SE tu v -n lp sj,o oliuLt rtjcnn•.'.«. trim-íic». anaii ') o. - o in fjrt.uduilifica.i'
rbo isatia <• f-icailçhtt. k^\p. para i ebei'•i rim dn Pètiroir,. j-nit _á cliiic rn do

Dr.Di s da Ciica ó>i Cs i:a' ura, perto tia
st. .çso; a t-aavo «tá phi poder diijfait.oi
o riip-moD* D.as. o trarà-fce»na'rua ií.

¦S Petlr... n.ítíp. (¦

a LUGAM SE bonitns quartos e sa'-amobiliaits, por prero riizoavnl,
ii tu por nirz ; na rua
.141.

do Ouvid. i
C

a LUGA-CE uma i^ala e alcova, a pnt.fo."JU.il" c mmwcio ou pttia escriptorin,
om bonir.u yiàfa pwrg o mar a proprit

p.raa !'-U'ão calrno-tM ; na trav.ss't di
{* ço n. S3 I • andar, e trata-se ua mesnu-,

\ LUGA SE o soitra lo da rua do S-inig
ÍXTneie«a n. 22. no morro db Ni.ect.
r. pria para periuena familia', t->m quin'le água ao pd.

COMPAGNIE

A LUGAM SE salas e quartos,-om m
ÍXs«m comida ; na travessa du Sena t

n. 12, casa do famida. (•
".UGA-SE 

uma boa rapariga, p«r
Atirv, 

"'' dimH'tc-"' ,Te cisa dn ir.it,"v"'- -ua da Propósito n. 55,"-tipnto
Siude.

na
('

AGEYCIA.

52 BOâ PB^ÍiBO OE fiáHOO .52.
PRIMEIRO ANDAR

O PAQUETE

*W»
OHnmàritíapte de 1.-.0USSEAU. da linha circular, sahirá para Lisboa. Vi^o ejiar
dttaui, ifocandu om Bahia, Pornamhuc.o e Dakar, no dia 15 de hovebro, ás f
horas da tarde:

paquete

ILj
oouiriiandante GKOU do. linha directa, sshiiá para Lisboa, Viu». e Bor;áus, i.
cándti ^òmentt.' om Oskar, no diál" d» dozrmbro, &•> 3 horas d*, tirda

O apetite, BERTOLINI

4 ds . l.itt. -,p )•,, v.,,,,,,1,,,,' ,„o. i;i F". n.-cH. M nu4 Rebello Leito.
Gusta d Lima.; o, allemã''' Ant ni.
Kii>jsV ; !•• purtusíiHüft Frttnc.sfO Pe
ret.radp V spnctlloB. Manuel Martins
Ttii.Vns B,i'; nfiiícò Rndiigue» Ha- h. al
Th mazi'0 Narni/fi, J.nquim timiiut*
PorpirH.Aut.. uin P;crs r», João Moieirà.
da Cfstu, Jo quim Antônio V llt.so di*

Plinlt»,
itCO P«-
ptJhtit &

1 A-a-a

:i. M>ith«us^4 ds , l.itt. •, p r?
411 tons., m, D im'ngiis Fr-n
rodos, .«quip, 8: c. faiir.h.iofi I!
I tio» dt Costa, pus-.'.g Gihr:
nio Boptisti. 'í.

In.1 uiia- 2 hs,, v»p. aí. b.}iVa«. 500
tont, po m.u. 4.ahddo Lopm Mniuinln .
equip 25:. c. vsiv.s em ns.A, , omua.
nliii E-trata <i« F*rv • Mac.-.lié a Oiún-
pos; piS^HKS. Ponimt-nliH'0'' Join Alva-
ios da Azevpdo. Ma -ndo.. Pedm Jii.â* d
St u/,'i, Joaqiti't .I"d'Ift Silva, Jt.aquiit.,
Fu.it i co S utoMfor. Mantio Aujius
tu Stttirp- Miüiif i Eulifo na Sílt'« ,lo«.ti
A •*« M"l iros, Ai.t nin B DuaVé
Jost! P. du Fitusiredtt Pinto C B ios.
JuiitoFi" nci-tcitoNasc uiehjíq, Lucian.
José Caldas. J. aq'iu. M cado dp a-
urmli* Ftanci-cn Jo>é Partira ,C-.nii.'
Jtão Lima, ManiiPl P r. í a da (;• st
Caldas, Jo é Vírira du Luz. Gr.g.,u.
Pinto LMma, D Hactel So. t'-Maior.
Aptonio Pont«>,Silvim, hib^ilo; o iug'.
Ri.b-rto Krüchs, os ítalisuos Lordànl
Salvírori, Ctlano Benedieto e 1 escravi
á entregar.'

C m„i-.t< ;.(.• francês IKsci rs Airit-n ; .
p rtuguez Fraucisctt Tavaiw-s da Cst-

¦tt iulun..s Bl,.ice Franci-co e Jusi
Bnnoio.

SAHIDAS Mi MA 13

Mcntoviiliiu e Bu nos Aires—Van. ital.
iCnlonb a, I 153 tc-nv., n; L V Ema
nnrl . quip». 70: c. v-rio- üpu-ios;
pnssajis. -54S tm tramito e b»iieitd'i
do vapi-r ft-ance/«Pt-itvu». que ai rbo
a e:te p rti' com d sairaiiju na macb -
n-t. e mais 135 p:ihsotgeiios em tr n iio
vinilos nu mesoio v-.pbr'«Colombo».

New Yoikr-Vsp. ing.'ttH*ll-y». fllM it.no..
cmr.m. G. Y. Cross. gqúip. 39 c cnfé
pa>-sags. or. ampriMnns Jo epo M. Hnd
sua ifulhPr, 2 fl'!!»s e I criada, o f-an-
ct-z M«.i Justpii Guitiier, o inalez Har
ri' t Citou e o poi tugmz Aiotouiii R'-

, heiro St-abra.
Pí-rtd AIsíi-p — P»t «tGsmairo I», 2(9

tnns. m.Joío Pttiio dí Carcp s, equij,,''S ; ¦• va Ws '«t>n9'»"'í' .
H •• U.tric.>-í>--u3Í -í —V.ir!.a'rít>ia tSshi-s.

2 000 lon-., eiiisci, F. Iíer. qui ..53;
c yarios genens; if»:n-gs. Dr. Lino K.
Teissira. sua mtílaéríe 1 flllsõ, José
Romão Muniz Freire, Dr. Luiz Ansel-

i I..UGA SE uma fiSsiB^'
a.mo.lo. p.ra fumilia. '-gim
i. • "i do Senado n. 182. a tri
189.

com coii-
o tfrrenp

se n:

WENDE =E*
V ni-no do

nnvo, ói?*'*n dop
Phíl pn II H^l"
i^'» nin «filiar h 1?R n 15<J. o-Mn •> <¦¦
troca, aa niK dfl Q utaniln 4.', 2" andar.

f*r-ft
r."Ai\

Ipv»I por 4408. o"ni'il'iV"'è
qui«i nn-. por 60^;

TfjrE.vnE SR! nnf.S-SO^. nma ci*n cem¦ ' h • n fjnmmp^o», Ijir.jlw o n^rtõvo ie
f""ro n<- fi«™tn. pi'0 11'.'p ftili"t, il nVvnro-
f*o«! tiirim. p(R , pm ho" .'.'"'' o tint?- nnrn
pm Nlcthen y, run d'EÍ-"?-PÍ n. 150, gnA
'"'"do, ,. ., vjfc_, (|

VTEMDiíM "E hfpv ,.t>i Pnln(?.tm>.":!>'ti*^
* v-r e tivt')!* na nn da Samlo n. 8?,
sobrado. (•

VTENDE-SE lim!Vra.MJli-sitj u„ia
V . dfd d- uuisjaiipl a,

paiatlo com b n-
um d su.plnir. s 1'gares tie bVnhns do
nt*ir da Nifthuruy, rua da Con t'(uii,tâo
n. 26 Iniiraby ; part. taitar nu rua do

essa 'ti.sobra-
é cor e Iqr so-

co nhiodos, "Ovh etn,

CuttetP, n. 72. sobrado. C

TTENDE-SE uma ferfa''ti preta Iiva-
V upíi'h a fltigomm«d»ira'. o cosinha bem;

P?r».yôr o tratar rua do General Caraavan. 244. Mu

VEXDIÍM-SE 
77 mptros df tflrrfáo erro

0-1 mus ru mono* dfl fund s. ua ruaip D. Polro II, fronteiro a estação da
Ciscadur.i, vendp-s'' tudo nu a peresoque" imprador q\iizoV.; pRr« tratai* na rua

335 com Fivincisci) JosdAifjnd-ga n.
de Sant'Anna.

M-
¦FT*''NDIi SE umi <srrivi parta, bonita
V'fU'ui'41, de 2i aum.s dó ir)ad«{ lava.t..si»..u/niT,maec sin ha" iitrivial vê u-ú*^. nín tem viems: t"U u"itimi< prnço #1:40 (} 00 ;i tua d* Siürten. IO. (•

'»'

TTENliEitf-SÊppçasiiò ptptj do chumbo
V.Hg^OD a..a..fr..rr4P cisas, -rug-d» Qjfatanda 42, 2' andar. ' jfa

ipREÇISA Sr; dé um PffiVial doai (.tinte,;'
K un iintiirana do Emílio Bizin, áruS¦ioio drf Setembro n. 97.

*pREGI*?A-Sl£ dt. umcsix^iromii) a 15-.
i- atin s. pa t tinokoibq '«, 

queUôflancai suaonnijuçtaf. tan s„ ns ,.„a l0 HoH.
picio dn PadroII q;«42, Rot^fôgo.

pIUíriSA SE dn ilgnhs moço, portu-A. gnez a, tios ultim s cb. g dns- onra'* aTtar n" r,"n"i;i *l Fabrino do figárro-t daít. João da Nicthoroy, rua da Pruian 03

ua e
Gpijfl-
oi do

rpRASPASSA-SE umacisa piòmia nara,i qualq ,e nogf.cio, tt-rn quiotai, acuti.tt.ds pan t'.i.iili,,n>i.ri.iad.
ter*.lC ma.alfS. par.i. tratar laiS. Domingos n 2. i._ó___ '.'

fiASAMENTOS -ÃpTo^tam^^m"a"
^ait.rbrevidadn eítn. LPJ"nTíal

«ri frente á ii:re.|.i, to ms ,n diaa, dss9 hoia& da manha ái 3 da tarde. ' 
(-.

^ASAMENTOS.-Foadrs Ourives 14©"o./-»c!ipr ri do sol c tador ecnl«sia>.tii'ò''
IVfll ^'""."'«^rjericair^ait: t atar dn p. pewd«c»Riimentost'«ii'iién-ii ' e piire-.t-s, lira n,„t„f- „e naturálins.

loto, cível,
a-Bscnm-

an. trata de n-6.'i-ci"8 dn'ícarreta-SB de pòbi'a'nvas d
raiara ptodo n muio tr-bal-o s"nhrarVua9'1 l-"' c"m Pr£,£tlPlidáo e modieaí.re-

IOU1Ç30»

rpU protesto contra q.,nm receber cmJMS.tCsa nm n.ennr v^bundri. '(W

^Hos 
ruivcs qU8 S9 0|luma Maui;icé.f

y<ix

\ LUGA-SE pflrtf» do Club'Mt'Z.rt, un a
liTÍLsala e a c va independente,, emu V: -

1'iud.ts de.iretito, propri-,p,ra escritorif,
¦tu •«. um i u dtis isoevs da i omm"rcio quetinham b m ctm ortatiíento u morali ¦,
de: na- rui ,io Viaconde uo Rio-Brau o
n. 35, sobrado. (,

J
O ISA mnbili "•»; íluease a do beocolo Fisco h'. 9, por 3J diários,

a LUGA-SE no mono ila Armação', Ne-
í2Lf.i'eriiy, distaut-* dez miautos da put. e

d-is barcas, uma casa com cimmodo- es-
pit;o>os para gr*n te familia, com agia,
leitiae Vista bonita ; para tratar na nt
da Praia n. 1, em Nictheroy, sonda e- é
a. ••.iav<:) nU na corte na ruj do B. a
gánça n. 5.

LIÍGía-SE uma sais i
d 4 cata it. 4 da travessa do Paço

ta-se nos fund

va na frente
tia-

\ LUGA SE pc
iântlctivas a m
freatio, na r.ua .ia Quitandsn.'42,3" ando.

r 458. "mu s.la p ruai-
C' s do ctrum nio, n

A L^ lA ^ em --To'l< s os Sautos,
OkG túlio unia boa casa, p nia.m e

«

A?evotio, e mus 9 passagt-iros om tran-•sito.

Curavel a —Pat «Prado»- 130 tons., m.
Ba naruV Jt.t-á Ru*»; >quip.-ô:-o v-«i< i-
foiu-ro-, e p p í, v si ¦ ¦• pa--s-!.s J;>A
B .rhrsa do .'.mr-l ,lur,i,-r. Jí-'s< O.sn-
dnlo d< Silva» OotumgosJ^,.qi.iui de
Oiiy-11'ji.

Paii-iy-Sum. «Jnyen Pauli-.tsna», 110
toní-., |-fà. Anttiiito Gomes üe Siqueira
Júnior, equip. 7: o. vaiios y«n;ros e
I 'pai- vairiaü s

3. Tiutti.a/,—Lug. amer. «W-ild-msr». 243
tons...ra. Edvr ri u. P rker, tquip. 6,
o Iistíõ de pedra,

Cst; poi—P»t. "Nnva Flora», 147 tons ,
m. Miic Imo iNunss, equip 9, c trilho
d« ferro

Rio G,\ndp— Esc. aliem. «Veütas». 100
tons., ni H G oth equip. 5. c. csrvã>..

Bultiuiore — Baic. ame1-. aS-rpue», 558
tons , m. Th'jmi.z Segrrmin, eiiuip. 12:
c. c.fe".

Isj hy—Sum.etU:,iãc»,l!6tnrj*.,m. Joã'
lçnacio Xiviar Júnior, equip. 7: em
Ia *«o d* pedra;
N B —Sahiu mais honiem o tr».nsporte

«Puiií-» coadu. a siu btrdo 1,028 immi-
grai tes de diversai n».,õ*s.
KeiiicirJo dos pnssapeiros s,hidoshontem

pira Imbetiba no vupor Bezerra d»
Menezes:
Jósp Ca«jauoJoll«s Cabral. 1). Rosiün»

Barroso Ji lies, E .uardo CUmlio da Silva
s»a miillirv. O. R- salina Gonç lvs n»

Sdva. Cario- Foiiian.ie- N t-ch, M*ntf-I
A. Fr-r.f Júnior. .1 ã Lui/ do* S n- s
It. juí vi, L ur n o Ba r».s:,, M^n^e -Q.i
reunia Dr Actttíle- Buc

EMBARCAÇÕES DESPACHAOAS NO OIA 13

alulio».Pe nniiibuco—f* íg. purt.- Brig. iug «N ra».
Ma sói' a «i G-mva— V,np. ital. «Europa»
tialii—Bt»i'tí. ing «Fairy Beile».'
¦¦vi*. Cijii— P.-.t. nac. ttViiJ ntt».
Maceió—P.t ing. o Viola».''
Ric-tíratè dn S'"*l -Ec ílieo, «Arv-;.1».
Rio dá Piata-A'ip, kit. «St »s buri.»».
L-giiiia-Pt.t.. naõ. «Cab aí I».
O.iti' d 4 B-t, E peiatn/à—Brig. ing. «Si-

ver Cim.d»
liiu Gr nde—Brig. íurc; «Tyru--».
liajaiiy—Pat. nac. «P.iquetãde lujahy».

VAPOKKB A CHEGAK.

Berlin, de SaDtos, hojs.
Eqi" leu-*, do Rio da Praia, hoje.
Moslietyne, do R.o ¦ a Pr.-tã, amanhã.
Mm.riego, d.- Soutliampt n e escalas idem
Habsburg, ào Rito ria 'Prat», 

iíoj .
4S-.7t.-a >iari-', df Sant. s, a;,iinnã.
Bahia, dt, N ne, Uti 16
Hio dr Jar,eiro. de Montt vidlo e fscalai,

a é 18 o io re te
ííio,üe HambuiiJO e escalas, até 17."

e escalas,

Jn-ouvnic¦¦¦a M-i.2r. MtitiH.J ã Eloyd* C
Antobin T. e.é Mt-tt, sj sjiui.<i*u Kn
Jatunino Rodrigues Bnt.;.. jLãíj
Rodrigues, Elauíesio Lu^z da

li |l !.
,eis:o
Juige

Aimeida
João Sanche Lcpes, Dr. João Luiz Pinto

VAPORES A SAHIU

Equateur, para Bordeaux
amanhã, lis 3 horas.

Maskehne, para Liverpool o escalas, no
dia 16, ás 9 lioras.

Caideron, paia o Sul no dia 17, ao meio
oia.

.4 lice. pari. Itapemorim e escalas, hoje.
ás 7 h ras.

i-iex-d-nte, para- Itapemerim eescalas,
a MBuhã k< 

" ht-t-Ht
Auisriea, T)i\-\ Santos, urnsüliãiáis. ilo

Goyt. eus, p^ra íUàcabé, amanhã ás 4
• llOf- s.
Strassburg, para o Rio da Prata, hojo ás10 horas.

rn.
. e foi

lida do papel, ''e.giadil na frente, 2 b,
u-.s uu estíi'ào; ttctoiss na íua i.c,
e nior ns P. ssos n. 2-iôj solvá m.

ALU3A 
SE uma miss. com duas salai,

iuas vlc va-. cifsiniia e quintal pri
pria p rapeiu.na fanulia por mimo
m d- ii4 aluguel; na ru.i Ort-sle u. 2'.
Sacco do A If e-. 9 ,

âLUGA-.-E 
utn cnmmorio «rt-jalo ¦

ao ,a ii. c m énlradá inre fiitiet-t ,c'in tte,. j rinlli.s re fter,to>'.'íà nm Cisi>
8 m fllhfRiu » ppí^oa dn e. mmercio ; li
Ia l.ira co Se ninario n. 21.

a LUGA-SE'um magniflpii apojento
iA,pr p'iu para. duas d ssoss do ci"m
mercio; para ver e tratar, na rua d
Pa's.;oio n. 38. (,

À LUGA SE nm optino sobrado p-ra'&.Í4iu lia cii.tu ti és aapcaias de f> ente
i rua 'ie D' M .mui n.'54i i-a.a tratar,
a rua do S. Btntu n, 12. eicriploio. (.

LU&A-SE uma p-eti que lava e co-
iniia, é muito limpa a ru^sdots;

pa a ver e ir tar, na rua do Imperador
n. 3i, Nictheroy. (.

A>L

«cxLUGA-SE
próprio

um magnífico aposento,
para duus pp-soas do ctm''

me cio; para ver e tintar, na rua ao
Po. seion. 38. (.

n. 33,

LUGA-SE «m preto cosinheiro. es
ua- rua Piimidro üa Março,ave

l-jt

HlUá,.111"' dstribuase pflns Sts. as--'
gnaníes è ¦».oh'<: H á v nda ern t d.ts

1)1 s ltv'ar.fis • tv? '*• o vnluntH —
A leitura» eleotnoi"» e divei tidas

pa -a liomeas, e que á àeflhoras xiãa .^
po iem ler.

TRASPASSA 
SE uma loja* da barbeiro

nara o mes uo ou p(.ra outro negocio
t mpo, como pura armaiinhü, cslçts o ou

• arutos; informa-se á rua ua Quitan a
n.10. C

BOTINA-', 
inülezis p*ra h> menr.. 38500,

8 f*8 HR. ""8,88 «98: ditas naciou-es,
'8i.'-'8 '8 78 e !*8; diver«)tij;da de cal-.,
j.d 's inglezes pira mínima è menin--s

o todos rs tamanhos, 28. Wity, 38-38500,
'8 58 e <)8 "ti, as de .eunz para lio-

eu , f8 71. £8 p í>8 ditas tte couro -ida
•us ia, 68 78 88 o 98; moiat-botas ãtS,
nraqua enteit...if-s p.ra senhoras, 48;

li tm s li-as 38; ha yrauie sortim^.gt»
le .iiver4t;BC'iiv"dfis pur pr vós int.jííra-
..¦ntH iiár tis-dmo-, pf'i* aiãoãdn e*va-
ei", 'onoV'd-p t-itn de ealv^d t de Lobo

. Basio.t; rua da U. u^uay-taa n. 132'.

TTENDE-SE uma armaijão o doi- arma-
V rio» para pt-rta,' próprios para qual-
tli-l* negocio, tud i am porfeit" estido;
ara tratar ua íua Seto delSetèüuSroJ

n. 102.

QRECPA SE 'e un-a mo?» it»liana oii
l h-.spanh. Ia. pa'-a í-e vi ps ltye.s da fa-
iba,. paga-se bmi' alu.U'l ; quem cojBg,;

v.er nirija-se á rua do Epirito Santo
¦ i 33, sobrado.

QRECI^ASE «lugar nm spospnfo pe-
l qu-no qup s"j* i*m ^rejaii'. sorviud'**

unicamente p'-r dormir,-síndoih e en-
• ionte nas Sfguntrs ruas ; Uvugnayai^P
Prainha, E tivi.a d« S Joaquim ^ Lugív
io mesmo nom«, S Peiro o Nunci" ; o

pura ••» C'dade N va, a deS. Di. g , pió-
re-, Fttrmo-a e Sinado; qu.m 6 iiv.-r¦Ipíxb ct-ta nWe e;criptorió comasi.i-
ciaes B. R; R. /•

•;'V'Vi!t

.;

r>PECI3A-SE de nr
i 15 aunos , de co u(

ra peqneoò delSS.aii
co unta afl-ncüda' piracaiieim de uma cata'*e materiiies ; na

rua da Constituição n. 29.

AO 
COMMERCIO.—Ná rua "do 

Sacra-
menti u. 22 em frente ao Tliesouro,

enttaiivgi-se da
coiü.t er taes.

negucios e ti*onsact;ües
C

¦RA
. • Ütl!

PA*5>A 8E nm
t.eyntri : j,a a

ko-
nfvl

iti- fa,- o

iisÈ-i.i'-

¦

¦

Jj AM-'*E íílUj
u.aiíi.t arejüilit
pe-rOi.S f.:'P 11nhus, a

cas.t de f-n i ia honesta,
mação n. 20, ap pé a essa djj.Esm. Sr.
ínioistio da marinha,

larfos mobília
t m lÍMSétt t l)i:
do . fi-íiiin-iciu.
.ampoíi i Aecls-

ESGR 
WoS.-f:

oi i io, ue pu-t parl- tf ncia
¦o se. viço iloitie-atico, e.n,

89 ?:'"* J* **• 
I*ledina ; rua" da Ãífând7èa'

n. Ii7. e

••« i
prota

t.oleqüt



¦¦in «mi -~->..-»-« 
•¦,-ii-_____íe_n_-xiVi-_>i!»r*-»»»'«""i e Novembro t_<\ lfcf-

BntHaaaanBaaH^u_nM_nn •

. PR a 128, U'1-ftoa'.» ilao-Hi
/«'(¦l/V mu'. pl*et'OU 0-_r|_.'i*

a.. .'.¦ ii itif» n. Wb. Au n ui du C.iiu
Dj->t'UlO, l

2.~"~r~~ 
m „ í5'3 um f ttque *•

i. q) \l UVj paiuiu.ii, OMiiiln l-iül.
& iU'_ <ia _...*ttii.__ •_, 120 Au D_u_ d
Gouíw.icio. _ I

_?, o fl}.. um pulotnt dn ai
p.Miu pret-a ou tle fôr; t.

_. l.d. Ao Deus d-
4*060,
ru.» Oa A-fa.^.g-.
Cij.iin. .' n..

58 " OS. tini collete -'o
u d-< cor i
Ao' DoUa

C

o-.^OD/Mp.-
vu. d. ..Ifiii.e^n u. 120.
CoillliliiiçiD. (

ÒVa lit tVW" ,?8 um ¦"*'.'tot ^ ,n
OJllill?, ilnó. ii.iuii- pn-t-i ,u_,_a.i
nindoi-ô f rt i*u<» «I * Alfauio^an. 1.6
Ao Deus do Coniraermo. I*

, 28 ?850 . um lniol Oftil
' • (.olào im o-et .nuo ; á ru

ú. AltinlO(ja u. 1.6. Ao Ddus do Oi.iu
írtfivoio. ("

' ' ..'¦'¦¦ _V'
¦ :*';!--.-- .-..'..-¦> _. __. ,'* .';¦;¦¦-¦¦. ¦/..¦¦ ._- ¦'* ¦ i-_*i- v- :..¦•¦: , .¦ ¦¦¦'¦¦

—S-S'''"'-'""—t''1""---^^ um mfemmmâtmeeissmmissÊSsmmiàmm \ n»""" _Z__lir  ügJSS

_=stir5g£'À -. ttcjo-.üfiaUM /.ttpm fmV-uiii'—*, pi-raisoos "iii*i b'1'itiioiin- -d i,, B B f, SS&y i.1L r r r
r-i " o._k. slin «ii Ko euho N -v , II -on ,*! I fr f T« N B I "J 1 ' 1
d. M tt., ru.de x 1'i.im 3 co t-u ;>"# *£-$ mÊSÂ H_f_Í B_B • * ».
i-iut" braça» -o fr nte « --rt nta n t nt 4 _ ;4.
da fundo, rendo tuila «ri-oru-iula, tudu p O > l™_ Aluto p.la imnici. qipuiiii 'iciiiia; pur» C U Un
tmt ra rua rte 8. Jo*-d u. ÜO, l\

6' hUAPBIMF.lH:DEIARvQ 0
Almoço ...' 8500 | Jantar.... 8500 ('

DÃHLIÃS"

%

botinâinhos*'.*'»,
,ii o- ii IH1-U* diii-a li-/, rm, in. 1 .fs
i-llH gru a». u,2g, lit h '.lutlii.ua MS n
8 li llmii i-niJiiiii-MÇu ds pi -i lii-iilu .

¦ íig, ilitas 'tn X'igl'ln • ;'8'iü>, tllti-.fl>
-.ca:-p'0 38'iUU •- :)8S 0 .ioia< biU*

ilo itup_gii-i li.upualrtii, .it. veinl?., p ia
it.j.1*..** a IIJ.OO Calça lo hn ato e bom
VijikI ho ii' sti cat., ruada Uiuguuy uti
m 120 puta luig..

..*U..._i.Vi IMIil IttMIi)
Vendem-se ba rua di Al.iudt.gn 11,01.

1*8'

D NHÜRO-lümpr»
¦OiaVu-, lot i-B. li

tolas do liuiiit A"
Quitanda n 70, s Udóxfuudos.

^n so si b-o caiei,
raotju», l.-g.u'.os •
s cuorru; rua d

1,

TRASI-ASSA-SK 
it .-.a eim ne v._t|.1

¦•ll-rut.s, nigiiroH. Iil.,ut-i>de loten
DiiudiZ-S uo m tn iiiuiio, á nj» un C
riimij p_ra tr_'ãr, na ni'_ da Um
gu^yma ti. 4. A. . p"*hi*'..|ia; n r sso
au tr spise .0 011 ú .> que,», pr.touier .

TRASPASSA 
SE ou > liif-a . n uma bi»

usa 10 11 hlttUtfâ/.i. 1/11. propini p-i"
alUiat- fí/>u 1» -..u nitiiq im-ootr» ue
gòeo p" s-1'eir, b 111 meai5 trata-io iia|

, rua da Alfani. ga n. 119. ('

SÓCIO 
fv.m 20:0008 pr cisa se psra es

_oe,iecimeiiUi iu-_ut*.do e rendo .0; ni
an iir.m oa tiavessa
_'!.'.,!.': n. 5.

do S. Fia'ici.eo di
l

CONCEItTAM 
SE ma-.-lni.s do cosiur

.e o ms os •. uct-i <_•; na rua do M,_r.
quo_ d.i Cts-itis n. 18, Nicuoroy. I,

'ii.1 *n otoids u
On Vn.l 'f^l"Q en vq.xp-o va isoo . ^j..-nn.iq'cunq op 'sezno.iB.ij s)o}8|Bd 1 _rV_

"Ul "n oiouIsoh op vn-
'OBtfQ »p ' ytr*) fiu : iu;i_-v..i.t-i u.ii'i'0 >.
ep ai |ino o ..|"D 'iui(} ouuvil ,-H..J••_i8to.u-iii0.iq s ^uieiod enos.ij (»"-•'

OR 23-^000
réndem-.e. sobmoiild>, 1 apromptim-sn
o m br-vlp. e IV-qi-es d • p niio.diiig -
nii nu c<'eiiii a-* piet« <• d • i-Ores ; por t-8
c 1 <s ile liiiin braoi-n. em iu-ih ilu.u.
urseiib limetito otodòi nt. tr ibalhis di-
Itni-i-e. b-t'<t n por sei* casi ,ia-ticdm*
., (ifllcina PniKlen e, rna do** Aiulr.di

•1 19 fun'• a, en'rmla p |obor^ador.
N. B.-Niiü d casa tio roupa feiU.

FUMO K PA EL PARA CaRRtlS
Vf'fld.--0 do todas as titt-iidiiles, om

{iihlquer p. rçíui, t-eiu comytido' om
uri ço.sj na ru 1 S-ie tle Sei ruuro n. 70 li
c.ib« espi» ial e unic 1 nVste gtu uo.

m
*t_l *o P. !''-f'I-I o

\m.I 'OBIOQ ip VÇ-tOO *elt ! 'U{J -uni ...
-ss 'le.id ^..Uuobj ap 8.}a||'i_ 189 -> W _

o t__V

-'ÍU *n o oíd.iqi f-p nitt 'onjnii *i
•íç.ioo r.u : b 1 uni e qo* n *)jãj \w\ o-n
'Z.OUt -J Ojeidp I.iun) .|i«) [(OO yfár...
o 1.0,1-0 'mibi-.ij 111 rf.iq s -40}.T d ' nr\;\

'.íl *n ot.ids..]} 0|
•en.i 'OUir(i çp voto;, ku '. «' op
'UIJ^OS h'40id u.ii u»s o op niíq u \n)
-fl] 'o . priiRoq op nn.i 'OBjnri np tipio
»-i '. 

|bu -flvip no .19 • ep iiii-u si-ri „ ,
ouuuJ op ügi-iib-[u 1 ooor.s -joiepid V;| :

ttl 
'n niotd oh ep vn 1 'op uf| i

*Bp'f>3 »u '.ntip 'mon 
omind .p ,-ji'ji-

onb'.ij uo p-ii-.io «ijiio-i -4 5-iad |r/_;f-

*i_l •¦''•

loiotris-u op fii.i 'oBii-fi 130 fpuo r.v
í Vp'ptiu. emn. o_i9| '• u,. pi tu pinurKi,
©p n> '01 y oic.id o- ued .0 ei b-.n ^. ,
lio-^sp.,10 *e,iqu. .04_[ d j gçg 9 S'Ui

'til *n otoid.PH !
fiit'oBt"Q ni) rçio nii i -pi: ara u q*i
ÍOII-q 0.1 O dooB.q "i Ut| irii . ^y.
roí q -luii-sp y »p ti,o [00 o.:i?i>(80 I . o I

•fl_\ 'a oioid •¦•!

OP THt lO"31Ti(l »H fp.lOQ '11 ÍBl9S.ei
IS-p*? J '_ 'Hl1SU_j KO| Ul| Ul *,ipD ¦* ' . jjj . -
-B.I ui. tio ep -opu. ..iii.s ig.íi' 0 rVVl.t

PIFEIS IIMTAOOS
¦ 280, 320.'-60 e 400 -,„. a pt,ça, d o preço
oiquHe.lá vou-*,en 0Juloiia S IvaAtis

a ureto, á rau d,, o ivi o- n 02 A. de 0
itu a 'iovi s e ("iiKtos luiuto apurariosi

lí"_ f.euttí au Jurn.l do Commercio.

SSíA-T-TlVr A €2 At> bez-írro pna ho
£i\J ilm AiS> meus 1148 48500, 58
i,-5ll0 08. "8 ^8 e Vg; t1it_. pãFã mem
uli», cu a oiu_i--z e iv r.-is feitos, ,

8 3g, 38500,48, 58 - 58500 ; m i s bot- s
• •i*i mo iuus a V8 3jj500 o 4j(; n.eiss
otasd. iiur_i|i,e 1 ivio piiaseihoas e
í. o tis oe eflr-.-58; dit.» to n (iequ°in

d fe'to 1 28 ; mus ue pellica a 58; d ia
b iiu/ea ias Ir nf,e/,-.-,supi»iinl', s e Pes
",-s, "e |.el ic • a I(i|); sttoatus de entiaia
u-ixn ie uiarrpqunu, laço en nde, a 3})

iiik ile fluraqna preto 
"u 38500, de < oi

Ij5 >0, e iliv rsos caU-bdOs buratos o bou-,
I ie se vi n o por píeres - e--i compi ti lor,
ia mi riu Ur.igunyaua U.12G p lUlírga.

LOTERIA 
'

_ B a J_. li_l CL,
i "8 a du'i-1 d-p-im iras qu,'ifl»'e*
eu iu das (," ao.lt s-t o s pequ nw>to as

btiid'S rua mi (liem-) ri ii, --ob «(!¦.
ui oa pr a de D I* .tin li o 10 a.-ln.

da- a» nU li ades ti-
pxix como du «-tra"

1'

fumo >e len-lom t
pl_ntiB l'.ut,o do
.t-lt'0.

At) 15ÜÍI
ea Ih 1 d to dn cisemira franceza, na ru"
d:i Alfuadt-ui n. 12J. ('

GARGANT/
mm—

AUMAZKM DK FAZiíNDAS E MODAS
Que está ven 'etido t-"ins ns su^s f- znndss por preços Mo b-iratos, quo piirec» iiiciival,

vale u p-na nilo 1 onli-r 111111 tio excel ente o- c rito ,ie ftzur pec^iinuna

•AFÉ Dà UBSftlA
8Hiiiei.tedifli.iiJ U liiii»rl», VhpSiSiiiiiiiiHii.Hto,veu o sna < 11 .tt.a. i'u\\

11. 1 ii ; M.ivira, f.,i, ,'. 1:. \

As Pastilhas de Dethan são o remédio
mms .ilidas contra a* .itieiiças .Ia fiar
iíinta, as esti noções d-i voa, o esc orbufo
w iuflatomàçõ'8 e uleerações tia bocea ;
lestroem os lei 1 iveis efleitos do mercúrio,
uraule e depois du trafimentn, a dissi-

piin a irritação causada pelo fumn.
l.ecoinmeii-lniudi-oH muitii particular

llieilte ao» Srs. PttÈUAnOltES. MiOtSTUA-
dos, ptioKKSsmins e ÒAN-ròRESj para lhe
iiicilitur a eunssân tia vi«z o diminuir p
.'iinsaço dn garganta. Preço da caixa
õi'ü rs. Depo: itt) em Pakis, nu pharma--_ia de Adh D tiian. lO.iue Str^btiúrg.,
8 nos principaes depósitos dos ni"dicn
uieutos francezes, em todus os paizes. (.

Superioias c i.hiH bm'n><B « -ie rflras,foifi fr.nja, h .Ifi ••,... ...........
Duz a d" tialuiii tiin-as, IVlp das
Iluza do le cu-b-.nniH di-linlio

o.q siiia. uuniiilis já prompús, cu u c.utla,,,,
U a caixa com 6 licp. 111 .iiiiõo- b .r ui'loi .1....
Um« ü<ti de oauiisis iioi*il>i'as, pura leilllpr* ,.
Duzia oo colbiriiiiios (le linho paia liuuatu
(1 ei011 uos In r.li.tlo- pura saiis, u 01 ri.
Linlio» li-os pun vi s ido. t metio

1 uzta-i <a cnil.ii tm. li-us o uur 'ad s pa 1 seuiioru
t_uiiarinhos e punhos bordudus pura senhora

É para saUar
I5-plendldo sortimento de s»d.. o linho, flnss, de x» .rez a 18, 18'00 a....
Dit s lisas superioras met o 18-00 •-
Superioras merindi fi-sucazes enfost des, letodis a- cores, mod .rno..,
iiutrii

[ti*os eó t-s di 16.. íiiod-ino-, rcim-uit* enlVitíilps
Variadtssiuio soitinunto Oe lus !i>us, li.-trudas o do xadiez, nut.oSOO a.

É pochiri* ha
Duzia do gi'a«atas para seubor.is
'Uirriflr.scr_-Oone.-i francezes p .ra vetti-los, m t-i-

Fiuis-imi-s pei-CHies o gostos moiiernos, raetru 400 
¦uiiieiim- fustão branco no côr» metro
Dito b r.l.io rtipsiuii*, iiiet.ro
Páea.de flni-siuia t->rl t-na branca e de cores, 0111 !5n).t,ivB
li coisia cie -.Ores, 111 tro

para bapiisHdo
Ricos enxovais para b-ptisfidos, com twlo-i os oerten es, a l?8i '48o....
lti_üs pei.m drs da n.inzult bordados a 208 

Guinda sortiii.o.to de trás e entretuai-s h ird ..I s.

Enxovaes

3_t500
WÜXi
Ih5',i
OSooit

1* 8"- 0
1S8"00
_8"oo
18-00

8-'M0
ICWKiO
g350t/

1RI00
18«0

28*200
22K"00
18-00

«8000
8iM'
8i4'i

1 jínott
1« <>0

108 0o
8500

188000
258000

DEPUKATIVO
no

SANGUE
O oxt**aot> liquido d . aaltioparri-

ibnooaipoatu un ll tu-Ih- k Orai-), ao •
ti lia-lo pa.it l_x na jua'a e hy."0 o .
r(n>«ctw|uiO mu fndas hn mol hti-i»»)'*
puil't'c.sn veidad.-lio dopiiritiwiiliisan
iu.. li' itifallivel nus eiu,'VÔ-» 1II am S"
dhHliroH, ra n-v, eipiiipens, tn tirlt seu'.
Cura di) iiieuii o nii-ilu tol' u qu liil ul-*
de b nibas, laiinron, bt.liO », 0,'t'islm ».
yijiiiliiic s f rbl.K da g. rg-nt- unuir-s

rtti.t ven o >e _, ru. P-im-i o de M-trcf
0. 01.11,OUOtO du il S. 1'- 'Im jili irniiiin-'-t

NICTHEKOY
JI Ü\\ DlltEITi 51

U JA DB FAZENDlS IHl BOM __ BAKATO
Oivtida queima do f .z-nms p>r*i liqui-

-Ini- eom 20 •/. uai _*-n-_to d-i qus em
iitr_ parte, piiocipiam.o Já a liquidi.ç-n

mMPÕS
PARAtFLLIPIPEOOS

Venlt» -o '/r-uulM p- r.iâo, na mu da Po
dr-im du 1 .i.. 1. tCaiiot»),

PÀíiA u/\
iMPRCaSsoa

PrMl»*...a liar-* o» .'*-*bi»\*™» d« Impros-
• fto do Diário de Campos. ''» "'» «J11-
duilto C1111» innbeoiuieiitlM il i**»a atto nn

|i i<iu iiio.-iliinuo, praf tiiidii-i-a .uk1* ai
uii-iia o-íhh ilüNita typi-itrspiii ti f'u
entutor brazil-i.o ou«f«< utra quulqtier

u«çno ; quuui ent-v-i llabil t lio (5 o dl-
riiiir.e por ni tu A leisoçAodo luwrao
Diário de Campos, muloaujo su. rosi
d-nela. ('

**-JLI *n o-aid OH op **-,m
•or-r-f) _p i-o.r-0 hu S-eu.i-ii o .1 .
"j0 -,p ..iiiiie^Ho -.p .Br)(_j 1 Sit " • * "

•HI n oiop
.pipDttl-^ogop vn.t 'n-aton 'ip 'ffj.mo

eni,,s i'V-j •|BU-. ntp ;iu ,ip.i np fi.iiuiii-".
'ooy t)i9,id ouiusil' op e-)-[|0.) e . n(-,ri•BV\VO *Of|'|-Ílb 

!' UO 0P3B- -J 
i-l|13ll | ír*_0

"UT 'u oi.0id<0fi p nn.i 'oçi -^
¦811 !R tps 11 _ tpiS B- qi-ij 'ti.i, .
í}9 id 110 ,1Q0 ep Ml tl.SSJ _p e-,i[HO

P "O m..

'MÁ 'n oi.ip^oH in
•nn.t. 'o^tuf) «p -rp.io--) íu i *Bpip»iu -'ito-
ojiej '.ip-i 

p b.iiui st!0 no imioS-íp oi-p
OJ ,ld t nuVÚ np O4|]O0 O ».ft|l-0 . >/r\,.'(.nbB.j r.u p.pi.io e.iqis ?oio,íd l ffU -

ci. mm
As rorte;>â no Rio d ' Janeiro 100 rs. :

O B lio di. L-ss-, p- r A n.l-lo G-m*. 18;
O c- iiteii-i), x\i»fin fl"0 rtuiisnce, 5 0 rs; ;
O p'i c:pe cài- f)*U'.ua. por.E luarrto Ií*i
bi.u ay-, 1 vol. lg : Autelina i u dous i-cn-
iosle iz 8300 r .;_£-.posa uibltij-r,;romapce
braziieirn pir A. D ile Pasq-Jal ( auetor
«-- Rl.rte inornl) 1 p uso vol ?8; ^,0.
cansa eum alfinete 500 ri:; As censi-,',-.
Í,i5.is 200 rs -. MatieI P^os ou o f, m.:. ut-gr.
de m ngosl In. r- npmce hi»*., i-iCd cón
temot ia 11 o 400 rs.; O e/.Valheiio boira
erndo 400 rs ; O tna-quz de G rzy p r
PáVilu de M__«t»t'50i rs.; O -jol)]-. Pçdr.
100 is.; As meicad r-m de nu or 18: A
muliieres per id is 400 rs ; GoinãiüeãcWd
íatats 500 rs. ; D. N-mo Peies de Fa'ii
ou o 1 as_inenio de .10 s Unidos ròmanc
origin-il portouu. z hi to -t o 400 )'-.; O
pi!bi"0 fn/ncez i00 rs. ; Etmli lg; Maria
ou a flllhi i-o uen ipo ^8 '¦ O» oyiis da
P_sciioH 300 i*s.; Aut-nra- 500 rs.; P nte
da vertia e 60 rs. ; Nóoiu ms pur l.u z
Gumarâib. autor do-, fo h tins da Ga = eia.
_8; A pimte dos noivo-. 11 0 r< ; Ceifiirs
pi.pul.r 100 rs.; Pobre R sn 300 r ; U a
p le>tn ni vd,.-> Pedro 100 rs ; Cuiit—1 do
rbiüo 600 rrt ; Anna Bolei- 60 rs. ; Eu/e
d- T e vlle 300 is ; Tart .fus rio hi 1 de
_aoeii"'j 400 rs.; na rua «ete de í_et-_mbr(i

116 BUâ DA URüGOnYANA 116
(fa_H0F. ESP.'BIfl ÍIB CáLÇàüO

NACIONAL B ESTR.AÍ.GE1KÍ)
SILVAI couro
con-Jiilam o r, soeit-v 1 i-tnli.-o a vi»itur
0.5'eu é. t*.belecin.i.ntu .que brem hoj- _
ciincuneucia publica, ¦ nd-» eLC ínr-ri-o
calça 'o. ne t'oinem. senhora, in-u-n s e
roeninu:, que vrndi-m p r preVoi m dic s
E-pKrandii merecer a oenevol- oca pn-ii-
ca tomam p.icn.ruiH vender barato pára'
vender muita.

182V) 4 QUARTOS D_ LOTKRÍA 616
Pi- iu S" o liilh-te inti-imeui 4 qi.tf t ;

o num iv «eiin», ciuú u cuintiu ui tte-:
r nii. iu ki- sque T iumpuo de Ro am

• le n 7, á pi*a a D He n- II juntam mi
o " 4 j_ .iiiiiliasiio Autuar N-vaieih & ,.

por i' so po.iHS- » quem ii acn, u ie en
i-^ar nu iti.i fcõsqiin que .-iá ejr-ti

llaaiO « pivvme se ; o *-i'. t-i. sPUie.fn •
.:*. S s. eahibi ts d uuo fii..ei'«Hi qii*luc tr.n.ao áucuut o uit. tui i-t-. vi-.to
tirem -ladj. as proviièncms p. r. ei
ígu ao teu verd.deirò dono,— Del fino
arneiro d>>. bilva.

¦«TfT^*Tr'TJTCí!His*a_r,**i.rv.-_jr;r^^

Dlüt.ò JOÀo M SS
«', Q'i tn fi-ira.15'liieo''r nte l'no-
áí_ piveisarip do f.iie-ifiieotti u- Uingt

} Joà M, ss a viuva e (il>> s m "dá
flk cplebij.r-jiaaViii.ss-_ ásOlio-s n-

ijri-ja de S Fráticisco d' P uin pura iu'|0
ctii-ieieliaiãii/.sjiPi-uiüooiiii.p •raciliiòdto

d is pnietit.s A !.».'£!)._, p,lo que de,s:ejá
cJnfe.^ao t.e pratus. C

D. Emneeni*i_na Antonia õ'0 i
jS veira B->t s e sua flui' (.'ituent-sr

% If.i-n i co Antfinpi ¦ lOuveira B-st. s
| D. Diliia is. Baios, H. Ameba S.

I_it.tus --Já' Sc iiiidt. Da to- (iu-
ante em t xtr-mo pen .1 si .o • pela iu

1,1.1 ta ni.tici* do pa._ uieiito, nac>d.iie
ib Porto, ue mm t oistra •• hli«,i"iiã

ciitib-d-i e tis D. Aut-a Oarolina 'Oliveiiv
Ba.sti S cou vi a a os i-ils pareoi-s e ps
s ii» üVmii-a-io a i-s-u-tn-m á mi sa qu
p*lo des.*-n,*o eterno de u-. .lma man
d-im c-1. b -ti-üui.uhi. 15, _. 9 noras, u
itijéja ae N-.ism. S lihurã da Oon elçíòi
ti a Morte (á rua du Kosario) ;ep'r es*-
set - dec-u-iitid-e r-ligiau tributam u'e_d.
já ceu recoiihecimeutii.

tFranoiici 

Rosa da Slv. e sous
fllms c nvidápi a seus amigos epa
rente- paia'as>i tirem á, missn n
tritiesimoitia. qu-- mn-d-im cel>-br r

oara de-canço i-t ruo da litii d- s-u ti
hado e p • o e p-i .1 nquiiu inré Puii'eil'i
ilu S;lv_. hije, ás 9 lu ns. n« igreja dr
á. Frim-im-o de Paul-i, cunles.un m-se
desde já eternaraei-te yratos.

.*.V--Xi_^^_*l_A-. *«_>__; _rJ.I_w:-C!_J_i_£.i

PAPAI
VmeS. rã) so e-q-ie•». do c f*5 di eis-

lu Lin Igren; rua do Cat et? u. H9 A. (*

í^i iíf%» _W»
mn ma ny ^ gr

Mi &&%&

BO ROSÁRIOI
¦ io .ortin in'ti de) nho e ^eda
Tí" 8 e ei.tl'1'i'.eios bor Uics....

l equ--,-; p et S u O lü-Oos
P-let ts bi.ncus li.rd uos pura
.¦enuii-a

CituOiainias 1 rg-s, de cores...

g-,110'8 oo
85000

28000
8-10

t AIV DE LEíIt
Alcga-s ,.á» cas;» p -rtieuUr, uma ama

e um m--z com _buuiU.nçia de bit-' e
.iu 11 ¦':'*, ua ; n 1 rua u Uo p cio u. 268.

E um complot'1 soiti ..ento de fazinlas
etc, etc, por preços uiui'o resumidos.

e moda., enxovaes para casamentos,

annua.

DF. ;08TD.-a_>

S! N 61r"rti*-» jp_,

«II CASA

ESTAÇÃO 0£ PALMEIRAS
l.B í*. t), PliDHO II

uns Imlm o miiiibre práprla»
ml

£
Vonie- e

'aio, mu to reciuiimati u.oa luje pi-lot
llieileiiS, CÒuíUU Io u- novo Cfl»a.. _ tr.-(
|iui'on de Urra, pur ifiu pro. u uituler-uio,
P dai 111 o iiihmi o preuu Fei' áf "itrauo e• • ii_v*aniot)t • feito n pr,.Z - , O lüt(.r »tl-
iniito uiuihU daieovolvimao o o d muita
pr. pilo .ura uma c- mpititiiu pniiíoul-rui clill arcati , li t isio CmiiiU, ojSis
•lu skiid nu um o m astábslaohn nto
liydn p.tbico : e-ta p utirp-ti o já 1 ai.Ia
nm p,eii_ii> iMfiulíi', 1'um IpforinuÇQ.í
liiij -.u-.e uo proprl.titrio n* e.itavfl*. d.»"«luielras.

TIKTÜRA \m\ni\

que ven 10 barnt* f-neoili*», modus, mui
dezas de ai marinho, p ríoínaria. ero.up-,
brabca,

ÜID1
por for flm de anuo, conid <ino. aou
iionsos fr-gti zes a o tir m o de to 10 e
quslqtier artito, tant. 'rn miudezas de
.11 iu •; ni tiú f om - de

in 1111 ímmm m

bí_í. • _TfT jj. fe- José jog

II f A IIL.1.LLI _ i__
Alug se o mi

llaiii,if.de; rua
Mi.thi-r y.

nui-r.o l)i«, cai-iuh-sa 1
ia Iu .epãndênctii n. >0

C

ÍZ'ípUUÜ

ua uc ^
L^cõ-^s todns oa dias, dai 9 hor-a 3a manha ás IO da noite

O i.r fesr MEXEZEs g-ranti qu«- pouco m íi de dois",me/.-s, eum ancas
¦ ária Mpplii-a-m e assiiui U.ie d -i» sus !i c pnl-is, »in a es mais aoinh.di s e
m»sinu ns pe.-sois nervosas, tlifl litiv-'i"nt* ib e ão uma perfeita e lia Ia let ¦•* ;
p lost-xereiciòíà qua sau iíbriga o afizer, a quitem o- elemeotos mecânicos par-
esòrevercnm r-pi-lez e the ticus pa a - cr ver.o ¦> m*t- pruplu*».niiran'e'uiial • e t ¦ - •> em ¦ 1 mez ns enu alim n s b ê n is conhecimentos
THEOUIO 'S D\ ESCRIPTOR ('.0 PO tP^RTlDA5! D>KV'A n S,-• em t es m •¦/.»«
nã ._ -IHEOálOA "••• o ¦JRATI*:v*-'ESrK IO*t'GKtPT,Ü^AÇÃ9..d.'.t». «'-.livis

• MMEIt I vK-s, P OCIÍ---.0 DE B I, .\C*t GER \ 1. 1 N 1 í.it iMKNTO E AHER-
TUiA DH_ CONr*.S CO T\S CO:l'!KNTHJS DRS *ONTO DE 1E1RAS. ti e

. nl ipiMi- ftV u.-C">i.i.i'.i.i mim b.i OU ARDA LIVROS isto ., DO 1 OS!ME-*CIO
LOCAI,, p-qi- o pr f sso--t-ni ia-i"i onflanc no mef-odo que .dru ta pie co -
.rum- tt*-S' h ie'titti'i* qualquer quantia qne tenha reiebido, s'e no fim áot trtt

mezes os .--eus di^e pul s não 'euham obtido o que «cios g rjint*.
Para os i-luran-s d™ e o- iptu-soüo mfronnt.il b oellifiTKplün ê -afrats

!í_m 8 g_»
cíwtw *¦&& o mmm

-dinheiro e aprazo.com grandore^uc-
çfi.0 de ureço, em orestm.8')- mellsi-es di
-8500, 38 58. "8 a 88. com um mez a con-
temo. p ra o f e^çuez ter tempo de ver »
perfeição d- trabs ho; linha deClarU&O.
retr- z agulhas, oleo. eurreias; oonuartò»
•ie n-ai-lim-i-- girantulo . nu rua do Prin
eipo dos Ciluo-roí n. 188 a rua Lar-í.. fie
S Jf-nquuu n 150, ousas -te Joaquim Do-
mingues da Silva, no Rio do Janeiro.

INJEGC40
A i.-j c..5i ANTi BLENORRHAOIC'

l" Rh'o &--0 a o auci.irisai_ p It»
Exms. Jm.tii e Hy.-ene. ei r as guntu-
iid.s rece tes 0u auti_»s; v-ud-se & ms

Primeiro de M irço n 04 B, cauto da n a
de S- Pwiro pharoikCH. 1"

APPROVADO PS1.4 ACADEMIA,

ada um liou vsiid de linho e oxfçrd
rio» nte enfeitados, ua nt, da A.f..n.ie
an. 1.3. (.

ífiÍHÇÍS I IJ

flllilililll
Reeeb>m-ue assii<n^!uPi s pafa

'is n exoelente ngun ; na rua da
Quitanda n, 67. (*

auetorisado .mFPátiça, Bussia, Au. tria, Belgioa.
e no B*azil pela Junta rie hygiene. .

O Arrobe reqp.ial l,A PFE^TEUR, o unico anetorisa «, ê muito supprinr a to
dos ns ourt-os x rapes depurativos — D-< f cil diges'. o ; aqrnrlanel ao p ladar e
a> olptcio. cura i..-i.c.Intente sen raeoourio us moléstias de p.-lle, ionpigena,
1 lpi^. o.hb, turnore , úloérns, a«i*na. doçr-netf. d >, «"O^rbuto, e os -icciilntes
pi-fivenu-ntes oo- partos, ila idadrí critien e dn azedia h-r edil ária dos humorts.

¦ O arrobe A asneeiaim ,ritn >• eotnmei di Io cnutrii a*4 enfermidade* contagiosas,
receatv.s. inveteradas uu i-ebclies an mercúrio . fio indhrèto de pntassa.

D-p-is't.0 *-Bi"»l -Io vàrd.ifi.lri. ROB LAFFSCTEUFl. em caaa do doutor
Giraudeau de Sai it, G.e**vai3, lil rua lUcIiei'. em Paris.

No B-./.ZIL. Eaa todaa bb pharmuoias.

s. fhíkC'SM m
O D*. Lino Teixeis, 'etriindo s

t •. p ia iam nt-p ia» Eurnpa.n«r •
eco a lod-is os iiima lures do li gar i

>u»s circuinvi/inh.uçiis ss m i-a
,1'ovus de c-tifl-uç.i e umizido o-11
,ue .eu p--- o h ur.ir ni; iiutiiisiro.
liaí-tic pu-ihes q-ie dèixS ein sua au
se-c-s o sei distineto coleiie aniig-
D . Naseiment 1 Gued ¦<, que Oca r -
ulii u -a ii)-s'im casa, 4 rui d

lucki y-CI*ib u. 30. ao qu"l espera »¦•_-
lUp.usaiO o uiesmu yiau de con
flmça. <<

PAZEND.S K MODAS

16
RUft D0CARSÍ10

A mel hor cooiiccl'!» sti' hojo pura tin-
gir os «:-'..-__ 1- a b-rüi mm pi-ci ar
lav-ii' mito- .1.1 applloiçi", >ifl <iç.'Odo-)0
uio h .ver uVhta-iiinti ivi." uLiun-i no-
«¦iv á-uiuie. pivç,, .8 ;18 ¦• T),»; iiuioo do-
po ito n rua do i-ii.alvos Das n, 15,
¦¦.lieli. 1. i 0.

..Ml-li-l
55 HÜA DOS ARCOS H.5

ESCBATO FUGÍQO
Pugiu nu dia £8 do outubro, u pret) José

VI lui 1, de cOr fula, alto, r_i8g..i, bons
d-nt-s «com »ic»t iz-í dn e-crotulus no
jjãt. Oi,o muito .ntiiiss ; pilo tu-t-u o di 111.
pilo d- B -Ui«, o diz que é coz nlíeir .; elle

sii_ sn.a'ialocom utua prat-i furr. que
taiub íiid-sapparecau ua mesma qtcasião,
ile cuniis-s • quu 1 lie s' int-iula forro tam-
tum, e lo s m ,i«ra fora -Ja ti -a e ambos;
r (í_—1» á pessoa q ie o encontrar a trnu-
xer á riu d» AM.tublda n, 5, »our»-io,
n.tá b-m gratifica 10, e pr te>t«i so otm
t.do o ligortls lei c-ntr» quom o tiver
acoutado, e p. Io jornal -io ".$ ¦ lírios, (.

RED
7_18_l_l4_4_r.. 19—15—18—20—9—

13_5_|4-, O-i5. 4-5 20—Ití—1—14—.'_
— I— iv* 4-5 3-1-S--— lí-l_-'5- 9,
6_p_14_ 5_-_ 16-1-18-1. 20-15-
I_l5_i_ 15-19 10-18-5-3-15-19.
Sd na rua da Oariuca n. 72 junto ao ra-
trktista.

mm
P -ocis 1 se -le um bum jardineiro na rua

de S. Janu. nu n 0.

mm iiiiçl. mSM
Ern oon equei ein d" bfjlánço e d zeml.ru futuro, re.olve-r.os no corrente mez

vinde)' cnui g-an ie ie ucção de precós; cha amos, p is, a atienc&u ia- fiu.ilia-
e-on m ca< e de n'»sos fr--f.t.-ezes ria cfl.tev« do inim-ini', qu. q izerem munir té dc
( zi-ndii. biraus, p d ndo i-valiar pulo pequ-nc re uuio.

-Ultimas 
pub!ie..o*'dr_mat>c sávemi--

na ivra ia o C uz Ccuimtio, editur, rua
de S. Ju'é 11. 75 :

tíClÍÍill.if
drama, 18; Morierípor.terdioheirefco-
n-eim. 18; O_'doü ó-udid tos. o* úájidi.i
18 ; O a iju ia n-ei o-.ue, ui--.ua, i8 i á
uu-surp às. 18; Os ap-istulus uu ui.l
d nu.a 185 0; O- eng-itaios. di-aiua
18^00; 0 retie r.so vivo, d.<
3.g« . ii a lev lu-.ã- d -
po* C<-tr.i Alves, .8000; 'u-é a
lhadu, d ama, 28 í OJa-B au lâ-i

*$. 108 !-8 158 H 208 " Pnr l! (le c-b;)1
nuu, com 4 p tu-us sem eu uim-ut", ns
tu^llior-s, quem i's v.-riie.. _ u Bv(ti ta
..- T.tANÇ\.*. MuNsTRO Pra,*n d. C n
-tiiui.ão Í0 é 10 nau -e en^a em ; l u
«se qualquer t br. ; pèntea-se grátis.

Flores Unas para tüdos is preços,

Consutas -lem-i;-
ni-iisu.u sobre mf-
leitiis gr.v-s *
chruuicss. Vorda

;í;?S;- / di-ir* sprott.fuib 1»
., *Ç;':' .-.,/ lucila reeem ehe-

ga ia da E "'1 p ,
.- ,..,,...... 

'muito 
liebilit.da.

i :;*._y ;-:'ÍC:: ;'¦'¦; Acha-*e t d >s os
.!•'; .'.'i !-..'.',-..;. dia no i-auconsiii-

: •'¦ torio. iu-> ''o Esti
litn-Ssnton. 33, sobrado. AT. «• Os c n-
'-iptsntei r.ã- ungirão se n trahal-.o n»o
fôr p-if itn. Prec.» azoiveii. PiepSHitl
-e remedii s de pur is hervuii me !ieiu_es.

IJFugiu nn dia 1* do corrénfô •'a 
p*ídar.ia

aiua tio GanéràlÇau ara 11. 7ô.oesoravo
A-íáu creouii). altura e c-irpo regulãres,
i-iiiuiua cicati'/. òe feri-la no n sto e
outia 11. peru-» pir it". >eui barba, muito
,.irosa, intitula se furo. tem si Ir vi -t • a
fjzercomprss pelo- íueio-.dus-la Sá PiMia

u Pé:Xeepr»çadi.'l0.nera! usorio; v(uim
¦ iipprohen ler e levo* á oa-a acima, ru-

¦_ebeiá du t'rutifioaçaO 4i'8U00. ('

LEQUES
ROLASVENTA

G(üT
- quem comprar f zuiiriss nn casa do
Ay.osa, oa rua do Oiimo n '_*_. unic*

Ksa qi e ven-Je barato, é 22 rua du
O«rrno. (*

Rie. - tii as d-i òàmbraétabord .da,
900 18:00 

Fi 6 cuuy para p.J neze { vale
•íDõ-Oi ,

AI i.bs rn eo-tura para meuinos,
d.izia^gSOO b.. ¦

C-it s de popélinn d> liuho e
seila. 25 cova os. l'?8 

Dio ie ca.-sa riaam nt-ibor.tad)
¦vai IOS

Ditos de chiti larga, cum 12 ce-
va ios

D tes de cr tou» de lioh 1, mpdér-
O". e.Oil) ü uii io

Fu iã) de 1 or ãie faot-sia, 600,
.00 

Duo rancez ríeamene b -!-d»d'.
P_,;_. d« r,'i'pta'!*) flua, 15 motros
Dita d'1 's'ussia bispo e uuss-s-

lma 38 48* 
Mijl-mó . u..oz *.lí fluo 800. 18 c
Raoti tes e chssus de liiiiiu firmes
Oxfurd e.scossez, xadrez e listra-

do, 181-
Lintius de côr pnra vesti lo 200 e
tí nto t-Cido x 1 tre< para ves-

ti.lo de duas vist s.
Liudas popeline» A > x.i-liv z, 200a

Si-lla 4' C.

18600

18500
'38'00

158100

63000

58200

16g000

8W0
18ioo

1.8''<W

5Rn0O
18*200
8-00

«200
8-<o

8!'on
8300

Miind de côr, cachemira'mo-
de.ru 

Pe.'i demoi*im fa u liaelS 8?00 e
C-ixa co-ii 6e-.ini a , o -ito. pu-

n ms e culUriuho . d-' p iro linho
(eim mufo

Rica mus *lin* branca, frineza
M<i*ipi3i br n a, li-tra s-tiuida
tí nit.is (-aftairás de couro da

Ru sii
ií n Ir õ-is e camisas pura se-
oh"r.s

Sd- elinho,ein'a ro«a, azul ete.
o-n-r linap is de fustão, duzia
18'00e

Tu iihus 1e li-ihopnra rosto iuzi»
Ditis turcas, f lpud ir, p»cot» d» 6
Lenços ie p iro liuho, para mãos

!uzia 28 
Ditfiscom b"i*i. dito», d"_U 800 e
f.tl etei m- dernos pira senhora.
R-cor pmo. tie casemira para
tnezus

Brim da linlin branco trançado
p na calca lg >: ,
Có'tes e fu tãn ricamente b

com fljruriios ràudernns muitos r.talbos
eq auti.i.le do fv/.eodas bara"is.

69

8*?oo
18500

165010
8 «nn
8-tio

J500
28'00

8T00
18*>00
61 '"O
38000

3.010
18300
48000

48500

lg.OO
rd- dos

" 
HÍCTHEROY

Véniíe-.e um t-rrenn t"do plmtaln e
rb risa'a, ior l:"0ng, p.rt- do p nt-

-l.sb ndR -fiB rreto M'-jiezade> Lou
r-nçn, ui B-l eao-. Te rehus dfi &y-*Al>
Ant-nio d_ Jesus. Para ver u -tratar n
•uesmo. ('

220 PRAÍA DR BHT.FÜGO- 220
t S Q U \ N A

I II 1
Q i«reisc;mprar bom e barato f

Ciiisrcu de eô... m-tn-
G>ll»riuhosii-i liniii p.ra h-, m.m
Liuh-i br.noa em cair tel, de

tu os os iniuierus
M i.. de mil metrôs do rei alhos

oe IS., liniuui, Rlnt-s e c--* s -s ue
linlio, pelo dl i inútil preço da..

67 BUA PA ASSEMBLÉA

8Q.Í
8 >oo

8'fO

8'60
67

mm fal W' %.$
Oi'avítin^»s psr.. sonhora, a....
Ris. sd . e.' o_s--. es, ,
Drena in*:S de côr-ts com liitrás

h. set-ual.i-, 
Dit s preusc-Ofii list*ss. 
V iinias e-i-e.t., d« to-.s »s cores

nu tio. a..
t)i ita». clmnp e escuias, 

xfuid rischdi), 

8>no
Ç200

8?oo
goo
8 "o
8V00
8-oti
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íiíl ...in m Üosano

illSféllill
ILLÜllNAi.Ã^rZ0^F.Z!'fíO.S' 

CANTAGALLO
Em 2? do m z le sífembfo próximo

ims-a o, iiiHngbroií-S" n-i faz.uil. M n
Vi-ru. n, perte.icaute a Sr. 0>rlos Bu
(.-u-z tda qual s-.u ire-ent"i, uu anvi
sy te*i)« du «uz de que sã i auctu es M
nng k Murtz. estiih 1 cin.s na Suíksh, ot
qu-..-» .a- u-ic-iuient" repre.ént^ftò. ni
Brazil pelo Sr. J-.au Waeuy, ie.-id-rnte n
Riu dr- Jaoi'ii'1.

lim pr-seuça 
'a muitos nvMis amipo

ra-ilisui a ii.iuguríção, í c n -ando a teta
id-.do de bi»-.s que s- e.-pHllmiu pàli
entici s e ter eirus; provando op ima
. ente pela ulari lude que pro <UZ, a qu-1
_, ^ena' superior an ií_z e»rh nico.peie
tnerus é igual, pois quéessun fuiunuuime-
mente jolgada pelos assistentes.

1 A .acilid-de que lia p-,ia f.oricar eise
gsz, quer pda m itena prima que.se com-
põ- di qu-lquer essinea oi o a, como
-eja tizeite de mamóna (que é f_.i iroo dr
-e tjr em uma f=zenda|, quer p Ia sim
pliciiide porque couipretieti.e e as habi-
lit» um scr.vo p«ra o tr b úho e manu-
tenção do eaz.imetr-i, recommenda mui-
tis»'mo a v-iltosa invenção.

* Cotio disse, a i.e-:cohert. & exce'lente
iux liun io RoPremo !o a csiuigem do ca.-1
-, suostituindo a-sim as ímmm.las can
deias, puo nsseio e commodidiido q ••-
offeraee »s-e'b m sy-tl-uma de gz Quanto
á vsnt.g rn d< ei nnmia tenh" provas
•ohejâse me intestaveis, pr- taido-me a-
dar qit ljner informação i pessoa que
as im ie- je.

ÍSati.. tèítu p»lo cumprimento q e dou o
St*. Joào W -eny ao foniiano que tinua
firma Io, a pe amuneitaesvaUieiiwa p r
que .empra se houve; é-cou o que u--
ilev.r psra mim apresental-o ans meus
amigos faien leiros, recommend n io.-l.t.ies
èfse Systeiiá >e iuz dè q-ie tem p-ivil-gi".
Faz-nla de Mõni V-.mon, 11 iieòiitjíbro
.1.» 1IH77. — launuel Antônio Gluudio
Rimes.

O representante d -s inventores dVstes
ãppaYelhpsi privllegi. do.-i p-lo povemo
imperial, dá quaesquer informa-,!.^ e f^r
ntce orçamentos. (*

J. WAENY.

-I RU» DI QyT&iiiÃ 4!
RIO DE JANEI O

PARTEIRA
formida reli fi.,uld dn .ie me-iicini i'e
Vit-nn» d'A siri- e appri v.ida pea facul-

| d. tio nieiu-in* -io Rio Uu Janeiro,
ivc-b pa isujiiit.is p r preços ruo orado.s

• eb .mado. :i qualquer hora do dia e d»
nuite.ijllillil

E«te rem-.dio, ultima-nente ué-cob rti
.it r um gr-«go qu» vioj >u uel li y t"
viabis e In.'a. •_ do um éffé;to maiavi
ihoso, ult ipa.sssn.iu tu.Us 03 iuvemõ»
,ié Ilu), conueoifla . c. ia um ewrt&o duri

p ra mau de 15 ups, e b>st_ p-ira dn
bo de c nieu.s de o.o .as e bsiMa-,

;il 'Xift ui em q laiquei' p-rtn, vende- e
ua 1 ja a Am*/rie ¦¦. r-ii du Ouvidor n. 40
O uçi.lve. D as 11. 50 Uiuyu y na n 110
e ni f„br c-áilii du Ba a.; ue iimquita
•1 101; lec-bi-se -n 0111 i,en Ias o roíiirt-
te-si p^ra qu-ilq ur parte; ^rei.0 a vau-j--
1.0 rs cada cirtáo. (*

Perden-ue de-de a rua do Ria
"huelo á ponte d-i Gi.ttete, u .«
po oa d o- beo-j> dr um eixo de
oar o piot-d.1 d« preto, Ofti o autue
lo fiíbiioonte- Çiinder, Pariu—em
iwtnl br noo ; quem a tiver aohado
- ie«t'tuii" áru du Hieohiel) n 81,
nerá g* ••*- tiíioado oom mais do v. lor
10 objecto.

i PBQPR1Â
PARA

oi mm__

de p m\U mm
HOCEMTROOOCBHIfflfRCIO
Alua am se po/- pr ço muito ra-

¦zlavei o 1 ilot-imagn tio.e m bradoa
do ire. .io no vi d» rua dn Qui; anda
a 123 oom 4 j -n-.l_i.de fn n'e pira
a> a iu-- el3 p ra U" de S.Peiro,
em veraaoaa o riti-a, t náo exoel-
lcote", 00 m • o forra, 1 sap^pele
pintados ao<? i.lio, r_n-.,s>z ela-
t ina_ á ing ez ; f.tp-a. no r«,a-
r.-m da _ua Pwtaa-_iri> de M iço
n. 60,

AV /*>

Gansos fio li lho ••••
Clii'is lirg s süòertóivà
Li h • le ei.re.. Ii-u«
F.lú biviuco ie s -Ipio.

121 BüiOlKâBIO

8'fiO
8WQ
K*.0l)
8300

Una senhora sadia com nbund-nca de
leite, de.ej . alugu-so ' 

p ra c i--r uma
ciança, le.a em sua cumpinhia um fl-
luintio uo oito me/es ; morro do N leco
o. 58 A , seu aluguel são .58 mensaes

1 rua oe mv*im DE Ú 1
Binhos quentes, frios e de chuva.

Ti ü:
Un bom op»r rio amepc^no desejava

enu T"-_" rse na có- r- uu"nò%-teriur, aa-
du fliiore. m -sua conduntjiyj.^pem pre-i-

¦ ai- doix c rtfl no é.sc 'pf, .iq-_>->ta fu.lha
cuma_ iuiciaes D. R S W.-., . .

MORRO D^lflíl
N'ea a bella m .át-'nHa,;*,na ousa

n. 20, »lug«m-ae qu*$t"pS, n.uito
bew uaobinadoíi, teiiãp^Undi-isimui
vi.ta de mar, gr.nié* j'rdim, ba-
nho. de obuv ¦ e ae m r p< r «ohar-
se u.uito perto da prai_; oa preç as
a&o moderadoe. ('

CURSO E8PSC AL OB «EilSÍÍIâ
Bxplicí-iiè om 6 mezes o ouisocrm-

plctu de ag in-11-urs, tlv-uii-i, u atioie
traba'htsde campo; campo da Accla-
maçao n, 20, *.' andar. (•

Miim para foriv-, metro .^«"l
vifits iihi» senhora 8*1""'
B-j. flor b _nc' ematis-da 8' 0
Üravatiçiliás pai a *• ntior* 8'""
Metim pma ruuiiohis ue Criança. J'00
4, id . Vilencisn», peç. gtOil
Ese s ia pai •» f.rro, metro J(30l)
itisca ios smer c-nos jj111"
_1 rim, nietru 200, £40, 280 gi'0
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ESCRAVA FUGIDA
Cmtinm fugida a preta Marcsllina,

il* 40 a 50 annos d-n i tado altura regulai*'
-ua!_i'i, ciiu o rosto cheio d« punhos'oifilesti. do tellai. beiços grossos, uma
1 ívlh* raeh«di,.ten'lo uma ver- ugad'um
Imo dn rosto, uãu3 rnal feitas, sn lar
muito f-c-in-, custuu a mu ai* de nome
e iotituia-e livre, quan io fugiu üuaiava
ie uzar de va tidos curtos na freut', tem-

st aluitado-m iiiir-reotesarrab.l -es, eul-
'imamentutem si-loencontrad. emdiver-
s is casas d« quitinla pêlo Campo ''e 8»n-
i'AnMa, rua do Res-eure, N n i >. Revê-i-

o D Manuel, MíserlcVrtíia è largo o
Muur«, « uff rentes vezes te-u si to vistu
ia praça du Merc.do cm um certo de

cumpras, c nsia qui está msi. gor-ia, e
o. p-nn s 110 rn to não sáo tâ-) visivs.

Grutittca- e cou a qu nfin de 2008
a quem a troux¦'*•* ou der noticia c.rta na
ru» do F lipp.; Neiy n. 11. *-

liílTIIliiOitfí
POl-KA PARA PIANO

Sahiu dn s-igunda adíeçíã estu bri-
lli.nte a faeill «a cottip*si ão mu.ical,
que t-mtos isopl-us-is t m m-reci o du
r. peitav 1 ou-.i c ¦; ac-mi-se a vn ia uit
casi da Viuv-. F lippuie, rua do Oiviior
n. 93, pre.0.I8 Pr Bué,is oe Souza,
Porto,

íTTtlÇâO

Pe-eu-si o qmvto debiibote n. 2 374
pe.rteucente a, caas E tnlU Lusi-Brai
ie'i'ü. o qual d ene mnendi da m sma
u*sa; poftnnto r-gu sa aus Srs. eaüitíis-
tas e au Sr tnisouieiro nâo p-g.reiui'
májmolcasos«iápreniiad" s^não.ab bu
xo «ssibu uu —Manuel Henrique L- ai.

OSSE
O XAROPE PEITORAL BALSA MICO

ie Rebellu k Granjti, formula do Sr. Dr*
Fiuueirmlo Magalhães, para as tosse.s
rebnhles,coqueluche., brunciiites, oãtaçrhò
istirouieo, tysicu pulmonw e de larnige,
. eííicaz ; vutide-ao á rua Primeiro fie Mar-
ço n. 64 B, caotn du de 8. Podro (pbar--lnfllSI (•

G.lo da prrandeei upe -iolf ibnoa
daa L<»ra geKí.s, a lid. ory.staltn.
e puria iuuu, poi* ae f bnoa 10 oooi

¦ gua n..*?o .ni.fli; vend^-MC q-inlqu-r
quaatid de por pjquena que seja.
«,Bsim ooai' á9 ¦•_** a tonel-id-i p st0
no p'-n'0 do emb rq ie Dep»:it0
peraJ, rua Sue de Sa.-mbro a. 13.

0fi.mi.iOl.Kf
pr.pkrado per A. O. ie Armijo Peasa,
pí.idr-oKi! iviiiiudio eontra o rhéumatisiho,
nevr». 'i»s, qoeimàdiirás, tumores, tnuha-
,-õa_, torcedur».!-., ato. Tenb...-se C-it^l.a
.-om -ís imitações fraudulentas. O1 legi-

'.,X'0 Optideldoc 'e Gõáco leva a muros
¦ sgistraiia do inventor, e vende-se diiiojf
neute no Iginiratono do inventor. ('

17 RIU U OÜITMlê ^7

S. LUÍS TfMnE

» ; G,u-
M na. tira.1.a

Ti
ir -

, Sil

nu. '8', La.ruus» do n.ra, ur<_nia 1»
Vi-qus.. 18; A iiiim-iue uiu tsVeiueu* ,
drama tio mes o. 18 i Ora 6 L ip s! s:-u
amei, 5 0 r<.\ A espe-tez» ue ratu
C.imulia, 18 O fl «io fX 1 di. scena dr„-
matioa, e liffuio-do viui'0 vel-iti, si*eu-
çpmica, fiUl) rs. ; Puuu;_o, ilr-.mid_P

-umuã", ?8i O N vi co, cimlit á*
•iou -, 18 O Irmão ia» Almas, ptuo n o,--

suu. 18; •' Ju><*- Aa paz d* rota,do m sino.
ig ; A Expi .çiu. comedii de Ju-é d'.\l--ii
c-i-, i'8; U*» vái.piros s- eiies, üj* ; O M-
óii'0 ..as cri n*-s :-8; Jo.*e yn o m_n-
nheiro *_3; Dslilal8; Rm.uee ue uu
moi.0 pour-J 18: a ,rau.ie v_i-i_,iade de
coma .ias, dr_ mas e _c_ü..s com;c:-.s luoico
crepc.ito cí-mplato).

BOI DES. IVWJRí
BAjLANGO  k\)]\\Ul\\

A' DtNH-í-tO A VISTA
G-i«p*)s d» linho, li ido-» pa-

d: õ 's, íiz-3-lix oouueoictii. $160
L qf.es cuiuz-- .'. 8"'""
U-idas e puival-s, 60  SOO
Prtvj.s de alg dto que -.ai 111 33.. 2500.1
Dit<s tia iu rim 1. uit, 1 Uri;.., .0

metros q"6 -...lem -3  58">0 >
Cu.iss-d 'iieia,vai a-iu/u 53 logiiOO
Ditis ílê br-t.u a. eollnr nuo ui

i,e, vai- a Ciixa com u eia du-
.ir l_g '•  128000

Enxovaes p_ra b ptisaio, em ri-
oas coix n-i.s c m tu 10 qu é
n-c-s-ano - pr pro para pr«-
s-n e voem .08  123000

VrSÚ os pur. b-,t ..ido b il* ui 11
a i.otito real e do custo d_ Í08,
68  -rS^OO

Eusovaos paia ca-auieoto. ves-
tutu da mui-v oi ri íiinento »n- .
f-itad_ ecoin fl:-unnu. vale lôg SgOOO
F"eniaspsr*lutueout!as,au '/. mai

bátato.
APROVEITEM

An Engl
Oramaüc
will bo givTii at

P-lílá DE BJf.FiGO
GUlMARlES & 5.

22,

i>h Ara atou r
PerfoniiiiLitíe

lio abo-
vo tliealro in aid of tho
l.nti-b IJiMievolent Sócio-
íy on Müuday tho _-l)tu
inst.

iickots for Boxcs Stalls
(iinnitiorotí) Hiid Gallory
iiiay bo obialiiiud at
ii. 53 Rua Priiueiro do
Marco, q. 18 rua do Vis-
cond'- do Iühauína and
ti. 38 rua do Gonoral
Cauiara.

N B.-Io oinsequ-ince of the ex-
traor l ai y d'a_n_i d for I ok_t_ _n
ear y -pplioationisatrcnglyreoom-
mended.

CIRCO NHIERiAL

JAUDII^Í líOTAMGO
PERTO DO RESTAURANTE CAMPESTRE

CÍÍP:'llílt\.ÒJ\II
Qür-TA-FiS K\, 141)
GRANDE

E

EsplfiBilii.fjiicça-íarl.islica
?

DA

THSATRo cassino
COiPi-IM BSáI,TI0i DíHieiiialEo ARTISTA FURTADO COELHO

HOJE
Quarta-foira, 14 d^ nov» mbro de 1877

Gft\KDB S CCBSSÜ TllElTRALü
5* repr»s*=ntaçã i da magnífica peca em 1 prólogo e 5 actos original brazileiro do

EXM. SH. DR. JO.QUÍ.- MANUEL DE MACEDO

,___i_
Ornaiia fie co plet-*,, coros.

É COMPOSTA

0 ADEUS
reciutivo. e danças

A MUSICA É COMPOSTA PE .0 ARTISTA FURTADO COELHO
O papel d. ftUtlU.TO é d., e-rpeniia Io p.lo -nisU FUitTADO i.OtlLHO

e o lia _luR_.NlN-i i .elt Sra. D. LUCINÜ-v FüaT.iDJ CO__H_. Os aau-õis
papeis pur tuiia a cuiupanluu,

O p ologu pa?s

Wm \ a a i Rio de Janiiro em uma republica á-i e_tudantes.
Oa õ uet s eua Raqueta, em uss* de U. Atina

Os distinotüs pianistas, os S.a QUSIR.Z e CAVALIER tooarâo a
a o_3 pianos

•4. <' wilsa de Cliopin.
6* -titi de dito.
Ma.ci_ oiiental d_ Ketliei-T.

1." Fsc**.í>rz > d« Gottschak
2." 1* vr-ilt-a de Cli piu.
3.' 3* -ita d-* d.ti.

cm beneficio, para manuten.áo do uma . O E_cher_o de G t.scuaik e as vrais-is d- Chopia, sau arranjadas para uois pianos
isculapiblict aa Gúve.,.n_t!biis*qu-nci-il '-¦ p»lo Sr. Q eiroz
d, grJo ie di r, ncu tfúquêUe lugir á es- PREÇOS.-Ci.-nar.. «s. h>_, eadeir.s uum.radas 08, galem, para_ familia 23
õSlvda'-f.*eu*_i'_. | platéias __e entradas 18000.

Opr.gramm. será distribuMo na portai <-. .=
do circo e eon-tná d-js ta.luoreó tratia- J:.I>1 1SÍ\Í>AI«U&*
Ihos ia Comp-iania fa-ali. Drama tvntastico de fraude espr-ctacnlo em 5 actos, original do artista

BO..DS EXTRORDINARIOS I Furtado Goei.ho.

J BOM AiSJO DA MEIA AUlfE

MáTHÊ Dfô .ABI

DIRECCAlO e. mer & c.
H OJ E.

Op-^ia pui 4 actos
No 4" a tu haverá uma APOTHEOSB

na qual se repies.ntaráo '

It-SÍPT || CAPITàUX
QUINTA FuIRA

beneficio em despedida do ár. Alb\rt
cm ,*«•_ opiras

Li BLANCH1SSKÜSK E IL
SEXTA F.** IRA

espectaculo cuuc-rto «oi be -i-flcio dos
irmüos GR xVEN_.TI_l.il

DOMliNíGO, ás 4 1/2 da Urde
2' Cuncçào dOiVO VO SAMSÃO—o grande

hércules hespanhc-l

THEAT-0 IMO

94 Ru _ HO L.VRADIO U
GRANDE COMPANHIA EQUESTltE

lNGLtZA
DIUECÇÃO UOS SRS.

G.HÀDWNEIl.WiLLIÀMS

QUARTA-FEitíA 14 ili MÍU
- A's S h ra* di tio-te

GRAND.8 FUNCÇAO EQUE-TBE
E GYMílAbTIGA

Grande suece se do p itne ri ** m "'s
. elem-e dos ai tist. s equ.-.ti ts — M. W. H.
BEI.L.

Tr.bi hos eque'treí por Mlies. Emffi3i
M-tuil e An-t t e Giuv.-nuin..

Equ 1 b i s esti «ordinário, por llllt-S-
Áu^çii^ u Caíoltóa

AS MiSTâS U PWIZ
OU ADVERS1DADKS HTJM PROFEaiOa

DE DANOA
Os dois maiores o roiios do dia

TO..Y e BOBE.
PBECO*-.—Camarotes ee '.'ordem l^.i

ditos u_ 2* 128 cadeiras _8 e.pfises Ib-
N B -B evenieote t-kstinç Rin_ 'a

ob *'atiiii. iloies d.> Canadá.
No tico do c-'p--ct!,culo havei á bonds

extraordinários da Sai.t;i Tlier^ss. Lsp3i
largo de S. Francisoo e Riachnslo.
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